
'o TEMPO- Pressão atmosférica média: 1003".6 mi
libares. Temperatura média do dia: 28.6 graus cen

tígrados, com 32�Oo. no ponto de malar insolação'
à sombra, e a média de 23.00. à noite: Umidade
relativa média: 78.3 por cento. Estado 'médio do,'
céu: curnulus, stratus, altocirrus, de meio a- enco

berto. Estado médio do tempo: com formação de
trovoadas esparsas no planalto e nas serras entre o

litoral e o planalto; Chuvas esparsas no planalto e

partes doJitoral. Estado médio geral do tempo no

Estado: com instabilidades passageiras, passando a

estável - pomo Previsão: A. Seixas Ne tto.
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i,· �,' Konder:Reis a'nllncia n�vos
'nomes,para:segundo e,sçalão

11' ...... • \

Durou nove horas a reunião que o

Se nador Konder Reis manteve

,

ontem com seu secretariado? finda a

qual foram divulgados oito ,nomes
para o segundo escalão. ,O encontro
terminou às' 19 horas e' nele
foram debatidos' 21 .assuntos, entre

. os quais o plano de Governo e

'� projeto de organização
'administrativa do Estado. Hoje o

fu turo Governador viaja para I

Brasília onde amanhâ se despede do
Seriado. Quinta-feira retoma ,e no

.

dia seguinte, também ,em

Çabeçudas,,/
-

'

mantém nova reunião com seus

principais assessores (Página, 3)'1

I

!,
,I

MATRÍCULAS ABERTAS

Estão abertas as matrículas para ô supletivo
, "

10. grau no período da manhã. Somente
,

- algumas vagas.

Informações:
, �

CURSO JOSÉ DE ALENCAR
RUA IRMÃ BENWARDA, 3 r

I

(Rua da Maternidade Carmela Dutra)

)

, "
,

,

\ \

Roberto Carvalho
Filho assume o'

.

.
",

Grupaúrento Lest�_

,I

Ponteaprovou '1
no trânsito sem
engarrafamento

•

r ,\
�_.�.

(

., ,

o Comandante do III Exér�ito, General Oscar Luiz da Silva, esteve pre�énte,à, passagem d'o comando,d� G�upamef!to do Leste (PáJ!:ina 3).
t

.

\ )

.

Com cinco belos gols no treino de ontem,
Toninha é a grande atração do. Figueirense no
jogo desta noite (20h30m) contra o América.

.

em Joinville.
'O Figueirense está escalado com

, Edson, Pinga, Jailson.ddoenda e Ca sagrande;
_ Sérgio Lopes, Jorge Luiz eMoacir;

'Marcos, Toninha e Zé Carlos. A derrota não
está nos planos do treinador Lauro neste .s,

fogQ em que o Figueira é o favorito. (P.8)

A resposta do trânsito à nova ponte foi imediata. Nenhum.engarrafamento, mesmo nas horas de maíonmovimento (Página 16).
� • v
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Figueira vai
, .

.
'

de Toninho
,

.

\
'-

hoje contra J

'o América

\

\
Disposto a se transformar no grande artilheiro do, Fi�ueirense e do próprio camp_eonato, Toninha estréia hOj� contra o América com a' "garra" de quem quer fazer muitos gols.

-,
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Kissinger considera
possível um novo

acordo de paz

Argéliabaixa
o preço de
seu petróleo

preços, as companhias de petró
leo poderão não estender a seus

fregueses norte-americanos estas

baixas, porque muitas delas es

tão vendendo produtos refina
dos a preços abaixo .do máximo
permitido pelos governo dos' Es
tados Unidos.

Kuwait - A Argélia efetuou

outra pequena ruptura no acor

do de preços da Organização de

Países Exportadores de Petróleo
- Opep - ao baixar O' preÇo de

seu petróleo de baixo tem sulfú
rico em 21 centavos por barril.

A redução, de 11,96 dólares

por barril, para 11)5, obedece a

uma redução de S 5 centavos por
barril efetuada por Abu Dhabi

em seu petróleo de' melhor qua
lidade na se mana passada. As
fontes, que' estão em Dubai par

ticipando de uma reunião de

produtores árabes de petrleo,
disseram que a Líbia e a Nigéria
provavelmente baixarão lígera -

,

mente seus preços para competir,
com és preços reduzidos.

Observadores de Londres

manif�staram que é difícil prog
nosticar que efeito r: se houver
- poderão ter tais reduções pe
quenas sobre os' preços da gasoli
na e sobre o óleo nos 'Estados

Unidos e na Europa.
Os observadores' londrinos

disseram que embora se apresen
tem 'reÇluções significativas dé

Jerusalém - Q secretário de Estado norte-americano Henry
Kissinger encerrou ontem sua visita a Israel e declarou que ainda
considera possível um novo acordo de paz no Oriente Médio.

Depois de conferenciar durante quatro horas com o

primeiro-ministro israelense Yitzhak Rabin, Kissinger declarou à
imprensa: "Vim aqui porque considerava possível um �cordo. N:I�
tenho motivo para mudar de opinião".

\

Kissinger se dirigiu então ao aeroporto Internacional Ben
Gurion a fim de viajar com destino a Ankara, onde discutirá a

crise cipriota com os dirigentes turcos. E voltará hoje a Israel.

,Perguntado se ainda considerava que há cinquenta por cento de

probabilidade de conseguir um acordo na' região antes de regressar>
a Washington, Kissinger fugiu a uma resposta direta e disse: "Não,
quero colocar-me numa posição de ter que dar a -cada dia uma

apreciação e uma porcentagem, porque em breve estaríamos
inevitavelmente caindo numa armadilha".

Acrescentou: "Estamos começando um processo de' negociações
que, é complicado e tomará algum 'tempo Estamos nos dedicando
a analisar todas as idéias e elementos que possam ser parte de um

possível acordo",
- Fazemos isso com grande cuidado. Temos agido em meio a

uma atmosfera muito amistosa, de camaradagem muito positiva",
acrescentou o secretário norte-arre ricano. Kissinger disse que não
se comprometeu cum, "nenhum prazo" e acrescentou: "É um

.acordo de alguma importância se for- conseguido e tem que ser

feito com sumo cuidado ". Kissinger tinha a seu lado o ministro do

exterior Yigal Allon, que não quis fazer declarações. \

A imprensa local considerava ontem em seus editoriais que a

gestão sde paz de Kissinger enfrenta 'dificuldades.
'

, ,

William Rogers fará visita
a uma série de paises,
inclusive o Brasil,

preparando' o caminho

para a vinda de Henry'
Kissinger, em abril

RACIONAMENTO
.Em Dubai, o ministro do

Petróleo dos Emiratos- Árabes
Unidos, Mana Oteiba, disse que
a Opep deveria iniciai: um siste

ma de racionamento da produ
çâo. Disse ele que esta é a única

solução para o excesso do pro
duto no mercado mundial, 'que
atinge a dois milhões de barris

diários .. ,< _

-

,
Oteibá' _ acusou os grandes

'países importadores de criarum
cartel de consumidores e disse

, que o mercado internacional do
petróleo já-não é um mecanismo

livre. 'Além disso, acrescentou,
os países' industrializados "siste
matizam mecanismos de represá- '

,

lia a que emprestam o nome de
rede de segurança".

Rogers
. . .,

InICIa

·visita à
I '

América
Venezuela: a ordem é
nacionalizar o petróleo

A elA e a derrubada de

governos estrangeiros
sar dé serem acusados de parti
cipação nas operações clandesti
nas da CIA no Chile, Davis foi '

embaixador no, Chile de 1971 a

1973' e Schlaudeman secretário
da embaiXada de 1969 até pou
co antes da derrubada do presi
dente Salvador Allende.

--'

'

do Sul
./

panhada da crescente pro
cura de produtos agrícolas
norte-americanos, por par
te dos latino-americanos".

Caracas - ,O presidente venezuelano Carlos Andres Perez
-

-,", Washington - O, presidente
iniciou ontem uma série de reuniões com dirigentes políticos da norte-americano Gerald Ford

oposição, para tratar dos planos do governo objetivando-se a quer que o Senado e não a

nacionalização da indústria, do
\
petróleo aillda este ano. O comissão presidida pelo vicé-

Presidente venezuelano disse na Argélia, na semana passada, que presidente Nelson Rockefeller
na próxima quarta-feira (amanhã) .apresentará ao Congresso um investigue as acusações de que

projeto de lei para a imediata nacionalização da indústria a Agência Central de Inteligên-
petrolífera que produz, em' média, 2,6 milhões de barris diários. cia - CIA ., esteve envolvida

O presidente Carlos Andres Perez esteve' em Argel participando no assassinato de vários gover-
da primeira conferência de cúpula deste ano da Organização dos nantes estrangeiros.
Países Produtores de Pe tróleo - OPEP -, da qual a Venezuela é O secretário de Imprensa
país membro. Em seguida, depois de seu regresso, .na última Ron Nessen declarou que essa,
sexta-feira, o presidente esteve, reunido com os principais investigação não, compete à Co

dirigentes dos partidos da oposição para informar-lhes sobre os 'missão que apura as acusações
termos do projeto de lei da referida nacionalização. de que v a agência exerceu suas

A Ação Democrática, partido do governo, conta com a maioria atividades de espionagem dén-
no Congresso, e já tem COmo certa a' aprovação do projetor de lei. tro dos Estados Unidos.
Carlos Andres Perez, que assumiu a 'presidência do país no, dia 12 Disse que certamente a co-

de março do ano passado, prometeu a seus onze milhões de missão Senatorial 'presidida pelo
compatriotas que durante os dois primeiros anos de Iseu governo democrata Frank Church "seria
nacionalizaria a indústria do petróleo que atualmente é operada 'a mais adequada para a investi

por 19 empresas estrangeiras. ,gação:'. Essas, declarações segui-
Também prometeu que os itens do projeto de nacionalização ram-sé a versões de que a CIA

incluirão "uma indenização justa", baseada no valor constante dos planejou assassinar o primeiro
livros' comerciais das companhias, em sua maioria ministro cubano Fidel, Castro
norte-americanas. ,

com a ajuda da Máfia. Segundo
Entre as companhias a serem nacionalizadas estão subsidiárias dois assessores de Robert Ken

da Exxon, Shell,' Gulf Oil, Mobie, Sun OU e da Texaco. Estas nedy, o falecido senador lhes

companhias no, geral trabalha'm sob o sistema de concessões por teria revelado que'bloqueou es-

40 anos quycomeçarão a caducar em 1983.
'

se plano.
'

O petróleo é a maior fonte de divisas da Venezuela; calculadas Por outro lado, a comissão
em mais de dez milhões de dólares no ano passado, graças aos . de Relações Exteriores do Se
maiores preços dt petróleo, "

•

nado recomendou ontem a con-

O governo de Carlos Andres Perez nacionalizou a indústria do ftrmação de Nathaniél Davis no

ferro a partir do dia primeiro deste ano 'e concordou em pagar, em posto' de 'secretário de Estado
um prazo de dez anos, as antigas subsidiárias da Bethleem Stell e adjunto para assuntos africanos
da U.S. Steel, aproximadamente 101 milhões de dólares em e de Harry Schlaudeman no de

indenizaçõ'ys.' ( embaixador na Venezuela, ape-
O

. presidente da Venezuela disse que a nacionalização da

indústria do ferro servirá de base para as próximas medidas a

serem tomadas na indústria petrolífera' que emprega

aproximadamente 22 JTIil pessoas.
As companhias de' petróleo estrangeiras Íião se mostraram

contrárias ao plano de nacionalização e disseram-se interessadas em

cooperar com o governo venezuelano após serem desapropriadas.
A cooperação entre as 'companhias de petróleo e 0- Estado

venezuelano aparentemente poderia consistir no fornecimento da
moderna tecnologia e ajuda para operar a complexa indústria pois
considera-se que a experiência venezuelana no setor não é das

do com o funcionamento
da Organízação dos Esta
dos Americanos - OEA.

Buenos Aires - O se

c retário de Estado adjun
to para assuntos interame
ricanos dos Estados Uni-

.

dos,
'

William' Rogers, ini
ciou ontem sua visita I à

Argentina, 'prrmeira etapa,
de uma série de viagens
compreendendo o Brasil,
Uruguai, Chile, Peru, Ve�
nezuela e Colômbia, para
preparar a visita do secre-,

tário de Estado Henry
Kissinger à América do

Sul, programada para
, abril.

Todos os seus movi
mentos são cercados de
severas medidas de, segu
rança e os jornalistas não

puderam entrevistá-lo. Ele
"

'esteve reunido,quase duas
horas com o chanceler ar-

-

gentíno Alberto Vígnes e

outras autoridades. Ainda
ontem à noite foi para o

Uruguai, de onde regressa
rá esta manhã à Argentina
para" à noite, partir para
o Chile.

Os temas discutidos na

entrevista entre Rogers e

Vignes não foram divulga
dos, mas porta-vozes in
formaram que o Ministro

argentino I

apresentou a

posição de seu país sobre
tema da atualidade inter
nacional.

Nesse sentido, teria
concordado em debater

,

com Kissinger a contro

vertida' lei de comércio'
,exterior norte-americana e

tudo o que for relaciona-

AMÉRICA LATINÂ-
EUA'

I

Em' W�hil1iton, por
outro lado, um estudo
realizado pela secretaria
da OEA mostra a conve

niência, para os Estados
Unidos, de negociar acor
dos . para a estàbilizaçâo
de produtos _ primários
com a América Latina.

O relat6rio ressalta

que a necessidade de um

entendimento reside "na
evidência de uma maior

'dependência norte-ameri

cana em -relação às maté

rias-primas exportadas pe
la J\mérica, Latina, .acom-

O ,estudo, intitulado
"Elementos para uma

consulta eficaz em maté
ria de comércio", adverte
aos EUA de que ':'0 inte
resse primordial' dos ex

p ortadores latino-ameri
canos é, o de assegurar o

controle efetivo de seus

recursos, através de meca

nismos que garantam pre
ços equitativos, proporcío
nais aos preços, de suas

importações de artigos in

dustriais", e salienta: "Pa
rece existir agora uma

consciência definida em

'relação a 'este princípio".

TROJILLO

Enquanto isso, em São Do

mingos, na República Domini

cana, o general Antonio Imbert
Barreras, sobrevivente do grupo
"que matou o ditador' Rafael
Leônidas Trujillo, em 1961, ne
gou categoricamente que elA
tenha participado direta ou in-,
diretamente do' assassinato.

- Desafio qualquer organis
mo 'estrangeiro, seja de inteli

gência ou do que for, a de
monstrar que influiu ou partici
pou do justiçamento de Tru

jillo. É multo estranho que 14
anos depois da morte do tirano

surjam dúvidas que a ação não
foi puramente .dcminicaná 'ç
baseada no patriotismo, para'

resgatar a dignidade e a-liberda-"
de do . povo dominicano -

acrescentou. Entretanto, o ex

presidente da Costa Rica José _

F�eies declarou anteontem,
.numa entrevista 'televisionada,
no México, qUI! havia ajudado a

elA numa tentativa de derru

.bar Trujillo.

Guerrilheiros liquidam policial
Buenos Aires ....;. Um

agente da policia foi 'mor
to e outro ferido- na . ma

drugada de ontem por um

presumível comando guer
rilheiro que invadiu uma

delegacia, numa nova ação
contra as Forças Armadas
argentinás.

O. -ataque ocorreu 48
horas depois do assassina-.
to de .dois agentes poli
dais na cidade de Buenos
Aires' e 24 horas após ter,

sido metralhada' uma de
pendência policial em La
Piata: ,

'nez foi, hospitalizado em

estado grave.
Os Montoneros, atra

vés de comunicados aos

jornais, disseram anteon

tem que lançaram grana
das no pátio de veiculas
da. empresa norte-

. americana Chrysler, em

San Justo. Salientaram
que o ataque ao "mono

pólio ianque teve' como,

finalidade causar prejuizos
materiais 'ao patrimônio'
de uma firma que repre
senta a exploração e de

pendência a que está: sub-

A policia informou
que vários individues,
ocupando uma camioneta,
pararam defronte a um.

posto de gasolina em Ti-
,

gre, (a Uns 25 quilômetros'
da capital, e simularam,
estar abastecendo o veicu-
10. De ixaram o posto .em
marcha lenta e ao passar
pela delegacia, pouco
adiante, lançaram grana
'das e \ descarregaram' suas
metralhadoras. O agente
Angel Moyanogn foi feri
do mortalmente e seu

companheiro Ignácio Iba-

'metido o povo argenti
no "

A ação de ontem, em

bora nenhum grupo tenha
assumido a responsabilida
de, é atrlbuida ao grupo

. esquerdista ExércitoNevo-
lu diondrio 'do Povo
ERP -, que advertiu há
dois meses que' tomaria

represálias ,contra .» poli-;
ciais, funciondrios gover
namentais e dirigentes do

partido governista, para
. vingar seus homens,mor-
tos por agentes de segu

rança.

maiores.
_, ,

,

Nações do MCE iniciam
conferência em Dublin
Dublin - Os chefes de governo das nove nações, que formam o

Mercado Comum Europeu iniciaram ontem umreuníão, de dois

dias, em que será discutida a forma de convencer o povo britânico
a permanecer dentro da comunidade. Se rá discutida também a

reuníão de cúpula de 35 nações que a Uniã� Soviética pretende
convocar.

Tendo 'em ·vista o plebiscito, em que 'os britânicos votarão em '

junho, o primeiro-ministro Harold Wilson gestiona uma redução da

participação britânica na comunidade econômica. E espera receber
,\ benefícios suficientes para recomendar ao povo britânico quê vote

favoravelmente' à continuação dentro do' mercado. Acredita-se,
entretanto, que o presidente francês, Valery Giscard D'Estaing, se

oporá a vários {tens do plano de Wilson.
,

,

Os' nove dirigente e seus ministros do Exterior, que se reunirão
no Castelk de Dublin em meio à rígidas medidas de' segurança,
estudarão ainda os regulamentos que regerão as compras de

produtos de laticíni,o da Nova Zelândia, questões energéticas
internacionais, a inflação e o desemprego.

Outro importante item do temárjo é o de$ejo das Nações
Ocidentais de que seja concluída a' COnferência de segurança· e

, cooperação na Europa, da qual parcicipani 35 nações e que v�m se

desenrolando há dois anos.

O Secretário do Partido Comunista Soviético, Leonid Brezhnev,
quer que as longas negociações sejam encerradas com uma reunião

"de cúpula para dar o máximo apoio ofici� à hegemonia soviética
-na' Europa Oriental. Em troca disto, as nOve nações do mercado,
Estados Unidos e o Canadá esperam a promessa sovithica de:

- Permitir mudanças nas fronteiras européias, referindo-:;e com

,

isso a reunificação da Alemanha, se isto puqer ser negdciado
pacificamente.

'

- Avisar com antecedência qualquer movimento importante de

tropas.
'

,- Dar mais liberdade de movimt:lll,to a pessoas e idéias entre

leste e oeste.
A Brezhnev agraqaria que a conferência começasse em Helsink

a oito de maio, trigésimO aniversário da rendição alemã na segunda
guerra mundial. Os diplomatas da Europa Ocidental consideram

,isto prematuro. Mas o ministro dO>, Exterior irlandês Garret

Fitzgerald, cujo país ocupa a presidência do Mercado Comum
dUrante o primeiro semestre de 1975, diz que os Estados Unidos,

,

a França e a Grã-Bretanha, estão bastante comprometidos a realiz,ar
�

a reunião de cúpula ainda este 'ano.

Em troca, a Alemanha Ocidental" e outros países menores nãd
tão comprometidos espera_m negociar a obtençãq de maiores

concessões. As autoridades norte�ericanas têm poucll fé em

promessas soviéticas, principalmente em assuntos referentes a

�estri�ões de efoi�ações e viagens, m��s libe:��de, ,para' os

Jornalistas estrafigeuos que cobrem a Umao Sovletlca e melhor

acesso para os cidadãos soviéticos- a livros, jornais e transmissões
de rádio e TV do Ocidente. Os norte-americanos, assim como os'

britânicos e os franceses, parecem mais interessados em melhorar
suas �elações com os soviéticos, principalmente depois da rüptura
do pacto comercial soviético-norte-americano. ,

�r!caré O p�obleri1aINSTITUTO NACIONAL DE
PREVIDÊNCIA SOCIAL"
SUPERINTENDÊNCIA 'REGIONAL:
EM SANTA CATARINA

AVISO

""foz.ma:
.pornada e solução

Jldao Tse-Tungnunca mais foi visto nas solenidades públicas.
resolve O seu

problema de pele,
, 'centra acnes, cravos,
�$ptnhas, eczemas
é ulcerações simples ..

'China: novas especulações
sobre a ,saúde .de Mao

A SUBSECRETARIA REGIONAL DE SERVI

ÇOS GERAIS E DO PATRIMÔNIO, leva ao conheei
mente dos interessados que no dia 10 de abril de

1915, às 15,30 horas, no EdiUcio INPS, 60. andar,
sito-à Praça Pereira Oliveira, em Florianópolis; ser';o
abertas as propostas relativas à Concorrência no.

I
'

01/15, referente à reforma, adaptação e ampliação do

Hospital de Florianópolis.
O Edital completo e demais informações poderão

ser obtidos no local d� abertÓra das propostas.

,Tóquio - Enquanto atinge
o apogeu uma, nova caIJ1panha
nacionalista contra a burzuesia
na China, lançada pelo presi
dente do ,Partido Comunista
chinês MãÕ Tse-Tung, a opiniao
pública começa a se pe�guntar
o' que aconteceu com o velho,
Mao' que não tem aparecido
mais nas solenidades públicas.
Sua ausência no últimÓ,sábado,
quando da visita oficial do pri
meiro-ministro do Congo, Henri
I:,opes, pôs mais lenha na fo

gueira das especulações.
Inevitavelmente surge a in

terrogaç�o sobre o estado de
saúde do estadista de �l anos.

Se 'está doente, Pequim silencia.
'

MãO Tse-Tung lançou o mais
recente movimento de massas
- dirigido contra. as tendências

burguesas do interioÍ do país -

pouco' depois 40 encerramento

do Congresso Nacional do Po

vo, ocorrido entre 13 a 17 de

janeiro. Os rumores aumenta- E m que pese a imprensa
ram depois que Mao Tse-Tung não salientar quando e de onde
não foi visto, quando da impor- Mao emitiu esta enigmática sen-

tante reunião prrparatória do tença, parece qu� estão em

Comitê Central.' preparativos para um grande
Nos dois úl�imos meses não 'movimento de análises e críti-

tem sidp visto com nenhum caso
.

dos esfadistas que visitaram o \ A rádio de Pequim tem da

país. Sua última audiência foi a 'do ênfase à campanha e desde
16 de janeiro com Franz Josg ,então os estudantes da Univer-

Strauss, chefe da União Social sidade de Tsinghua, em �.

Cristã da Alemanha Ocide�tal, quim, e os trabalhadores na

enquanto se realizava o Con- indústria do 'algodão, a terceira

gresso. em importância de Changai, ra-
,

\ Desde então, p,elo menos pida!11ente entraram em 'ação.
doze ilustres visitantes, de nível "Tem surgido um movimento

ministerial, estiveraÍn em Pe- nacional para estudo da teo!ia
quiJ,ll ,e destes sete ocupavam da ditadura do proletariado",
cargos p(tblicos de alta hierar- pUblica em' sua mair,' ,recente
quia para serem recebidos pelo e4ição a revista Pequit'1.

enfermo p rímefro-mínístro
Chou 'En-Lai, de 76 anos, em

seu leito no hospital.
A última apresetjtação 'pú

blica de Mao foi em agosto de
1974. No� últiÍr)os meses tem

estado fora de Pequim, possi'
ve)meI)te na cidade de Hab
chow. Ao informar de suas

,

PRECISA-SE
CONCEITUADA FIRMA CONSTRUTORA DESTA
ÇAPITAL, PRECISA DE 5 (CINCO) DATILÓGRA
FOS DE AMBOS OS SEXOS E UMA (1) RECEPCIO
NISTA, TODOS COM PRÁTICA.
LEMBRAMOS NÃO SE APRESENTAREM SEM O
REQUISITO ACIMA. OS CANDIDATOS DEVERÃO
SE APRESENTAR NO DEPARTAMENTO PES
SOAL, À PRAÇA PEREIRA OLIVEIRA, 14, NO
DIA 14 PRÓX:MO, ÀS 9,00 HORAS PRECISAMEN-
TE.

'
.

reuniões com visitlll)tes estran

geiros, a imprensa oficial
abstêm-se de dizer onde foram

real�adas e pede-sé aos partici
pantes que guardem segredo.PÁTRIA - COMPANHIA BRASILEIRA

DE SEGUROS GERAIS
C:G.C-84.290.097/0001

Assembléia Geral Ordinária
,

2a. Convocação
São convidados � os Senhores Acionistàs dá

PÂTR·IA ,� COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGU
ROS.GJERAIS, para a Assembléia Geral Ordinária, a
reunir-se no dia 24 de março deste aon, às 11;00

\ horas, na sede social, à Praça Pereira de Oliveira no.

10, nesta Capital, e que tem por objeto:
a) . Apreciação do,Relat6rio da Diretoria, Balanço,

Conta de Lucros e' Perdas e Parecer do Conselho

Fiscal, relativos ao exercício de 1914;
b) Eleição dos Diretorés por término dos mandatos

dos atuais;
,

c) Eleição dos (mem6ros do Conselho,Fiscal para o
corrente exercício, e fixação da remuneração dos

efetivos;
d) ASsuntos de interesse social.

Flori�m6polis, 06 de março de 1915.
Os Diretores:
Milton Fett
Presidente

,
Renato Ramos da Silva

Vice-Presidente

A campanlÍa contra a ,bur

guesia, destinada a aumentar a

produção dos campos em pre
paraç;l:o ,de novos progressos
econômicos, foi lançada pela
imprens�, oficial com a 'citação
de Mao: "Por que Lenin falou

,� exercer a ditadura ,sobre a
burguesia? Esta é uma questão
que deve ser plenamente enten

dida".

PEsaijEI!�A PIONEI�A DA' COSTA S/A
CGC�Y�F 83.897,710/0001

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃr::tIA

� Pela presente são convidados os senhores acionistas 'desta

sociedade, ,para se reunirem em assembléia geral ordinária, a'

realizar'Se na sede social à r.ua Francisco Tolentino no. 15, em

Ir Florianópolis, no dia 31 de março de 1975, às 15 horas para
deliberarem sobre a seguinte:

,

Ordem do dia.
10. - Exame, discussão e aprpvação do Relatório da Direto

ria, Balanço Geral, Demonstrativo de Lucros e Perdas, e, Pare-
cer-do Conselho Fisc'al, relativos ao exerclcio de 1974.

'

20. -'-, Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes.
30. - Assuntos de interesse geral.

Florianópolis, 20 de Fevereiro de 1975

(Ass) Arlindo Isaac da Costa - Dir,Presidente

(

,BREVEMENTE EM ITAJA I
KI KO - O protetor de seu lar
,Toc!as' as donas de casa vão gostar e ,possuir o

"KIKO". _

\,
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novo organismo. A· carta
patente para a ímplantaçãq
do Badesc está sendo provi
denciada e o seu funciona
mento 'poderá ocorrer

"mais cedo do que se espe
ra". O capital social do
novo estabelecimento é

duas vezes superior ao capi
tal do Besc.

Q . Sr. Paulo da Costa
Ramos, Chefe da Casa Ci

vil, revelou que estão sendo
ultimados \ os preparativos
paro li transferência do Ga
binete dd. Governador, do
Palácio dos Despachos, para,
o prédio' onde funciona �
Centrais Elétricas de' Santa
Catarina, na Praça da Ban
deira. Nesse' sentido o Sr.
Konder Reis determinou
providências através de uma
comissão especial, integrada
pelo Více-govemador, Mar-

.

/ ..,'

cos Buechelle 'e pelos Secre
tários da Casa Civil, IndÚS-.
tria e Comércio e Fazenda

•

para contatos com a dite
ção da Celesc com vistas a

transferência "no menor

-prazo",

Konder reúnesecretários e
- I

di-v'ulga nomesdCl2!escalão
""\.,..

( , \
c

•

J

"lo--,'.

'O futuro Governador
Antõnio . Carlos Konder
Reis esteve reunido ontem
durante '9 lioras consecuti-'
vas com o seu secretariado
de Governo, em Cabeçudas.

If;) O encontro � o penúltimo,
cinco dias antesda sua posJ'
se -, serviu para o exame

de vários dos programas
administrativos do seu go
vento e

,
Iniciado às 9 horas,

com. a participação de 21

pessoas entre futuros secre

tários ,e outros assessores,
só terminou às .19, horas,
quando os integrantes da
bancada da Arena na

'Assembléia começaram a

\ chegar para um encontro,
marcado com o Sr. Konder Laércio Gomes da Silva;
Reis que ruhninaria. com presidente do Instituto de

'" .

um jantar. Coube ao Seere- Previdência do Estado de
. tário da Casa Civil, Sr.. Santa Catarina, Sr. João.

Paulo da Costa Ramos, Paulo Rodrigues; presidente em Cabeçudas.
anunciar à imprensa os da Empresa de turismo e O encontro' do. dia de

'principais assuntos tratados Empreendimentos de Santa ontem foi míciado com

durante a reunião e os
_ Catarina, Sr. Orlando uma exposição do' futuro

nemes' de i:nais oito pessoas Bértoli e presidente da governador sobre o Plano

íntegrantes do segundo 'es- Fundação
\ Catarinense do de Governo - que-se encon

calão do próximo, governo: Trabalho, Sr. Osvaldó DeUa tra em redação ·final "7;

presidente da Besc-Fínan-" Giustina.
.

ap"ôs o que os Secretários
ceíra, �r; Eduardo Santos apresentaram várias, suges-
Lins; presidente da Centrais 9 HORAS I " tões. Seguiram-se exposi-:
Elétricas de Santa Catarina, Dois assuntos ganharam ções. e debates sobre o pro-
Hercílio da Luz Collaço; maior .importância na pauta jeto de reclassificação de
Presidente da 'Cotnpinhia de 21 ítens discutida du- cargos do' funcionalismo
Catarinense de Âguas

/

e ;�te "o encontro: o Plano público estadual, abrangeu
Saneamento, Sr. <Nabor de Governo e o projeto de do os servidores em geral e
Schlichting;. diretor da Im- Organizações Admínistrati- o magistério púb�co e su

prensa' Oficial do Estado, vaso Hoje o Sr. Konder Reis gestões à lei de organização'
Sr. Nelson -Ámim; presíden- viaja às 12 horas para Bra- administrativa - que esta
te da Comp-anhia Catarínen- - sília onde amanhã apresen- belece Q remanejamento
se de Armazéns Gerais, Sr. ta suas despedidas no Sena- das dependências de vários

do. Na quinta-feira retoma órgãos da administração di-
a -Cabeçudas e na sexta reta e indireta.
manterá a última reunião O futuro Secretário' da
com o seu secretariado de Fazenda, Sr; Ivan Bonatto,
Governo antes do dia 15, revelou' que em' contato

Carvalho Filho
assume,

comando do
Grupamento

'Leste
Na manhã de' ontem, na sede' do Comando do

Grupamento do Leste Catarínense, o General' de Brigada
Roberto Alves de Carvalho Filho' assumiu o comando da
unidade em presença de inúmeras autoridades e represen
tativas figuras da oficialidade catarinense. A cerimônia foi
inici�da M dez horas e, presidida pelo General Oscar Luiz
da Silva,· Comandante do' III Exército, contou com a

presença do Governador. Colombo Salles, do General
Samuel Augusto Alves Correa, Comandante dI;! 5a. Região
Militar, do Coronel Aviador Pompeu dos Magalhães Brasil,
Comandante da Base Aérea de Florianópolis e do

Capitão-de-Mar-e-Guerra Adernar Cruz, representante do

50, Distrito Naval, além de secretários, de Estado e

convidados especiais. ,,'
O General Roberto Carvalho tomou posse' do 'posto

que vinha sendo ocupado interinamente / pelo' Coronel
Alberto da Silva Lima Fajardto, em substituição desde a

transferência do General Florimar Campello para Fortale-s
-za .no Ceará, recebendo' logo após as apresentações dos

comandantes.do Grupamento Leste.
As solenidades foram efetivadas nos jardins da sede da

Unidade, onde estava armado o palanque pará ,
as

autoridades, e constou, depois de execução de hino pela
b�da marcial, da leitura do boletim de assunção de

comando ,e
. do desfile da tropa, representativa do

contingente que .iritegra o Grupamento. A seguir as

� autoridades e' convidados foram recepcionados, no salão
de festas da sede do Comando, com um coquetel que se

estendeu até por volta das Hh30m. (, .

mantido com o, Miiüstro da
Fazenda, na semana passa
da, ainda não houve uma

decisão final sobre a: extín

çãó ou não do Fundesc.

Face a essas informações, o
Governador determinou a

constituição de um grupo
de estudos, liderados pelo
futuro Procurador Geral do

, Estado Sr; Napoleão Ama-,.
rante, e integrado por fun-
"cíonãríos da Secretaria da
Fazenda, para que sejam
feitos "estudos .profundos"
em busca de uma definição
sobre o futuro do órgão. E
o Sr. Renato' Ramos da
Silva, presidente do Badesc,
informou que o presidente
do Banco Central assegurou
e mp r é s t i m o de
Cr$ 60 milbôes para a

. constituíção do capital do

Roberto, carvalho Filho apresenta-se oficialmente ao General Oscar Luiz da Silvà.

/'

Luiz Henrique defende a remuneracão de vereador
leIas a re.speito: a do Gover
no, que estabelece a lemu

neração para a próxirria ]e
gislal7,lrq., .e a do MDB, que
a estabelece a partir da

legislatura atual'"
. Comentando a. matéria,

disse o Deputado Luiz Hen

riq.J..le que lhe parece mais

justa a emensa de seu parti
.do, '- "pois estabelecendo,
desde· j{í, a remuneração,
faz, jus' a todos os veieado
res, que se dispuseram' à
dij{cil e. incompreendida

,

o Deputadó Luiz Hen

rique da Silveira, partici-
.(xmte da cO,missão l1'{ista, de
senadóres e deputados
constituida pelo Congressõ
Nacional para examinar a

mensagem governamental
que visa ao reéstabeleci

I
.

menta da remuneração dos

vereadores, esteve on tem

n'esta Capital, onde afirmou
que I "é líquida e certa a

aprovação da mensagem ':
Out ,mssim, esclareceu que
"há duas. proposições para-'

I b d
. '1 'I

d' 19' :fi I ljUnçãQ púb ica, sa .en o marcad.à para o 10. ,pOIS extra-o cia mente, que e a

que seria uma jUnção não a comissão tem o prazo será vinculada .à remunera

remunerada': improrrogável de 45 dias ção dos deputados esta-
, A' comissão parlamenü!r para) apresentar seu traba- du,ais, em proporções fixa

é presidida pelo Senador lho concluído. das de acordo com certos

Itamar F�anco (MDB-Minas.
.

C�m relação à forma em pressupostos, tais como,:

Gerais) e tem como relator que se dará essa remunera-' população, arrecadaçã.o,
. o Deputado 'Altair Chagas ção, disse o Deputado Luiz contingente eleitoral, etc.

(ARENA- Minas Gerais), Henrique que isso será re-' O _l)eputado Luiz Hen
tendo realizado_sua primei- 'gulado,pela lei complemen- Tique retomou ontem mes- .

ra rt?!u:ziã;o dia cinco deste tar, nãp podendo &diantar mp ,tz Bras {[ia, .
de onde

mês. Até o dia dezoito está quais 'os critérios que cbns- h([IJia vindo quinta-feira,. a

aberto .0 prazo para apre- tarão da mensagem do·Pre-
I fim de participar das come

sentação de emendas, que sidente Ernesto Geisel a ,morações do 1240. aniver·
serão apreciadàs em reunião respeito. Consta, porém, s4riq de JoinvJlle.

feito provisório da Capital
durante o tempo que for
necessário à Assembléia
para .a indicação, do seu

titular.
POSSE
Ao final o Chefe da

Casa Cívíl- distribuiu à im-
Informou também o Sr. prensa o programa de .di

Paulo da Costa Ramos que plomação do futuro gover
na 'próxima quinta-feira o nador, nô próximo dia 15:
novo

. governador anunciará 8 horas, missá no' Colégio
o nome' do Secretário do Catarínense; 9 horas, culto
Oeste. Além dos 'Secretários na Igreja Evangélica locali-

c estiveram presentes .à reu- zada à rüa Nereu Ramos; .

.

nião os futuros presidentes' 10 horas, sessão" solene de
do Besc é�do Badesc, Srs. diplomação na Assembléia
Jorge Bornhausen e Renato· Legislativa; 11 horas, trans-

· Ramos da Silva, o líder do' 'missão de cargo, no Palácio
Governo na Assembléia, de- dos Despachos; 12 horas,
putado Antonio Pichetti e transmissão de cargo do
o vereador Waldemar da Vice-Governador, no Ediff
Silva Filho, Presidente da' cio das Diretorias; 14
Câmara l\1unicipal de FIo-' horas, posse dos Secretá-

· rianõpolís, que será o pre- . rios.'

/

Dornbusch quer uma dkvassa completa na documentàção existente na Prefeitura.

D�putado' denunc'ia
,corrupçãq ·na Prefeitura

de Jar'ag�á do Sul
, r

Ocupando a meia-hora destinada aos

partidos pohticos, ontem, na Assembléia,
o Depu tado oposicionista Roland
Dornbuseh fez unia denúncia sobre "cor
rupção adminístratíva" na Prefeitura de'
Jaraguá 'do Sul e sugeriu "urna devassa
.cómpleta na documentação existente na

municipalidade, para apurar 9S, fatos é
identificar e punir os responsáveis". O

parlamentar não revelou todos os detalhes
da alegada corrupção, mas asseverou' que

\

dispõe de "farta documentação" e' qué 'se
dispõe 'a prestar depoimento, "para escla-

.

tecer até- onde vai, um escândalo que vem

preocupando a população de Jaraguã do
Sul": Disse também que os fatos ii serem

apurados comprometem "cidadãos respeí-.
tados" e "gente bastánte conhecida nos
meios sociais da cidade".

Segundo afirmou, a existência de

corrupção na Prefeitura hão é segredo
,

para a população de Jaragtiá,' e o próprio
. Prefeito 'Eugênió Strebe tomou a iniciativa.
de nomear uma comissão de sindicância

par� tomar ciência d'Os fatos. Essa comis

são, porém, destina-se a verificar, Os
balanços da municipãlidad'ê em confronto
com os extratos banc'ários, e o Deputado
'Roland Dornbusch acredita' que a análise Acrescentou que .'0 povo está visivel:
apenas identificará fatos relacionados com mente descontente com a má administra-

transações desonestas com cheques ção e com os indícios de corrupção no

"frios", troca de cheques e uso' indevidCl Murticípio, "o que explica o vertiginoso
do dinheiro público em ,contas particula- crescimento .do MDB, que-de menos de

. re,s, numa fraude que pode i'r de 300 a 100 votOs em 1970 p'�sou' p'ara mais de 6
380 mil cruzeiros. Q parlamentar entre-

'

mil em '1974". Observ�u que os fatos a

tanto assegura que a verdadeira corrupção :J apurar rem9l1tarn à administração ante-

não seja através desses expedientes - elti rio,r, '�em que funcionários den'Íit'idos a

citou um pagamento da PrefeItura feilo bem' do serviço público foram �ncorpora-
com cheque particular tipo "nobre"� mas dos à administração do ex-prefeito VictOI
sem

I

fundo, -' mas com respeito a Bauer". . /
.

.
.

falsificação, de documentos, 'de assínaturas;'
e" notas falsas, "É difícil fazer Uma

estimativa, mas· o desfalque vai muito

alto", disse. Em sua denúncia da tribuna
da Assembléia, que levou o Deputado
Nelson Pedrini. a sugerir urna CPI, e que o

"Deputado Otacflio Ramos, também re

presentante, de Jaraguá do, Sul, disse
,

realmente estar sendo examinada poruma
comissão de sindicância, o Sr..Roland'
Dornbusch citou dois auxiliares diretos do
Prefeito como implicados nas ilicitudes
denunciadas':' o con tador e o chefe de
vendas dá Prefeitura. "O Prefeito que
continue, se. não for culpado. Mas que se

apurem os fatos e se, expulse a bem do

serviço público os implicados", asseverou,
"pois Jaraguá do Sul comemora no

próximp ano Q seu centenãrioçe não pode
ficar sob os cuidados de uma má

administração.' De nada adianta estarmos
aqui na Assembléia ou junto aos governos
estadual, e federál'.a reivihdicar obras,
benefícios e recursos para o muiuc'ípio, se
os, que estão lá na Prefietura desvian1 o

runheir.o públiêo de sua verdadeira finali
dade".
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CARTAS

DOM VICENTE
Sr. díretor

'

Sem querer polemizar com
o. leitor Carmelo. Faraco, que
em carta publicada no. dia 7

deste defendeu a posição de
Dom Vicente Scherer sobre o.

divórcio, gostaria de fazer al

gumas considerações sobre o.

item "coerência".

Em primeiro. lugar, em

que pese o. meu pouco tempo.
de vida, nunca ouvi Dom Vi
cente dizer claramente aos se
nadores católicos, que devem
votar a favor de leis mais jus
tas, de medidas que.estabele
çam um' relacionamento. me

nos desigual entre ricos e po
bres. Mas Dom Vicente fala

claramente, no seu programa
semanal, sobre o. divórcio e é
radical neste assunto. '

Ser ia este radicalismo.
"coerência"? Quem sou eu

para duvidar de tão alta au

toridade, tão. antiga e tão. en
fronhada nas lides eclesiásti
cas? Mas ouso dizer, sem

querer julgá-lo, que qualque�
coerência com o. Evangelho.
nos obriga a ficar ao-lado dos

oprimidos, dos perseguidos,
como Dom 'Helder Câmara,
que aliás não. pode ter seu !"

nome citado. pela imprensa "

nacional, Ou, em outras pala-
vras, utilizando um texto. an-

tenor aos Evangelhos (mas
que não. foi transformado por
estes), o. real significado. de

',co.erência" pode ser -encon-
trado em Isaía� 58. Ali nós
vemo.s que a atitude de. ser

cristão. envolve urna co.nversão
to. tal (v�r também Apo.c 3, ,

15-18), que o.S membro.s mais

graduados da hierarquia cató-
lica, po.r fo.rça das estruturas,
não. po.dem assumir. Eles es-

tão. dentro. de algo. que não.
fo.i co.�struído. po.r- eles, mas

que o.S o.briga a tentar co.nci-
"

liar as ,atitudes do. mundo.

cqm as atitudes �ristãs. É fi

nalmente, de tanto. buscar
co.nciliar a água e o. <Sle'o., aca-
bam sendo. do. mundo., no.

mundo.. Quando. deveriam ser

do. mundo. sem vir d�le, anun-'
ciando. a Bo.a No.va, a esp-adfl
que ro.mperia, a partir de uma

co.nversão. 'pesso.al, cem valo.-

res an ti-cristão.s: do. capitalis-
mo., po.r exemplo., o.U do. to.ta-

, litarismo. co.munista.

De' Dpm Vicente, o.S po.
bres têm o.uvido-muito. po.uca
co.isa em Seu favo.r. Quero di

zer, co.isas fo.rtes,' que env01-
vam urna to.mada de pQsição.
'radical, não. apenas paternalis
ta. Do.m Vicente, jo.rnalista,
co.m pro.grama radio.fônico. se-I
manal, a' clas�e, jo.rn�jstica
o.uviu muito. po.uco. em sua,

defesa e de sua liberdade de
info.rmar.

Po.r tudo. isso., disco.rdo.

quando. 0.' Sr. Carmelo. 'Paraco.
fala na "coerência" de Do.m
Vicente Sc�erer. I�te�idade
humána, prestígio.;, cultura,
sim. Mas co.erência em suas

manifestações públicaS, não..

Walter Santo.s', Silva. 'Po.rto

Alegre., '
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Valorização das ferrovias
Meio de locomoção considera- viário a figurar no pnmeíro pia- 20 mil. vagõ�s de carqa., 140 de

velmerite econômico - compa- no das prioridades do Ministério .passaqeiros e 398 .locomotivas.
rendo-se com' os demais e nota-

,
dos Transportes, .

,
Para demonstrar o quanto está

dámente nos dias de hoje - uti- E tendo em vista justamente' preocupado com o desenvolvi
lizado em .larqa escala nos países as circunstâncias 'da atualidade, mente do transporte férroviário
de maior. desenvolvimento, o o Ministério dos Transportes ao longo do país, o governo põe
transporte ferroviário vem ga- executa o novo Plano Ferroviã- em execução o plano no mesmo

nharrdo, a cada dia que passa, rio Nacional, parte integrante do instante em que o lança, já que
maior importância e maiores ,20. Plano Nacional de Desenvol- também amanhã estarão sendo,
atenções, tendo em vista princi- vimento. firmados os contratos" para os

palmente a séria crise ,90 petró- Ainda' que incapaz de suprir cinco .prlmeiros lotes da I,igação
.. leo, produto cujos preços afli- todas as necessidadesdo país no "São Paulo-Belo Horizonte.
gem os governos ,e a opinião pú- setor ferrovlário, o aludido pia
blica de praticamente todas as no vai aplicar cifras animadoras
nações do mundo. no aparelhamento nacional de fer
Entre nós, brasileiros, o trans- rovias. Segundo suas metas, nos

porte ferroviário é na atualidade próximos quatro anos' e a partir
usado em pequena escala, em de 1975 deverão se.r constru (dos.
parcela infinitivamente menor que 3.800 quilômetros de novas li
rodoviário,' que sempre mereceu nhas e variantes; serão realizados
maiores atenções por parte do melhoramentos em 10.800 qui
Governo. A c rise do petróleo \

lômetros de linhas já existentes;
entretanto, 'levou ás autoridades 'se alargará a bitola em 3.200
a rever á política de transportes quilômetros; serão eletrificados
do país, passando o. setor ferro- 1.439 quilômetros e comprados

Tais emp.reendimentos sao in
discutivelmente, animadores, pos
sibilitando c,1ue se amenize o

problema de' transportes no

pa (s. Esperamos que Santa Cata-,
tina também se beneficie desse
plano, com o reaparelhamento e

modernização das estradas de
ferro existentes no Estado,
'abrindo melhores oportunidades
para o transporte do que aqui é
produzido.

�
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Ela. A reêém-nascida.
Esta semana le�ei um paita susto mQs que temos condições de fazê-lo", intrusa; e dizia: "Eu estáva àqui

quando olhei, na banca, a capa da
.

em absoluta segurança. Afinal, são '18 (chuá, chuá) quietjnho. a namorqr
revista. Veja: Ela estava lá... Não, não m.etros até a ágÚa. Mas nem tudo sã.o (chuá, chUd) a flha, as ilhinhas e esta '.

era Ela, mas de longf! até que parecia.' flores na nossa futura vida: bem a outra terra que 'agora tá cheia de pe

'(ambém na capa, o' metrô de São, tempo o anúncio ,do Det_ran avisa que dreiras e onde falta água (chúê, ch!!ê)
'Paulo. A outra e o metrô anunciavam não podemos fQtografar en- dai ,apareceu, toda em pedaços, esta

a ,matéria principal da revista, sobre quanto estivermos' guiando sobre a americana de Boston, metida a besta,
obras faraôn(cas da engenharia nacio-, ponte. Tudo bem. Também aconse- que só pra disfarçar Sl;US reais senti-
nal. "\ lham a'gente a não ficar. olhando car- mentos, sepintou de preta I

"

'Mas se Ela não estava na capa 4a tazes de propaganda. IssO' é meio es-

revista, já está no coraç�o de todos, tranho. Se rá que vão permitir "out- A indignação, do mar, agora abati-
nós. A ,àutra, n'O Rio,' está 'sofrendo doors�' sobre Ela? do, domesticado, reduzido, poluúio e

concorrênCia das barcas e perdendo. Mas agora tudo são flores. Se bem envelhecido, não tem mais força can

Ela, cuja conco11(ente' tem osso' de aço qué eu ainda não saiba como farão os tra Ela, a nova. Ela tem a seu lado
e é bem mais e�treita, nã� cobrará, ciclistas medrosos: têm medo. de pa:r forças bem mais poderosas qUe 'um
nada para que possamos deslizar lépi- sar 11ra pista' dos carros' e acham a 'marzinho à tOa.' Sobreviverá à' velha e

dos e fágueiros sobre seu dorso. Defi- biciclet� muito incômoda pra �ubir preta po.nte.
nitivamente, ela é soberba. ,5!uas li-

)
escadas. Oaro, Claro, por enquanto

Mas retas meià. encurvadas, seu perfil ainda há a 'outra, preta e esguia, com Mas, dizia' eu" um dia haverá o

que par�ce que' mergulha nas areias seu sotaque americano, resmu,ngando
'

passamento. 'tomara que ninguém es

alvas do aterro, 'seus postes de pétalas suas escleroses e mastigando q denta- teja sobre, as costas da' velha' senhora
solitárias, 'sua oculta passarela para /

dura.
\

quçmd.o ocorrer a sz'ncope, o aerradei-
pedestres, tudo isso faz dela o. assun- Um dia, um dia, que Deus D man- ro' estertor e a qued_a. Seria, então,
to da semana. tenha distante, a velha se�hora preta ,um desastre. Mas se estiver sozinha,

A cidade, eletrizada com a origina- e,metálica, irá para sempre. Na certa será, apenas, um aeontecimento da
Hsssima contagem regressiva, 'vibra ',ao o cé� se toldará de nuvens tão pretas, vida:, descansou. E neste dia; sozinha,
saber, pela propaganda que o Detran quanto ti finada, a Ilha se debruçará ·Ela fará seu 'debut", terá,a sua inde

publicou, que ainda haverá' "peq,uenas no ombro do IEstreito e chorarão am- pe,ndência', será ,a nova ülala. Isto se

filas". Causadas, naturalmente por bos o final de um longo romance, não aumentar muitç o número de'
obedecermos o conselho de manter aUmentado a jatos de areia e tin/as carros até ld.
cinco metros entre o nosso carrinho e anti-ferrugem, aliados contra o' du-

"

d carrão da frenté. Poderemos, entre- menta e salitroso mar. Ah, este mar,
--------------,-----

tanto, �egundo o mesmo anúncio, ul- que de ciúmes acabou enchendo-se de Ce.fi,ar Vt;llénte
trapassar'os outros carros, se verificar- lodo, sempre tentou enferrujar aquela

L

(.

Nota-se nos circulas di- brar a unidade necessária miação. A 'estes o Sr. De

rigente; do MDB a preo-
,

para o MDB ver desabar jandir Dalpasquale e seus

cupação em- fixar o Parti-
'

sobre sua cabeça o pacien- ,�companheiràs da cúpula"
do para as eleições muni- te trabalho de edtficação

'

da Oposição têm reco-.
cipais do próximo ano .e, politica que conseguiu mendado prudência. e hu
com esse objetivo, não empreender durante estes milddde, exatamente as

são poucos os lideres opo- últimos anos. Sabem os armas com que o-� MDB,
sictonistas que desde já politicos de maior expres- chegou ao expressivo re

realizam sondagens junto são no Partido que a par- sultado nas eleições de
às bases, avaliando as pos- tir de agora qualquer pas- novembro' último. Afora a

stbiltdades dos candidatos so em falso, -qualquer intensifícàçâo da oposição
e procurando detectar as progressão mal avaliada parlamentar - como ins

tendências da opinião pú- ou qualquer precipitação trumento de' afirmação
blica diante do fato elei- externa de dive'f.gências politica do Partido em

toral em perspectiva. Para poderá ser fatal às suar
,.

face da' pregação da cam

a pleito municipal de pretensões de alcançar o panha de 1974 - o MDBr
1976' a Oposição pretende poder estadual. A agre- _[Ião pretende adotar ne

lançar "mão do mesmo ex- miação não possui lideres n huma nova estratégia es

pediente de que se utili- carismáticos ou sequer a pecial para as eleições mu
zou em 1970, apresentan- figura de uma liderança nicipais do próximo .ano,

do, na medida do possi- centralizadora capaz de dentro do princtpio de
vel, as candidaturas das fi- aglutinar em torná de seu, que 1'0 que está bom não
guras de maior projeção nome o comando incon- deve, ser m�dado". Isto'
'do 'Partido para as Prefei- 'teste do Partido. Ojcentro não significa que a agre
turas dos principais'muni- de 'decisões do MIJB cata- miaçãos cruzará os braços
ctpios. Deste modo, mui- rinense dilui-se entre' qua- a contemplar seus troféus.
tos dos atuais deputados tro ou Cinco pessoas que ,4,penas procurará manter
estaduais e alguns das fe- formam o colégio de lide- a' mesma estràtégia e

I

a

derais estão mapeados pa- res partidários, favorecen- mesma postura do último
'ra disputar a pleito, dls- do a intervenção do-poder .' .

pondo-se com isto a sacri- moderador toda vez que a pleito, com a diferenfa d�
ficar o mandato parlamen- harmonia do Partido se que" em _I�76, sentir-se-a

,
,

em condições de exercer
-tar para manter no acerco veja mais de perto amea-

, uma oposição mais atuan-
da agremiaçâo o domtnio .

çada pelos antagonismos.
I'

"

h' te Assl�m, vai sendo posstvel
te ao 'Governo .âo Estado, -

po ttico que oje es aem.,
dentro de uma estrutura

seu poder em algumas re- ao MDB contornar os pro- que' pretende fazer, mais.giões do interior, fazendo <blemas que encontra na

escala para a meta maior sua caminhada pela dispu-
sólida na maioria dos mu-

- nicipios com a sua corresdo MDB que é a conquis- ta 'do poder .estadual,
ta do' Governo do Estado aplacando com a expecta- pondénte parlamentar na

em 1978, através da elel- tiya de alcança-to as even-
Assembléia Legislativa. A

\
' Oposição está consciente

ção direta.' , tUais tempestades de ve-
,

. de que o grande objetivôAs divergências inter-; rão' que se armam vez por
,

'nas programadas para -o outra no firmamento par-
a atingir em Santa Catari-

na, a curto pu a, médioPartido de_- Opo,siçãQ.,. não, tidário.
'

prazo, será a conquista do
encontrarão ainda' nas 'As cabeçàs rrfais sere-

eleições -do ano que vem nas e 'as vozes mais sensa- Governo Estadual. O que
o seu' e$tuário: fade-se tas do MDB, catarinense, os dirigentes do MDB'
admitir que at? lá as rus- procurqm evitar toda es- mais temem nessa escala ..

gas existentes-i!n,tre deter- pécie de açodamerfto cam, da é que, depQis de nadar

minados Uderes oposicfo- que porventura póUticos ,desesperádamente para al
nistas alimentem telJsões mais arrebaiados ou', me- cançar a praia, o Partido
internas na agremiação,' nOs experientes possam venha 'a sucumbir na re

'mas não a ponto de que- atiçar os ânimos da agre- bentação da maré.
'

...._

Opoeicõo quer
chegar à, praia

Marcílio Me�eih,s., filho

I,

Informação Geral

"
' DESPEDIDA

O senado.r Antônio Carlos Konder Reis se

despede' amanhã do,Sen�do da República e,
a grande maioria de seus co.ntemporâneos
_de 12 ano.s de Câmara Alta estará presente
para o.uvir a queJ;l1 os anais do. Co.ngreSso já
registram como. um de seus mais no.táveis
o.rado.res.

O �x-primeiro-vice-presidente do Senado
pro.vavelmente estaria. hoje ocupan40 o

I)1llis alto. posto da Mesa.Direto.ra da Casa,
não. estivesse para, assumir o. go.verno. do,
Esta��, no. próximo. sábado.

'

'CRIOULO OOIbo
'O jornal O Estado. do. Paraná garante, em
matéria assinada, que "em Flo.rianóp0lis as

pessoas não. se eumprimentam na' rua para
dar a entender que é cidade grande". E
sustenta que "esta, é a única fo.rma 40
llorianopolitano esquecer um pouco que

_
sua capital é a menor dO' Sul '(e menor que
cidades do interio.r, cOmO Londrina, no.

ParaJ_UÍ, por exemplo.)".,
"A outra so.lução. do ilhéu ,para provar

O' destaque de sua cidade (Sic) é a explo.ra
ção. do.s recursos turísticos, representados
principalmente pela ponte Hercllio Luz -

tema 'dos cartões postais".
"Ago.ra - prossegue Q notável artii0 -

e catarinense de Flo.rianópolis não preci
oará mais de recurso.s fictÍcio.s ou da beleza
,natural para ctemenstrar a impedância da
cidade em qUt; vive - a antiga Desteito.
histórica I

que já esteve até nas mãos dos

"espanhóis (Sic). Nos próximos dias, será
inaugurada a po.nte Colombo Salles".

Certamente inspirado no "Samba do
Crioulo Doido.", de Stanislaw Po.nt� Preta,
o. articulista co.meça a, falar mal do, ciçla
dão, ,elo.gia a cidade, mas dispensa o. que
'ela tem d� melhor - aS' belezas naturais -

estas sim,' mo.tivo. do. orgulho. floriano.po.li
tano.. E apesar de já termo.s ,sidó subjuaa- ,

dos pel0s espanhóis (I), desco.bertos por
Tiradentes e emancipados por D. Leo.poldi
na, infelizmente nlIo nÇls\ livramo.� de textos
lamentáveis com� o.�da edição. dO ílià 8 do.
jornal paranaense.

"

Nem por isso. os paranaenses que nos

visitam deixarão. de veranear em no.ssas,42
praias, pela absoluta impo.ssibilidade ,de fa
zê4o. em Londrina, o.U pela rigoro.sa falta
dé mo.tivação paia nadar em Paranaguá.

,O Paraná nada tem a ver co.n'Listo; I\llo
que no.s toca, aqui ele será sempre benvin

-' do..

QUEM MUDOU? 1(

Depo.is, da lJlalfadada expenencla por
que passo.u, quando. exerceu por algum
tempo. a Secretaria do. Go.verno., no. início.
da administração. do. Sr. Colo.mbo. Salles, o
Sr. Victór Sasse deixeu a' Pasta atribuindo.
às oligarquiiIs a sua queda do. po.sto e afir
mando que só vo.ltaria a ocupar no.vamente

,uma funçãQ pública na área estadual'quan'
do as co.isas' tivessem mudado., deixando.
claro que sua presença numa função. desta
natuI�za era incompatível co.m um go.verno.
surgido. das lideranças tradicio.nais. ,Pois
bem. O Sr. Victor Sasse está arrumando as

rflaIas para se transferir no.vamente para
Flo.l'ianópolis, o.nde exercerá uma das dire
torias da Cçlesc, para a qual rói co.nvidado.
e já aceito.u o cargo.. Mudaram as lideranças
ou mudo.u o. Sr. Victor Sasse?

" TUDO ANORMAL
A cidade sofreu o.ntem o início. de uma
no.va era. Se até domingo. à noite a no.va,

po.nte servia apenas co.m,o passatempo., os

hórários' de j "rush" do primeiro. dia útil,
após \l inaugUração. abriram outra perspecti
va à capital. Não houve filas, engarrafamen
tos, buzinas, nada que lembrasse os último.s
'cinc'o ano.s. Algo de anormal estava 'aconte
cendo.. NiI)guém sabia, explicar direito, mas,
o fato era que estava nascendo outra épo.
€a. A melhor definiçã;o parece ter sido a

dada por ulll funcionário. público.: "Proble
mas? Não.. Po.r enquanto., tudo, anOJifi'lal".

'

ENTRE 4-VAIANOS
Um avaiano desencan�do. com o.s último.s
acontecimentos do.' seu clube, que perdeu
para seu maio.r rival' o po.nta-de-lança ro.�
nho., recusou-se a, si próprio ceniparecer à
estréia da equipe, com, um time, impro.visa-

, ,do e ainda por cima no "field" mais Co.

nhecido -como "Pasto do. Bo.de". Mas- a

Cérta altura sua c.uiiosidade fo.i irresistíV'el e
circulando pela cidade, ligo.u.o rádio. exata
mente a 70 metrQs de altura, sobre o. vão.
central da nova ponte.' Fo.i ligar e "fazer"
o. gel de empate do Ca,xias. Desligo.u logo e

ao primeiro' avaiano que enco.ntrou, no \

centro, ,dez minutos depois, disse: ''Time
fajuto é assim mesmo". O o.utro., eufórico.,
respo.ndeu: "Peraí, fajuto. até que o. Saldui-
no. fez o. quarto go.l,". '

,

'

Estranho time esse Avai.
\

F·
.

-,

Arn�PL�y Ih' .' 't19uelIense' e enca Jogam o.J� a nOJ e.

Adeg ínfo.rma: a partida é válida pelo. cam:..
peo.nato. catarlnense e não. pelo. pagamento.
do. pásse de Marco.s_

( r

COMISSÕES INATIVAS
A, Arena acusa o MOS .de boico.te ao. f\ln
cio.namento. das cemissões técnicas da As-,
sembléia. O MDB, defendendo-se', diz que
tem prazo. até o dia 15 para apresentar o.S

representantes de sua banbda no.s. respecti
Vo.S órgão.s. Na' verdade, está é havendo.
total desacerto entre as duas liderançl\S,
quanto. à indicação dos presidentes' de co.·

missões. E co.mo. as neg<>5iações não pass!l
mm até aqui do. exigir, de uma parte, e o.

negar, da o.utra, nada de co.missões, nem de
exame de projeto.�, que permanecem nas

gavetas.'
'

•
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'Scherer

aponta os,

aspectos

negativos
, .

, do divórcio
Para o arcebispo de Porto Alegre,
Dom Vicente Scherer, o divórcio é

uma instituição que beneficia
somente ás classes abastadas e

de vida confortável

,

·Russos, vêm para -conhecer
. calçados e tê)(teis· do país
São Paulo' - Uma missão russa que Paulo, dois no nordeste e, respectivamen-

chegou oritem a São Pa ulo foi recepciona te, um dia ro Rio de Janeiro e outro em

do pela Braspetro, no Nacional Clube, Sa nta Catarina.
com seus membros mostrando interesse Em São Paulo, no programa. da missão

em realizar novos negócios com .o Brasil" estão incluídas visitas ao sindicato, na

. principalmente na área de sapatos e pro-' . próxima semana. Durante a visita, a mis-

dutos têxteis. são russa p�rcorrerá uma exposição de

Se gundo o sindicato da indústria têxtil têxteis nacionais em geral, que lhe serã

através de um comunicado oficial, dístrí-. especialmente preparada no auditório do
buído ontem: "objetivando proporcionar sindicato.
a delegação) os contactos ne'ces�rios as Principais artigos em que está interessa-

negociaçõe8t�ta entidade em colaboração da a míssãocsoviétíca: filamentos sintéticos
. ,

com à Cernexport S.A. e os sindicatos da e texturizados; fios de lã e fio acnlíco
, '

.

I indústria de malharia e meias do Estado para malharia; fios penteados de algodão.
- 'de São Pauló,:;_.de confecções de roupas de para malharia; tecidos para camisaria; teci-
senhora, de 'confecções e alfaiata'ria para dos para capa de chuva; tecidos de lã' e
homens e o 'de camisas e roupa� brancas, misturas de lã; tecidos de mal.\Ja dupla d{e
oferecerá no prÓximo dia 12, às 118h30m, poliester; .tecidos raschel e ketienstull; cal-

em/sua sede social, a rua Marquês de Itu, ças "blu€ J,ean"; camisas e.ternos; calças
um coquetel aos membros daquela delega- femininas de malha dupla de' 'poliester;
ção� empresários e autoridades". conjuntos e meia-calça femininas; lingerie; .

EM SANTA CATARINA toalhas, tapetes, cobertores e tecidos lami-
Os soviéticos passárão dois dias em São nados (imitação de cOurO).·.. \

) .

Madeireira Capistrano Ltda.

_,Pe.rfei_ção e� qypJql.Jer tipo de embªlagefTl.�
.

Fábri'ca <te esquadrias, ben'eficiamento'
e máterial pa�p construção.

.

. I

,Rua Dib Cherem, 1130:__ Fone: 6376 - Capoeiras Florianópolis - SC.

, FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DO SUL DE SANTA CATARINA - FESSC
,FACUtDÁDE DE CIE·NCIAS ECONOMICA'S DO, SUL DE SANTA CATARINA - FCESSC
ESCOLA SUPERIOR DE CIENCIAS E' PEDAGOGIA - ESCP

,

EDITAL·'
-

I

A Fundação Educacional do Sul,de Santa Catarina, torna p�blico, pelo presente, que estarão

abirtas na Secreté!ria Geral de Ensino da FESSC, no per(ooo de 06 a 16 de março de 1975, das
8:00?is 11:30, 13:30.]s 1;1:30 e das 19:30�s21:30, as inscrições ?i 2a. Chamada do CONCURSO
VESTIEjULAH l,JNIFICADO de 1975, para os cursos da Escola Superior de Ciências.-e

Pedagogia assim distribu.1dos:
HORÁR'IO

CURSOS F�NCIONAMENTO
a - EstudosSociais Noturno

'b.- Pedagogia # Vespertino
c - Letrás Vespertino
d' - Ciências lo. Grau NoturlJ-O
e -' Filosofia

'

Vesp,ertino
'No ato da inscriçãp e candidato deverá apresel'ltar os seguintes documentos:
1 .:.. flequerimento'de inscriçãe; .

'2 - Carteira de Identidade;
.

3 - Comprovan!e de pagam-ento da taxa de insçrição (Cr$ 161,OQ)
"

Tórno p�blico, outrOssim, que as provas do CONCURSO VEST.IBULAR UNI FICADO de

f 1975, r�aliiZar-se,ão nas dependênfias d� FESSC nos dias e horário abaix� espe�ificados:!
-_

No.
VAGAS
044
035
031
011
029

DIA/Iljlt:S/ANO ,
HORÁRIO

17/03/75 20:00 Comunicaçãoie Expressão
'18/03/75

.

20.:00 F rsica e Matemátic,a '.

I. 19}03/75 20:00 Estudos SoCia.is
20/03/75 20:00 Qurmica e Biologia-
Maiores informações poderão s�r obtidas na Secretaria Geral de. Ensino da FESSC, sita a Av.

, José Acácio Moreira, 787, Tubarão, Santa Catarina.
.

.

Tubarão, S,C, 06 de março de 1975 .

.

ASS. PROF. SI LVESTRE HEERDT
PRESIDENTE EM EXERCICIO DA FESSC

I

MECANICO
,

.

LlN.CK S/A - �QUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS' E INDUSTRIAIS,
necessita de mecânico para admissão imediata. .' .

, EXIGE OFERECE
'

.

Conh�cim.Mot�res Diesel Salário + Diári�s
Conhêcim.sist. Hidráulico Seguro em Grupo
Boa Apresentação, ' Veículo P/Locomoção
Idade·máxima 30 anos Cursos Aperfeiçoamento

Os. interessado� deverão se apresentar à Rua 1 de Setembro no. 11,
mlmidos�'de 1 foto 3x4 e. demais documentos. Falar c/Eng.- Gladston
Nicolazi.'

, ,
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Roberto Saturníno, exer

cendo a ,liderança da oposi
ção, afirmou que O' MDB

pretende convocar O' Minis

tro da Justiça PO'r se tratar

de fato normal 'na vida par

.

lamentar .

Contra a\ convocação se

opôs o senador Petrônio

Portela, líder' do governo,
em dezenas de pessoas", através de uma

por considerar que a me-
emissora local, o deputado Ruy Gouveia '

dida não visa a engrandecer
ocupava a 'tribuna da Assembléia para /'

, O' Congresso mas a transfor-
"rebater (e nãe me defender) as acusaçõe .

má-lo num superpoder e

levianas do. governador Ernani Sátyro ',' : pO'rque a cO'nvocaçãO' pode-
rá inaugurar um IO'ngO' prO'
gresso de revisão polftica
nas duas casas parlamenta-

esclareceu o parlamentar ql!1e "há cerca de
15 dias adverti as autoridades, em pronun

.
éiamento público, para os riscos a q�$ o

governo estava submetendo à população, .. res.

inaugurando um estádio antes da sua con-
-,

. AO' pedir a palavra como

clusão, com as obras de arquibancada líder .da oposição, ti sena-
ainda mantidas sobre escoras". .

I

dor Roberto Satumíno co-

PO'rtO' Alegre. - O arce

bispo de PO'rtO' Alegre,
Dom Vicente Scherer, afir
mou ontem que O' interesse

pela instituição do divórcio
no Brasil é manifesto nas

"classes abastadas e de vida
confortável" e

. PO'r isso es

tranhou, como se anuncia,
que I uma parte notável dO'S

deputados do MDB estaria
resolvida a dar VO'tO' fav0rá
vel a esta "reívindícação
eminentemente burguesa".

� A imensa maioria das
famíl ias não se preocupa
com o problema do dívõr
cio - disse O' arcebispo -;

pois este em geral só 'inte
ressa a classes abastadas. O
PO'VO tem um problema
oposto, sente -a necessidade

de garantir e fortalecer ,a
'

Entretanto, disse ele que
família,' de vincular e pren-

.

ainda hoje, apesar da legis
der o marido ao lar, no lação social existente, estas
qual muitas vezes a mulher condições ainda persistem
carrega O' peso da casa e se muitas, vezes, com propríe
situa como elemento está- .tãrios . a se preocuparem
vel do núcleo doméstico. com lucros, indiferentes à

Para DO'm Vicente Sche- miséria dO'S seus assalaria
rer, o aspecto individualista dos. "A instituição do di
e unilateral das aspirações' vôrcio está impregnada da
divorcistas assemelha-se mesma mentalidade: o �asal
"com a mentalidade bur- só pensa em si, indiferente
goesa e egoísta que levou à aos males que' a possibílida
,<xpIO'ra�ão

.

dO'S operários e de do divórcio e dó novo
trabalhadores, provocando casamento gera para outras,
sua revolta, causando um para os filhos, para a coleti
mar

.

de sofrimentos come- vídade",
tendo injustiças horrorosas '

e generalizadas quando sur-'
giu a mecanízação das. in
dústrias no século passa
do".

celulose Borregaard, general
Breno Fortes, por sua vez,
disse ser favO'rável à insti
tuíção do divércio no Brasil
Porque ''um país em desen
volvimento deve possuir es

te instrumento jurídico pa
ra ajudar O'S milhares de ca-

3mS separados que sofrem
constrangimento no meio
social em que vivem e que
causam problemas também
aos filhos".

Na opíníão do general, a
introduçâo do dívõrcío no

país "voltará a consolidar a
formaçâo familiar no Brasil
já que 0'.desquite causa um

grande problema social", e

disse acreditar que a màío-"
ria dos .brasileiros é fávorã
vel à sua instítuíçâo.

OUTRA OPINIÃO
O ex-chefe .do estado

maior do Exército e' atual
presidente da indústria de

p'araíba: deputa,do diz que'
enfrenta sua·

.
-

' .

primeira crise ycii proeesser governador
.

Brasília - o líder dá JO'ãO' Pessoa - O deputado Rui Gou- mar o "deputado pelo tumulto e ferimento
Arena na Câmara, deputado veia (MDB) disse ontem que "vou interpe-
José Bonifãcío está enfren- lnr' di

.

Im dor Ernani S-
tand

. '. .

.

de l"ll JU reia ente o governa or rnam a-
o a pnmerra cnse " .' .' .. .

sua liderança devido às in- tyro para que prove .a rmnha responsabili-
dicações de apenas dois en- dade, direta ou indireta, no tumulto ocor

genheiros para a comissão rido anteontem nó' estãdío "

de João Pes-
de transportes, apesar de

.'

existirem 18 parlamentares soa". Adiantou que quanto "a acusação
. formados em engenharia, e de que .eu sou comunista e subversivo;
ao fato de ter proposto O'

nome do dentista Lomanto
Júnior pará presidente,

Em requerimento dirigi
do ontem ao líder. do gO'
vemo, o deputado Joaquim
Guerra tArena-PE)" cuja
profíssão é de engenheiro
civil. declinou de sua, índí-

. cação para membro
.

da co

missãO' de fl)lanças, pois
além de nãO' cO'nheeer em

prO'fundidade esSa matéria,
. havia feitO' -O'pção para inte
.

grar à CO'rillssão de trans

PO'rtes O'U a de Mi na� e

Energia, correlatas com I da vez e só agora a minha fé democrática
s� atividades profissio�' 'é po�ta em dúvida peio governador Emani

Il31� deputadO' Rui Barcelàr Sátyro.· ,'" ,,",
"

(Arena-BA) ressaltO'u, OIe "Poderia - prosseguiu -, com a mesma

tem, que as indicações para leviandade do�governador, acusá-lo de .ter
a comissãO' de transportes .

demonstram uma grande in-: preparado' ostumulto para desviar a opi-
cO'erência., PO'is dos 13 nião� pública dOJescândalo admÍnistrativo
membrO's arenistas, cincO' de seu governo, dinÍensionado pelas con

são advpgadO's, dois cO'nta

dO'res, um agrônO'mQ, um tratações trabalhistas consideradas ilegais e

dentista, um funciO'náriO' inconstitucionais pelo Tribunal de Contas

públicO' e um industrial, fi- do' Estado. M�s, não o faç€>, por não dis
candO', desta forma, somen- por de provas".
te dO'is engenheirO's: ele e O'

deputadO' MurillO' Rezende Mas enquanto as palavras do governa-

(Arena�PE). dor Ernàni Sátyro volta�am a "resPQnsabi- m)merospossível de pessoas.
I - \

Bonifácio'

essa não" dev€ ser levada em conta por
dois motivos fundamentais: primeiro por

que Ernani Sátyro costuma acusar seus

adversários de comunistas. Ele está fazen-
, do comigo agora o que vem repetindo
sistematicamente contra 'o deputado fede

ral "Antônio Ma ríz e contra o Ministro

Joâo-Agrípíno, para não 'falar em polítiços
menores que divergem de sua orientação;

.

segundo por�ue toda a Paralba 1I\e conhe-

ce como, um oposicionista'e nunca como

um subversivo. Sou deputado pelà segun-'

"Logo no dia seguinte' fui contestado

pelo superintendente da Sudepar, enge
nheiro Ca rIos Pereira, que prestou declara

ções com informes técnicos, mostrando
,

qUe apesar das 'instalações serem provisó-
rias,

.

o estádio' oferecia, segurança aos

expectadores".
� Posterio�mente a Sudepar imprimiu bo

letins e distribuiu notas às imprensas,
reconhecendo que "as escOras exi�tiam,'

,

mas, que são normais em obras desse gê-
} nero sem que is�o i�plicasse em perigo de

desabamento" .

De pois das eXplicações da Sudepar, o

deputado Ruy Gouveia não mais voltou
,ao-a.ssunto, ·enquanto_'o governador inten
sificava, a propaganda a respeito da segu
\

rança das arquibancadas, com o objetivo
de levar à fes�a de· inauguração o maior

Oposição quer

Falcão falando

sobre direitos

humanos
Brasília - À convoca

ção do Ministro da/Justiça,
Armando Falcão,

. para
.

prestar esclarecimentos no
.

Congresso sobre violações
de direitos humanos, voltou
a ser debatida no plenãrio
do .Se nado onde o senador

meçou estranhando O' tom

de advertência. contido nos

discursO'S dO'S senadO'res Jar

l>as Pa�arinho e JO'sé S,ar
ney, na semana pasSada. "A

c

agressividade dO'S discursos'
dos represtill'tantes arenistas

denO'ta uma posiçãO' dO' gO'
vemO' cO'm o propósitó de

alneaçar e intimidar a 0PO'-·

sição. E O' que a O'PosiçãO'
. ,

tem a dizer é que essas VO'-

zes de ameaças nãO' terão

nenhuma influ�ncia sO'bre a

'sua. cO'nduta. NãO' serãO' gri
tO'.� .pe ameaça que vão nos

afastar desta linha, que pre
tendemO's percO'rrer cO'm se

renidade, respeito e· detér

minação".

Quem.quer
ar

.

Côndieionado
.. '

·

em silencio,
,exile Consul.
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Sudepe. inicia
um novo programa
de pesouisas

.

. ..

I
,I

A Sudepe acaba de colocar em, execu

ção 11m programa de pesquisa de recursos

com suporte no plano nacional de desen
volvimento da pesca que será a fonte es

sencial de informações necessárias ao pla
nejamento e Íl execução dos programas
prioritários destinados ao aumento da pro-
dutividade.

'

Entre os programas de pesca a serem
desenvolvidos e pesquisados constam ex-'

plorações no litoral c�mpreendido entre

Florianópolis e Tramarídaí e do porto de
Rio Grande .ao Chui. O programa desen
volve ainda projetos de construções de,
estações, postos e escadas de peixesjunto
às Centrais Elétricas do país, 'sendb que
seis já operam e 13 já tem projetos para
entrar em execuçâo.: /

As investigações que se realizam atual- /'
mente tem como base o atual "programa
de pesquisa' e desenvolvimento pesqueiro
do Brasil" e estão sendo dirigidas com
ênfase acentuada na pesquisa de "adminis-'

tração de recursos pesqueiros marinhos",
"pesca' exploratória' e prospecção", "tec

nologia de pesca", "recursos pesqueiros de
águas interiores" e "cultive de espécies
marinhas e estuarinas".

O progral:!1a coordena pesquisas reali
zadas por -outras entidades públicas e' dá'

especial atenção por intermédio de sub

projetos; à' introdução de tecnologias
avançadas - sensores remotos - para identi-
ficar recursos pesqueiros (cardumes) atra

vés de imagens. Está prevista ainda a efeti

vação' de investigações sobre a abundância
e comportamento de estoques em relaçãoI I ' ,
ao esforço de pesca, assim como estima- .

tívas dos principais estoques em explora-
.

ção.
Esse trabalho compreende formulação

de normas, não só, para' a utilização de,

estoques pesqueiros e orientação dos
investimentos nos setores de produção;'
processamento e distribuição do pescado
marinho, mas visando também a conserva

ção dos recursos pesqueiros.
A Sudepe alcançará, através desse pro:

. grama, a consecução da' estratégia de de-

i senvolvimento do setor pesqueiro, '�ompre- .

,

endendo a produç�o é" a produtividade,
seja de natureza extrativa ou oriunda dà
aquicultura realizadas em ambiente mari

nho, estuafino ou águas ,ilJteriores.
Entre os prógramas de pesca exploratória e de

pesquisll a cargo do programa de desenvol
vimento 'pesqueiro do_ Brasil (PDP) para o

corrente ano constam, a 'avaliação das con

centrações de lulas e de peiXe-galo entre

março e maio entre a área de Florianõpo
lis a Tramandaí. Com uma traineira a ser

arrendada senIo avaliadas-as concentrações
de p�ixes de profut;ldidade e�tre o. Rio
Grande e ,Chui. Nos meses de junh,o a
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dezembro.
, 'Quanto à pesca exploratória, o PDP,
com o emprego do barco "Me stre Jerôni
mo" realizará lances de rede em fundos
rochosos da região sul e sudeste abrangen
do-desde os-abrolhos do Chuf entre junho
e dezembro:

.

'

,

Com o barco "Diadorim", o PDP fará
também pesca exploratória de peixes de

fundo para avali�r as possibilidades de

área, compreendendo a distância de 150
metros da costa de Sa nta Catarina e' o ,

talude da plataforma continental, entre
\

março e maio. '

Por sua vez" o barco "Ríobaldo" será
deslocado para à 'região sudeste a fim -de

realizar pesca exploratória e tecnologia de,

capturas de cóncp.as e prospecção de ca

marão entre fevereiro e junho.
-

Encontra-se também em andamento a '

transferência para o Brasil do barco da
FAO, Cruz _Del Sur, em operação na Ar-

gentina.
,.

Também para conhecer em. profundi
dade as caractensticas das águas interiores
do país,

-

o PDP promove .ínvestígações
aIém de pesquisas sobre administração de

exploração de recursos pesqueiros desses

ambientes, o programa eII;!- execução enfa
tiza o levantamento, propagação e cultivo
de espécies de interesse econômico, tendo
em vista oferecer suporte técnico aos em

preendimentos de cultura de águas interio-
res.

Nesse mesmo sentido, aproveitando
volume de água represada pelas diferentes ,

'centrais elétricas do pais, o programa de

pesquisas desenvolve projetos de constru

ção de estações, postos e escadas de pei
xes seis delas já se acham em operação:
estação de hidrobiología e· psicultura de

. . \

Jupiá, no Rio Pãraná; posto de psicultura
de Barra Bonita, Rio, Tietê; estação de

.Río fardo; e soada para peixes .do Rio

Tijuco; estação do Rio São Francisco; és
cada para peixes do Rio Paranapanema. .

I(i)utras 13 encontram-se em construção
.

ou com projetos já aproVados"sendo: esta
ção do Rio Paranapanema; do Rio Tietê;
da área da ceÍltr�is'elétricas de São Paulo;
do Ri o Paraibuna; do Rio Tietê (posto de

psicultura); estação do· Rio Grande; do

Rio_:São Francisco (Três Marias); posto de

psicultura de Rio 'Preto; estação. de Rio

Grande; da área de' Copel; posto de psicul
.tura do Rio Jacuí; e em estudos o reserva
tóÍ'io da, usina de Passo Fundo no Rio'
Grande do Sul.

.

----

1 Sudepe desenvolverá, também pro
jetos específicos para � desenvolvimento
de fazendas de 'criáção de pei�s em con

vênio com entidades particulares dos Esta
dos do' Pará" do nordeste (através do

DNOCS), do centro-stJl e sul do país.

A solenidade de inauguração contou com a presença de diversas autoridades estaduais.

Inaugurad,a ontem segunda
agênc_iQ do' Besc na cidade
Com quase uma hora

"de atraso, foi inaugurada
na noite .de ontem a se

,gunda agência urbana do
BESC em Florianópolis, à
rua Felipe Schmidt no. 27
- Edifício Dias Velho. Ao
ato estiveram presentes o

Governado, Colombo SaI-,
les, o presidente do BESC
Lauro . Luiz Linhares, au

toridades ' .estaduaís, de"
mais diretores do Banco,
e dirigentes e representan-

, tes de diversos entidades
.
bancárias da Capital. '

A abertura dessa agên
cia foi autorizada em ca
rá ter excepcional' pelo
'Banco Central e advém de
uma necessidade de desa
fogamento do intenso mo

vimento que se registrava
na agência central do
BESC, situada na praça
XV.

"
'

MISSÃO
A inauguração da nova

.

agência do 'sESC, em Flo
rianópolis foi precedida
pela bênção. religiosa do
local \

pelo padre Pe dro
Keller, falando em segui
da, o pre�idente do BESC
e o Góvernador Colombo
Salles.

'

Em seu discurso' salien
tou o Sr. Lauro Linhares'
�qU6> "uma demonstração
inequív 'oca do prestígio
do Banco junto a�s catari
penses, conquistadô atra
vés da deficiência opera-,
cioIial, p�de ser aquilata
do registrando-se' a evolu
ção dos depósitos do pú
blico que se e�pandiram
em ·500% em quatro anos,

passando de 48 pará 289
milhões. Enquanto em

1970 fazia o BESC transi
tàr por sua rede poupan-

.ças que eram materializa
,

das ,em aplicações no va

lor de 2?2 milhões, ém
1974 tal valor se elevava a

mais de 3 bilhões de cru

zeiros, importando num

aumento de 1.1 15%:
.

Disse ainda que "se de
um lado a missão mais,
importante do Banco é a

promoção do desenvolvi
mento econômico e, 'so

cial" através do suprimen-
to de recursos em condi
çêes de prazo e custos
compatíveis por outros,
sendo uma empresa deve
gerar lucro. Com base nes

ta preocupação, foi im
presso um 'alto grau de ra

cionalização nas atividades
de apoio e uma política
de marketing agressiva

,

que elevaram o lucro do
-Banco de II milhões em

1970 para 33 em -1974,
com um incremento de
mais de 200%.

,

O Governador Colom
.bo Sà lles fazendo referên
cia 'de que a frase caracte
rística de que Santa Cata
tina é meramente I um tra

ço de união entre Paraná
e " Rio Grqnde do Sul,
"idéia criada pelos pró
prios catarinenses", rela
cionou a ela os índices de
desenvolvilÍlento do Esta-,
do e que segundo sel! ver
não justificam a afirma
ção: sétimo lugàr na recei
ta federal, e,ntre os estados
brasileiros; rebanho suíno
em quánÚdade e qualida
de iguala de países desen-

'

volvidos, etc. Fa zendo re·

ferências também ao Pro
jeto Catarinense de De seno

volvimento, indicou' rea\j
Zàções no setor energéti
co, de' comunicações de
I "

abastecimento de água,
etc, que refletem o seu

período' .admínfstratívo.
'fMuitos comentam. que a

maior realização do I meu

governo foi a construção
da nova ponte, mas so
mente o custo da instala
ção dos 10.000 novos te
lefones em Florianópolis e

dos demais' pelo Estado
dariam para construir uma
ponte

.

e meia"', disse ó
Governador. -,

SERVIÇOS
A nova agência urbana

do BESC terá como
-

ge
repte o Sr. Cyro Paulo
D'Avila e corno sub-geren
te o Sr. Wa lmor Pires,
contando com o serviço
de ainda -rnaís nove fun
cionãrios comissionados.
Atenderá em todas as car

teíras sendo que os depó-.
sitos já constituídos na

Agência' Central poderão
ser .tránsferidos para .a no

va agência, se assim for
.opção' dó cliente.

A segundaagência é a
'

510. agência a ser instala:
da pelo BESC em Santa
Catarina e a 540. em seu

total de instalações no
país. Par!l o dia' 15 de
março .

está prevista, a_

inauguração da agência de
Fraiburgo, sendo que as

agências autorizaàas para
funcionamento pelo I Ban-,
co Central em 27' de ou

t}lbro de 1974: Quilombo,
Agua Doce, São Domin
gos, Desj;anso, Coronel
Freitas, Lebon Régis,
Bom Jardim da Serra, Ma
tos Costas e, Alfredo Wag
t:ler, terão sua instalação
programada pela nova di
reçãó do BESC.

Pesos e Medidas efetua

'fiscalização no Estado
, .

o Instituto Nacional' de Pesos e Medidas, - INPM - continua
com os seus serviços de fiscalização em todo o Estado. As equipes
estão concentradas em Florianópolis, _Joinville, Itajaí e Criciúma,
cidades onde ficam localizadas as sedes de escritórios. Ainda na

semana passada, o administrador do órgão em Sa nta Catarina,
Antônio Alves, viajou para essas cidades, para reunir os fiscais
catarinenses objetiv�ndo uma ação conjunta; :'que �d.a nã9' pode
ser revelada pará nao perder º sentido, mas ja na proxima semana

podem ser mostrados os resultados dessa reunião".
Desde a segunda quinzena ele fevereiro estão sendo feitas

fiscalizações específicas: de bombas de gasolina em Florianópolis,
de taxímetros em Joinvílle e Criciúma;' sendo

-

que na última
também estão sendo examinados caminhões, e balanças, pesos-e
metros em Itajaí. O que, segundo o administrador Antonio Alves,
'não impede que "ao mesmo tempo que estamos, por exemplo,
fazendo bombas de gasolina, façamos também balanças 'e pacotes,
garragas, enlatados, enfim, qualquer coisa que apareça e que
dependa de peso ou 'medida. Esses trabalhos são permanentes" .

- Foi assim que na .semana passada fizemos aquela "blitz" no
mercado público, Havia uma série de reclamações e fomos lá

,

I verificar. O resultado é que de..dezesseis balanças examinadasv-lã

estavam com irregularidades. ./ 'A ,\ •

Quanto as bombas de gasolina, Àntonio Alves dísse que; o '

percentual em 'dinheiro é muito relativo, "porque encontramos
tanto para mais como para menos. Geralmente o 'defeito é técnico
devido ao mau uso das bombas. A tolerância é de 0,5% para mais ,",
ou para menos. Ultrapassando este limite, a firma -é autuada. Até
agora, em Florianópolis, foram autuados dois postos de gasolina",

Em Cricíúma, na fiscalização de caminhões, foi .feita uma

autuação numa fábrica de carrocerias, porque esta deixou de se

registrar no, órgão. Uma medida para evitar irregularidades é que
I

nenhum caminhão, desde 'o iníc io de fevereiro, está sendo

emplacado pelo Detran, sem o certificado do INPM. Em relação
aos taximetros, em Cricíúma, -foi feita a apuraçâo de um

I

que
estava irregular, com o lacre violadõ. /

'

Também estão, sendo encontradas diversas irregularídades na

região praiana (Camboriú e outras) nas balanças, pesos e metros,
-apresentando muitas diferenças, normalmente contra o

consumidor.

Governo incentiva novos

investimentos no Brasil
O Presidente da Volkswagen do Brasil Wolfgang Sa uer, afirmou

que asempresas estrangeiras .em atividades no país terão uma boa
oportunidade de compensar o que. vem recebendo .aqui, do

governo federal} "motivando os empresários europeus no' I (

'Se minário Internacional sobre' investimentos' no Brasil, que será
realizado nos dias 26 e 27 de maio próximo" em. Salzburg, na

Áustria". '
I

I

O Sr. Wolfgang Sauer, que é também presidente da Câmara
Teuto-brasileira doe Comércio e Indústria, disse que o principal
objetive da entidade, durante o seminário, é formar grupos de
trabalho para' transmitir . aos investidores europeus, "nossa
experiência e sucesso obtido por nossas empresas no Brasil". .

A Câmara Teuto-Brasileira de Comércio e Indústria congrega
700 sócios nos Estados da Guanabara, São Pa UlO e Rio Grande do
Sul. O, pF�sidente: di! entidade acrescentou ainda' que as demais
câmaras de comércio e indústria existentes no país, '_"vão por sua

vez manter contatos com empresários de seus países, para
informar as conveniências de investir no Brasil".

O I Seminário Internacionalsobre investimentos no Brasil tem o
'

patrocínío da Associação Comercial de São Paulo; Associação
Nacional dos fabricantes de veículos automotores - Anfavea, -;
Federação :e Centro das Indústrias do Estado de São Paulo, com o
apóio, da Secretaria de Planejamento da Presidência da República e,

-

colaboração dos Ministérios da Pazendav'ReIaçêes Exteriores.
Indústria e Comércio e Ag ricultura, além de outros organismos
federais da área econômica.
I

Um dos objetivos do encontro -em Sa1zburg é' procUIar criar

condições que 'propiciem ao empresário hrasileiro aproveitar
eventuais vantagens oferecidas em fàce' das atuais dificuldades na

conjuntura econômica mundial.

BB àgora financia 100%', .�

para compra de tratores
'Os fmanciamentos do Banco do Brasil para compra de tratores

agr(c alas .novos, de fabricação nacional,. com mais de 25 HP
foram elevados ontem, -de 80 para 100 p,or cento, atendendo
recomendação' �o Ministro da Fazenqa, ,Sr. Mário Henrique,
Simonsen.

.

Os referidos fjnanciamentos, sofreram, em agosto passado,
redução de 20 porento visando corrigir o desequilíbrio' entre a

'oferta e a procuoa de tratores, que na época' apresentava um
índice de procura muito maior que a capacidade de produção' dás
.fá15ricas, o"'que provocava a form�ção 'de filas de pretendentes e

cdmumen çe a el�vação dos preços dos tratores para o usuário.

,r \

(,

.'
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do Coríntians continua em

penhada em contratar o za

gueiro Ale;", do América,
mas até o momento o pre
sidente Vicente Mateus rião

/
autorizou nenhum dirigente
.a embarcar I?ara !? Rio. e

tratar do assunto.' Pirilo re

comendou o nome de Alex

por considerar o miolo da
defesa do Coríntians não

eficiente. Corrr o emprésti
mo de Pescuma ao Flumi

nense, o técnico dispõe de'

Baldocchi, que não está
bem tecnicamente.'

São Pa ulo - O São Pau

lo, llder isolado do cam

peonato, com seis' pontos
ganhos; tem um compro-

�

missõ bastante diftcil do-
mingo, frente ao Guarani,

. ) .

segundo colocado. Espera-
se uma renda' aproximada
de Cr$ 250 mil, já que as

duas equipes fazem boa

campanha no torneio. O
centro-avante Liminho tem

condições de jogo, mas é

provável que Poy mantenha

Serginho na posição. 'Nos
três jogos o São Paulo mar

cou la gols, estando com o

ataque mais positivo. -

São 'Paulo - O campeo

nato paulista prossegue, nes
ta quarta-feira com a reali

zaçâo de cinco jogos. O

SíNTESE

Pirilo poderá
ser dispensado.
Depende ,do Saad

l
São Paulo - Uma derro- mais imporante serã'realiza- Mary", que (oi exibido on- .

ta do Coríntians amanhã do ne;> Parque São Jorge, tem à noite no Terceiro
no Parque São Jorge, dian- entre Coríntians e Saad, O Festival de Cinema Interna
te do Saad, poderá precipi- Santos. joga na cidade de, cional. O famoso pugilista e

tar a dis�ensa do técnico Rio Preto, diante do Amé- sua acompanhante deverão
Silvio Pirilo, embora o vice- rica, numa partida difícil, ficar em Caracas o tempo
presidente Isidoro Mateus já que a equipe local difícil- necessário pa�' resolver
venha afirmando que o trei- mente perde em casa. Com problemas relacionados
nador está prestigiado e. dois pontos ganhos e uma .com impostos; tendo em

não se cogita de dispensá- derrota, o Sa ntos precisa] vista apresentações fe'itas na,
lo. A verdade é que o em-' .ganhar para melhorar sua .teíevisão da Venezuela.
pate de domingo, contra o posição na tabela. O Juven- Monzon é muito popular
Marília, deixou Pirilo numa tus, que empatou)'com o na Colômbia e os organiza
situação bastante difícil. O Palmeiras domingo, joga na dores do Festival fizeram
Coríntians empatou na es- cidade de Piracicaba, contra muita publicidade da ,sua
tréia com o XV de Novem- o XV de 'Novembro, e é presença' no local onde foi
bro, no Pa caembu, perdeu; considerado. favdrito. Portu- exibido o filme,
em seguida 9 amistoso com ;

guesa Santista e Manlía, em
o FI uminense, no mesmo Santos, e Ferroviária e Co

local, e agora obteve novo mercial em Araraquara,
. empate pelo campeonato . completam a rodada.

paulista. No Clube, já se co-: Hartford (Estados Uni-
"

.

menta a possível dispensa dos) -' A Austrália. venceu
de Silvio Pirilo. A diretoria ontem os Estados' Unidos

I,

"

pelo quarto MÓ consecuti-,
vo numa competição da

"Taça Mundial" de tênis,
Arthur Laver, de 36 anos,
deu a seu pais a vitória' de
ctstva ao vencer Arthur

'Ashe por _6-2' e' 7-6, fazpi
.

do com que' a Austrália
conquistasse uma vantagem,
de 4-2 na série de sete par"
tidas.
A vitória' significou 35

mil dólares para os austra

lianos; os norte-americanos,
derrotados, ganharam' 20
mil dólares. Foi o' terceiro
triunfo de Laver na série.

Na primeira partida de indi

viduais, quinta-feira, eie se'

Ily1PÔS q Dick: §tockt9Y!.., e

na sexta em duplas, com

fohn Newcombe, derrotou'
Stan Smith' e Bob Lutz, E
a quinta vez, em seis anos,

.

que a Austrália vence a sé·
rie.

Cartagena (Colômbia) -

O campeão mundial dos.

médios,Carlos Monzon, re

conhecido pela Associação
Mundial de Boxe, deveria
ter chegado ontem ii Carta

gena, .deíxando desolados
os seus fãs e jornalistas que
o esperavam nó aeroporto.
Deveria. v� em companhia
da atriz Susana Gimenez,
com quem fez o filme "La

� Guadalajara (México)
A·' policia de Guddalaiara
informou. ontem que ainda

não efetuou prisões relacio
nadas com a morte dó fute
bolista Félix GermrIn Tor-

res, ocorrida no

domingo durante. um tu
multo nó estádio de falis

co, ante, 15 mil torcedores
horrorizados. Torres ae-zo
lIrlU:},

.. -

�
,

.

anos, foi sepultado ontem.

A autopsia revelou quê o

'corpo do atleta .nâo apre- .

2. ",

sentava sintomas de violên-
cia e o relatório do médico- .

legista salienta 'que a morte

deveu-se por não ter Canse-
.

guido vomitar,
. Torres, centro-avante da

equipe do Oro, foi derruba-
,

. da com falta por um za-;

�gueiro do: Unive;:sid-4..d� di!
.

Guadalajara e a seguirrfol
atingido a pontapés rt6'pei
tQ...

e ):.!p •. cabeça.,jemJ1do
.

versões -de jogadores, JUIzes
'e treinadores ouvidos' pela
policia. José' Luis Macias,
expulso pelo árbitro depois
de cometer a falta violenta
em torres, aos 3? minutos
do segundo tempo, ficou
"furiosa e desferiu um. pon-.
tapé no peito do jogador
caldo antes -de' deixar o

campo. \A . agressão I provo
cou um conflito generaliza
do no campo e segundo
técnico do Oro, Luis Rami
rez Hermosillo, o jogador
uruguaio "Alberto Gomez

deu outro pontapé nà cabe

ça de Torres que se retorcia

,.

.

I ..

Isidoro Mateus afirmou que Pirilo está prestigiado . .§j.nalde que seus dias est,ão"c(!,ntados ..

.

primeira divisão. A policia lidades. de natação do tor

também investiga o porque neio sul-americano infanto
de não existir um' serviço juvenil que terminou do
médico oficial no estádio mingo à noite com a parti
da

.. Cidade, a segunda mais cipaçâo de mais de 400' na

importante do pais, situada dadores. Além do Brasil,
.

a 500 quilômetros da cida- participaram do torneio
de do México. 'DepQis do Chile, Equador, Bolívia, Ar
conflito pediu-se; pelos gentína.: Venezuela; Uru

alto-falantes, a presença de guai, Paraguai, Colômbia e

algum médico que esfivdsse Peru.'A superioridade do

entre os 'torcedores. para Brasil foi esmagadora. Ape-'
prestar Os primeiros socor- nas na prova de 100 metros

ros à Torres que instantes livre a' equatoriana Mariuxi

depois morreu. 'I. Fevres Cordeiro evitou que
,

> Aríea (Chile) - O 'Brasil ó Bràsil cónquistasse todos

ganhou sete das oito moda:. os prímeíroslugares.
.

de dor no gramado, en

quanto o conflito se 'gene
ralizava. O promotorlsodo
ro Velarde determinou a

apresentação dos' jogadores
'-do,. Universitário Citados pe-
las', testemunhas como

. '."

agressores, porém estes não
.

compareceram e no Clube

disseram que não sabem
onde se encontram.

As eqúipes do Oro e do

Guadalajara são. formadas
por reservas que se apresen
taram

.

numa partida preli
minar. de um j090 Oficià] da.

� �� --------�-----------t

.1

, '

Tribunal dé Justiça.
DIllETORIA DE DOCUME�TAÇÃO E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARÃ CIVIL em 7.3.75.

APELAÇÕES CNEIS \

No. 10.193 .: JOAÇABA - Apte. Tranquilo Andolfato Ltda.iApda. Sementes
Grão de Ouro Ltda. ReI. Des. Tycho Brahe - "Deram provímentó ao recurso,.,
para julgar improcedente a ação, condenar a apelada a pagar 20% de honorário� ,

de advogados é custas. Unânime".I' '

No. 10.310 -, LAGES - Aptes., e Apdos. Áur�o Ramos Lisboa e Oscar
Steffen. ReI. Des. Tycho Brahe -: "Negaram provimento•..3G- agravo no auto do
processo; deram provimento à apelação de Aureo Ralitos Lisboa, pará julgar
improcedente a ação e cpndenar o autor a pagar 10% de honorários advocatícios
e negaram provimento à apelação de Oscar Steffen. Unânime".

'

Zenon .vitor Boimassis Filho
Diretor. '

Decore o ambi·ente que
voce ama com

dee�rtlma
Móvlns E DECORAÇÕES LTDA:

• Armários embutidos e modulados
.. Estantes pi líving e biblioteca
e Cozinhas. americanas
• Toucadores pi banheiros
• Paredes divisórias

.

Rua Santos Saraiva, 1135 -' Estreito
r

'VISITE OU SOLICITE ORÇAMENTOS Cf NOSSOS DECORADORES P.ELO
FONE,6538

Caixa Econômica 'Federal

TOMADA DE'PREÇOS
A CAIXA ECONOMICA FEDERAL- Filiai de Santa Catarina, torna
público que fará re�lizar, no dia 09 de abril de 1975, licitação sob)i!
modalidade de Tomada de Pre.ços para execução de obras de construção
de 'prédio destinado' às novas instalações, da AGÊNCIA eEF EM
J. -

ARARANGUA (Se.). . .

.

'
'

,
o Edital, as especificações e as plantas que constituem o p.roj,eto se

encontram, à 'disposição dos interessados na Comissão Permanente de

Compras e Contratações da F'ilial-SC., à Praça XV de Novembro, 30 -

36. andar, em Florianópolis.. '.

Florianópolis, 10 de março de 1975.

..
,

I

F
I

REDE FERROVIÁRIÁ FEDERAL S. A.
SISTEMA REGIONAL SUL

12a: DIVISÃO TERESA CRISTINA
TUBARÃO S.C.

B,ANca CENTRAL DO BRASil.

EDITAL

CARTA CONVITE (

I

Para os fins previstos no artigo 60 da Lei número 4.069,
de 11 de ju nho de 1962, torna-se públ ico que deveni 'ser
apresentadas para imediato resgate. as Obrigações do Tesouro .

Nacional - Tipo Reajustável e Letras do Tesouro Nacional;'
.

vencidas no mês de fevereiro do corrente ano.

Bras(lia,3 de março de 1975
GERtNCIA DA DIVIDA PÚBLICA

João Ary de Lima Barros
'Gerente

.

A ·12a. Divisão Operacional - Tereza Cristina, torna público que receberá em sua

sede, à rua Ru'i Bart,osa no. 39, em Tubarão - SC., até as .15 h�ras do diã 26 do

corrente mês, as propostas pala a re�irada de trilhos e seuS, acess6rios, pontes,
dormentes e postes ainda existentes no ramal de Lauro Muller.

As propostas deverão obedeCer rigo�osamente as condições estabelecidas na

Carta Convite n? O·1/COAI75;. cuja cópia poderá ser obtida !_la seção de Aquisição
da Divisão.

\

Tubarão, 10 de março de 1975

E n9. Rubens Donner da Silveira

Chefe da 12a, Divisã�-Operacional
Tereza Cristina

.>, '.

·AVlSO
.

A 'POPULACAO
'

SERViÇO DE COLETA DE'. LIXO
)

A Prefeitura Municipal. de Flori�nópolis e o Consórcio
Carioca Sanenge & Andersen levam ao' conhecimento da

população que, .no próximo dia 12 do corrente serão' .ínlcia
dos os serviços de coleta de lixo dentro da nova sistemática.
do PLANO INTEGRADO'DE LIMPEZA PÚBLICA em im

plantação, abrangendo as seguintés ruas: SETOR No ..3 -

LOGRADOUROS: COQUEIROS - ITAGUAÇU. - BOM
ABRIGO - CAPOEIRAS - ESTREITO
Rua Quatorze de Julho
Rua Visconde de Càiru
Rua Antônio Gomes Soares
Vila Flávio
Rua .José de Alencar
Rua Sálvlo Gonzaga
Rua São Pio X
Rua Eucl·ides de Castro
Rua Jair Guedes da Fonseca
Rua Jairo Alcântara da Cunha
Rua Bento Goia
Rua Marques de Carvalho
Rua Miguel Daux
Rua João dei Vale Perei'ra
Rua Abel Capela
Rua Professor Baier Filho
'Rua São Cristóvão

.

Rua Santos Furtado.
Rua Conselheiro Araújo
Rua CeI. Evando Linhares
Rua Pascoal Simone
Rua Araújo Fegue�edo
Rua Fritz Muller
Av. Engenheiro Max Souza

I
Rua Desembargador Pedro Silva
IRua Gal. Estilac Leal
Rua Monsenhor FrederidoHobold .

Rua Marechal COsta e Si Iva
Rua Desembargador Flávio Tavares
Rua José Luiz
Rua José Outra
Rua Euclides da Cunha
Rua Professora Emília Bosco Schmldt .

Rua José Lins do Rego
.Rua Fernando Ferreira Neto
Rua Voluntário Fernando Caldeira

, Rua TheÓfilo de Almeida
'Rua André Wendhausen
Rua Ademar Grilo
Rua Elizeu Guilherme
Rua Sebastião Calado
Rua Desembargador Tavares Sobrinho
Rua Antenor Moraes

. Rua Hermílio,Muller
Rua Fernando de Melo
Rua João Meireles
Rua Rosinha Campos
Av. Governaâor Ivo Silveira
Rua Cândido Ramos

, Rua Prefeito Dib Cherern
Rua Santos Saraiva
Rua Gumercindo Ferreira
Rua Dom Pedro I ,\
Rua Dom Pedro II .

Rua Laurindo Caldeira de Andrade
Rua Joaquim Carneiro (parte)

.

Rua Campolino J. Alves
Rua Thiago da Fonseca
Servidão Passos

.

Rua Fermínio Costa
RUa Paula Ramos
Rua Jornalista Idelfonso Juvenal
Rua José Ricardo Nunes
Rua Professor Clemente de Brito

\

Rua Marcflio Simas
Rua Capitão Anaxáqoras Aires Neto
Rua Poeta Francisco Machado de Souza'
Rua Paul P. Harris
Rua Joaquim Nabuco
Rua Afonso Pena
Rua Marechal Câmara
Rua Dr. Heitof Blurn (parte)
Hua Mal. de Oliveira Ramos (parte)
Rua Souza Outra
Travessa Paraguaçu
Rua Álvaro Cardoso .

Rua João Cruz Silva'
Rua Nossa Senhora das Graças
Rua-Terézio Carvalho
Rua Professor Barreiro Filho
'Rua Luiz Gualberto
Rua José do Patrocínio '

Rua Gus.taito Barroso
Rua Desembargador Gil Costa
Rua Tenente Jo-aquim Machado
Rua Flores da Cunha

�

Rua.QPilon Galnt
Rua�dre Cunha
Rua Conde Afonso Celso
Servidão Belmiro
Rua Padre Luiz Zuber
Rua Ticho Brahe Fernandes
Rua Sizenando Teixeira
Rua Waldemar Ouriques
Rua Olegário da Silva Ramos
Rua Maurina Claudina' daCruz (até a rua Joaquim Nabuco)
Rua Irmã Bonavita (·até a rua Joaquim Nab�o) I
Rua Coronel Caetano Costa .

'Rua Santá Rita de Cássia,
Rua José de Abreu
Rua Pedro Cunha
Rua Antonieta de Barros

Rua José Bonifácio
Rua Araci Vaz Cal lado
Rua Adelino Natividade da Costa
Rua Senador Àlberto p'ascoaline
Rua Felipe Neves
Avenida Santa Catarina (parte)
Rua Vereador Gercino Silva
Rua Olavo Bu'ac

.

Rua José de Abreu
Rua Tereza Cristina(parte)
Rua Humaitá

'

Rua Arnoldo C. Raulirto
Rua Eucl ides Machado
Rua Tupinambá
S,ervidão Saflta Rosa
Beco Caiçara

.

Servidão Júlio de' Oliveira
Rua ProfesSora Otília Cruz .. ',
Rua Jornalista Rodolfo Eduardo Sulivam
Rua Vidal GregÓrio Parreira
Rua Vereador João Batista
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FIGUEIRENSE X AMÉRI'CA FEDERACÃO
A escalação de Toninho, continua sendo uma incôgni

ta, já que Lauro Búrigo, por questões financeiras, acha
mais conveniente a sua estréia contra o Internacional
domingo no Orlando Scarpelli. Mas, se Búrigo não tive�
,escondendo jogo, o time que sairá jogando hoje às
20h30m em -Joinville contra o América, será o mesmo que
treinou ontem, goleando os reservas por 6 a 1: Edson;
Pinga, Jailson, Moenda e Casagrande; Sérgio Lopes, Jorge
Luiz e Moacir; Marcos, Toninha e' Zé Carlos, Dalmo'
Bozzano será o árbitro, auxiliado nas laterais por Jos/
Uno lí Orácio da Silva.

Toninha
poderá

estrearem
Joinvil'le

�,

"Reassumi atendendo apelo de Cito"Jorge Daux Filho: "O lugar era dele ".

Giuliari
•

reassurnui 'a

.presidência'" .

,

"tudo o que foi feito e programado pelo
'vice-presidente, que continuará inclusive,
dando continuidade aos trabalhos por ele'
e sua equipe iniciados, pois entendo que a

vice-presidência não deve ser cargo mera-
'

mente decorativo.
'

.

Após 'comentar que está completamen
te. restabelecido, conforme autorização do
seu' médico, Pedro Krelling, José Elias
Giuliari fez questão de desmentir as notí
cias de que. era totalmente contrário ao

início' do campeonato para o dia 9, de
março.

,

Com vários pacotes de impressos, José
Elias Giuliari chegou na manhã de ontem
exatamente às l1h11m e, de imediato

reassu�ru .

a .presidência .
da Federàçã�

Cata r inense de Futebol, de onde esteve
afastado para tratamento de, saúde desde
o dia 21 de dezembro. Depois de conver
sar com Carlito Nunes,' telefonou para
Jorge Daux Filho marcando um encontro

!la �hur�ascaria Líndacap. Antes porém,
, íronícamente, comunicou que estava reas

sumindo a: presidêncià: "Escuta aqui,
Gito, Já assumi, pois estou três meses sem

ganhar um tostão e não vais querer que
eu morra de fome).' .

Depois \de ler com atenção alguns
documentos e tomar ciência das corres

pondências, José Elias Gíuliari falou do
seu retomo. ,

- Assumo conforme estava previsto e

também atendendo solicitação do vice
-presidente Joge DauxFilho.

As mudanças. e . tentativas de dar uma
nova estrutura ao futebol catarinense

p-abalho este iniciado ppr Gito, Giuliarl
pretende dar sequência. .

- Tudo que foi programado pelo vice- .

-presidente, sempre foi de comum acordo
e do meu conhecimento, conforme decla
rei na última Assembléia Geral. Faço
f

questão de repetir �ue. aceito e endosso

� "Meus plan'os yão
ter continuidade" '

Carlos.
/ a treinador insistiu
bastante pata que o treino
fosse essencialmente ofensi
vo. Do time dos titulares' o
zagueiro Casagrande pe�e
trava constantemente,
.auxiliando o meio de. cam
po ou concatenando com
Zé Cados. Em várias inves
tidas, cruzou a bola para

_ gu.e os lances fossem apra;
veítados de cabeça, notada
mente por Sérgio Lopes.
Por outro lado, Pinga pas
sou a auxiliar diretamente
o ponta Marcos, aproveitan
do para· voltar à posição
nos contra-ataques dos re

servas. Desde o minuto ini
cial, Toninho marcava seu

primeiro. gol. A perfeita
ordenação de' passes, bas
tante elogiada por Lauro
Búrigo, se refletiu na feítu
ra de mais cinco gols para
os titulares e Toninho, em
tarde inspirada, marcou cin
co,

Está sendo considerada
como remota qualquer pos
sibilidade do .Figueírense
ser derrotado pelo América,
na partida de hoje à noite
em Joinville. A própria pre
caução e otimismo elimina
o fator campo; onde ó
adversário terá o apoio da
torcida. Pata o observador
neutro ou também o torce-

)dor comum, há relativas
margens para se adiantar
nos prognósticos, favoráveis
ao Figueirense. É que o

coletivo de on tem à tarde'
se sobressaiu como um dos
melh ores, principalmente
do time que é considerado.
titular e que iniciará 01
jogo. Salvo algumas altera
ções, será a base do que
dispu tará o campeonato.

O maior destaque da
'movimentação foi o atacan
te Toninho, com .uma de
suas melhores apresentações
até o momento em coleti
vos. Foi considerada uma

das melhores porque entre
os . seis gols assinalados Enquanto há uma relati
pelos titulares, Toninho foi va tranquilidade quanto a

o autor de cinco deles, e disponibilidade de jogado
um de Casagrande, O cole-, res para diversas posições, a
tivo terminou com ? placar de goleiro continua sendo
de 6 a 1 par.a ?S tItulares: \ .um dos maiores problemas

_

COlT\o Letieri e Volnei para .o Figueirense, para o

nao �J;1t:garam a tempo p.ara campeonato. Vanderlei es

p�r�lelpar d�. coletivo, tava sendo cogitado, mas

Bungo r equis ítou um demonstrou estar .muíto
zagueiro central do futebol mais interessado em seus

amador, problema que esta- negócios particulares em

�á resol�ldo c�mpletamente Florianópolis do que jogar
Já na quinta-feira. I. futebol. Cláudio Wagner

. Uma_ série de experiê�- revelou que a proposta tIe\
cias estao sendo desenvolvi- Vanderlei está totalmente
das p.or Lauro Búri�o, I!a fora das' disponibilidades
tentativa de conseguir ,dIS- financeiras do clube. Pediu
posição considerada ideal cinco mil por mês para
den tro do graÍnado. Ele assinar.
costuma improvisar treinos - Mas Vanderlei estava
coletivos formando um sis- sendo exigente demais.
tema de 4:-�-3: Ontem fez - Além dós Cr$ 5 mil que'
uma expenencia nesse sen- receberia no final do mês.
tido e tem conseguido re- tentou impor, se assinasse:
sultados positivos. A meia- duas outras condições: par
-cancha ��ou constituída ticipar de um coletivo 'por
pOl: Sérgio. Lopes, Jorge semana e não jogar em par
LUIS e Moacir, este desloca-. tidas cujo campo ficasse

do� na frente dos dois pri- distante de Florianópolis.
melros. O, ataque formou " Sem haver um entendimen
com Marcos, Tonínho e Zé to, o Figueirense desistiu

. � Absolutamente ..Ratifico o que disse

anteriormente. Tudo que realizou o vice-
.

-presidente, tem minha inteira solidarieda
de; pois se assim não fosse, não teria

passado a presidência ou, teria reassumido
no momento em que discordasse de
alguma coisa. '. c

Quanto <ios· planos para o futuro,
Giuliarí afirmou que eles existem, mas

não quer mencioná-los, preferindo que
todos observem a medida que forem
sendo, realizados. Apesar de não querer
tocar muito no assunto, talvez para não
entrar em choque com os plaos anterior
mente divulgados por Jorge Daux Filho,
Giuliari apenas. comentou .que "vamos
fazer. alguma coisinha". .Toninha marcou 5 gols no coletivo de ontem, mas sua presença é incerta

completamente. Desse
modo, Lauro continua ten
do Edson, Jailson e Mauro,
todos considerados ainda
juvenis. A idade deles oscila
.entreLêe 19 anos.

. A .

ou tra pretensão. do
clube, Alfredo, do Atlético
do Paraná, já terminou. Ele
renovou com o Atlético. O
meia-cancha Artur, que es

tava no Juventude. de
Caxias do Sul a título de
e x p e rí ência, retornou

• ontem a Florianópolis. O
Figueirense deverá empres
tá-lo,
JUVENIS

A equipe, juvenil do Fi
gueirense jogará amanhã, ãs
21 . horas, partida ilIDistosa
contra o União, em Timbõ. \

Atendendo recomendações
de Búrigo, Gercíno deverá
levar os reservas do clube,
além dos juvenis." Tonho,
Raul, Cláudio e o goleiro
Mauro, acompanharão a de
legação. que embarca às 15
horas. Para hoje, Gercino
programou 'um treiná' para.
as 15h30m. I

Transferência foi
.

favorável. ao América
A transferência da partida que sem., disputada dommgo

.com o Fjgueirense, foi favorável ao América por diversos'
motivos, comentavam ontem seus dirigentes. Para João
Lima, envolto com vários problemas desde' as primeiras
ínvestídas na, tentativa de formar uma equipe razoável
para disputar o campeonato, o treino coletivo 'realizado na

tarde de ontem. serviu para avaliar as reais possibili<1ades
de seu time,' chance que não teria no' dómíngo;

'

oJ1de
muitos casos estavam pendentes, entre os quais '0 ponta
direita Jairzinho, que cumpre efeito suspensivo, João
Lima terá que improvisar Joceli em seu lugar. Se a ameaça
de não entr,ar em campo no domingo pareceu inevitável,
já que o estádio não oferecia ás mínimas condições tanto

para os jogadores como' para a. torcida, hoje elas estarão

superadas devido ao empénho de funcíonãríos da Prefeitu
ra Municipal de Joínvillé, que trabalharam durante todo o

tempo pára normalizar a situação criada inesperadamente
sexta-feira a à noite, por um forte temporal. A transferên
cia também não chegará a afetar o fator renda. No
domingo, o püblícç se sentiria desmotivado para ir ao

estádio na situação em que se encontrava. Hoje, por ser

um dia normal, a motivação é maior porque o Figueirense
tem bom conceito na cidade e o público estará melhor
acomodado. ,

No coletivo de ontem, João Lima escalou a equipe que
jogará logo mais: Raul Bosse, Paulista, Expedite, Paulo
Cesar e Nelínho; Jorge Cancelier le Russinho; Joceli,
Silvinho, Toninho e demir Feijão.

. ,"
\

Càrlito divulga
hoje a tabela
, ,!

Carlito Nunes, superintendente da Federação
Catarinense de Futébol, não tem tido momentos .

de folga. Tudo seria fácil para. ele se os.

dirigentes do Próspera não viessem a Florianó

polis e justificassem, por uma g,rie de razões,
que seu clube reunia condições para ser

enquadrado dentro dos "viáveis" para disputar à
estadual: Como sempre, Carlito repetiu este ano

o que vem fazendo há mais de la anos:

'Confeccionar a tabela do campeonato num

ambiente conturbado' e inter.esseiro. O que ele

conseguiu resolver no dia atribulado de ontem

foi confirmar o jogo Figueirense e Internacional

aqui no domingo e Palmeiras e Figueirense,
relativo � quarta rodada do campeonato e

inclutdo no teste da Loteria Esportiva. p�ra O'

dia 23. Enquanto as condições adversas, inclusi
ve a movimentação com a volta de Giuliari na
FCF gerou barulho, Carlito teve que levar todo
o complexo material para sua residência, onde

deveria, estudar meticulosamente e determinar

dias e jogos para cada rodada, Possivelmente

hoje, Carlito Nunes deverá, divulgar para a

imprensa o resultado da pesquisa, ou seja, a

tabela do campeonato, resultante do estudo da

imensa papelada que levou para casa ontem a
noi-te.

'

)

'- Giuliari achou que estava na h�ra de voltai
e reassumiu a presidência, pois sempre disse que
o 'lugar era dele. Já havia inclusive manifestado
interesse em deixar o cargo, pois- para se fazer
uma mudança radical na .Federação Catarinense
de Futebol', eu t�ria_.,que. ser eleito, e não
cumprir apenas o cargo rntennamente.

Foram às declarações de Jorge Daux Filho ao

deixar a presidência da Federação Catarinense
de Futebol. QUanto aos seus planos, deixou
bem claro que todos deverão ter continuidade e

gue na ausência de Giuliari, mesmo quando o

presidente 'estiver em Joinville ele estará respon-
dendo pela Federação. .t

O que Giuliari não explicou, deixando 'para'
Jorge Daux Filho dai os esclarecimentos, foi a

atitude da Federação em dar condições ao

estádio Adolfo Konder, onde foi realizado o

jogo Avaí e Caxias. .

- Poxa, se o Adolfo Konder não tem

condições é o estádio de Xaxim que vai ter? -

Bem, falando sério mesmo, será feito vistoria
em todos os campos e ela só não foi feita antes
devido a falta de material humano. Decidi então
que cada árbitro, após o jogo, faça um relatório
e encaminhe � Federação, enumerando as defi
ciências. Aí, o clube será notificado pela FCF e

terá um prazo para recuperá-lo. Se não o fizer,
seu esfadio ficará interdi tado.

..

,

AVAl 'INTERIOR

.Jorge Daui( Fi,lho, presidente do Avai?
I . I

" "
,

Depois da assinatura de Mais tarde, na presença co ao clube e, neste caso,

contrato de Toniphõ com o de alguns repórteres, Jorge peço licença da Federaçãp.
Figueirense e do com�o de Dau«- Filho C,onfessou ,que 'Depois de alguns cafezi

crise envolvendo Ari Pru- realinente tem vontade de
\
nhos e brincar com seuS

dente ei Avai, solucionada voltar ao Avai, mas, com sobrinhos no telefone,
domingo à tarde, a 'praça muito cuidado e para' que Jorge Daux Filho, talvez'

XV e adjatências v:oItou a não seja mal interpretado, pensando nasJlistas que pe

ter, ontem, um dia bastante fez questão .de frisar que diam o seu retomo ao

movimentado, isto sem ne- "posso voltar, m� isso. não Avai, começou a falar com,
nhuma relação com a nova quer dizer que sou contra empolgação e como se fos

ponte. Vários eram os gru- João Salum nem que queira se o presidente. Esqueceu
pinhos, todos de torcedores dermbá-Io". -se da lealdade com Salum

do Avai, que comentavam Relembrando e queren- e.expôs'seus planos.
entusiasmados e com lis�as do provar sua l�aldade com - Se realment� eu vol

de assinatur� na mão; nas Salum, Gito comentou que, tar,' a primeira coisa que

quais solicitavam o retorno quando era presidente do farei é levar Cláudio Wag-
� Jorge Daux Filho ao Avai, tanibém passou por ner para o Avai, pois .ele é

Avai. moment'1S difíceis. tudo aquilo que um presi
dente de clube esp'era de I

um supervisor. Cláudio é
hones to, competente e

acima de tudo responsável. .

. Mas OI) planos de' JO'rge
Daux' Filho, não se. resu

mem apenas em Claúdio
Wagner. Eles vão bem mais

longe.
.

Palmeir05 preocupadocom a renda
Segundo o treinador, � tônica do time

durante o campeonato será um futebof essen

cialmente· of�nsivo, que a torcida d,o ·Palmeiras
terá opoltunidade de, ver 'em ação domingo

.

contra o Avaí; em Blumenau. Sobre o resultado
contra o Internacional, Valter comentou quê
depois .das .experiências positivas lá conseguidas
terá a oportunidade de fazer os lliustes
necessários para um perfeito entrosamento.

Sobre o 'Avaí, revelou que .é uma equipe que

desc'onhe,ce, porque não viu nenhUJ;n j0g0 .neste

ano onde estivesse em ação.

Blumenau (Sucursal) - A idéia da Federação
Catarinense de transferir a rodada de amanhã

para domingo, tem sido amplamente favorável
'ao Palmeiras, revelou 'ontem seu técnico VaJter
Vasconcelos. Para tanto. ele justifica: "Mesmo
vencendo' o Internacional domingo, o time não
está perfeitamente entrosado. E a transferência
'pata domingo mefhora substancialmente a ren

da, que seria fraca se 'o jogo fosse quarta-feira".
Para Valter Vasconcelos há outras razões

benéficas advindas da resolução da Federação.
Os cinco novos jogadqres que o Palmeiras
adquiriu do Goiás, do Estado do mesmo nome,
ainda não estão perfeitamente entrosados, mes

mo com a excelente vitória. Piter, Afonso,
Ademàr, Helinho e R�inaldo tem justificado
perfeitamente s1;las contratações e empr�stimos.
Para domingo, revelou Valter Vasconcelos, o

time estará perfeitamente entrosado e·.uril

resultaçlo positivo 'diante do Avaí será normal,
não constituindo surpresa.

As atividades para os jogadores do Palmeiras
terão prosseguimento hoJe, com física. Ao meio

dia, jo'gadores e diretores participam de uma chur
rascada oferecida pelo jogador Carlinhos, que'
está aniversariando. O local será o "Refúgio",
recanto distante de Blumenau. Para qUInta e

sexta-feira haverá coletivo' e física respectiva
·mente.O tr�inador não admite indisciplina dentro do clube

Com vanas listas, que _

- Quando eu era o pre-
totalizavam 258 l!,Ssinaturas, sidente e João o vice, mas
uma comissão esteve na que não, apar�cia no c;un·

. tarde de ontem nO escritó- po, o Avai também passou
rio de Jorge Daux Filho, por um começo de. crise.
no Cecomfur, exigindo uma Quand,O o negócio .começou
resposta, para que a campa- a engrossar, João se pronti-
nha tivesse prosseguímentó. ficou a ajudar e juntos,
A comissão (Gito não quis conseguimos contornar o

divulg1!r o nome do ,seu problema ..

líder), pretende que ele in-
'

clusive, volte a ser o presi
dente do clube. O que tal
vez � comissão desconheça,
é que o atual presidente,
João Salum, tem mandato
até dezembro de 1976.

Zenon faltou ao treino.
,

Será àdv�rtido por Áureo P�rder de goleada, resultadonormal.
tou. Deixou transpaiecer, o que é pérfeitamente
normal para um clube do interior, que o

Marcílio Dias está vivendo uma grave crise
financeira e que por· isso não pod� aspirar

. jogadores de nome e de boas qualidades
técnicas

..
Junto com a delegação veio o avante

Ferreti, que estava no Internacional de Lages,
que deverá acertar· compromisso. Amanhã deve

chegar a Itàjaí o p�h teiro esquerdo Xaxim, da,
cidade do mesmo nome, considerado um dos
bons elemen tos do Oeste.

PAULO ALCIONE
O Dir�tor de Fu tebol, Fràncisco Coelho,

revelou ontem que solicitou a diretoria a

quantia de Crt 30 mil para gastos mensáis com

o plantel, mas que foi considerada' alta A

proposta. dos dem�is diretores, é que Francisco
Coelho deveria receber apenas Cr$ 12 mil, "Se
for assim abandono o 'cargo, que por sinal 'ainda
nã;o assumi". (A nova dire\oria será empossadâ
dia 19). Ele é da' opinião de que o preparador
físico Paulo. Alcione seja contratado, caso

contrário abandona o cargo. Francisco deverá

aguardar ainda uma 'semana para' que os demais
diretores analisem a questão e dêem'um parecer,
fa�oráve,j ou não.

.

,

.
I tajaí (Sucursal) - Diretores e jogadores do

Marcílio Dias, que retornaram ontem de manhã
a Itajaí, consideraram que o result4do de 4 a O
em favor da' Assoc.iação 'Chapecoense foi
considerado normal, pois a equipe de Chapecó
apresentou-se. melhor em campo e soube

. aproveitar.as chances oferecidas. Segundo o·

jogador Crispim, que n.ão jogou por falta de

condições físicas, a partida pertenceu' totalmen
te ao time de casa, que possue uma ótima
equipe e o Marcílio Dias se manteve praticamen
te apático. Somente numa oportunidade é que
conseguiu chegar até a meta adversária. "O
negócio agora é parti r para a frente, porque isto
é apenas início. de campeonato", Tevelou

Crispim, que espera intervir no próximo com

promisso' do clu be .

Walter José da Rosa, diretor do clube,
elogiou o comportall'ento da.' diretoria da

Associação Chapecoense e diretores da Liga. Faz
questão de acen tuar o perfeito policiamen to.
Sobre a atuação, disse que realmentc o Marcílio
jogou. mal e, não fosse o goleiro Zé Gartos, o

placar poderia ter sido ampliado. "Do modo

que o clube está, não' vamos acertar uma ..
Precisamos urgentemente de reforço:;", adian·

\

Desde que aSsumiu a direção técnica do Avaí, Áureo,
'junto com Dacica, tem p�ocurado m04ificar, para :qlelhor,
desde o comportamento. técnico e tático dos jogadores, os .

quais considera "viciados", até as instalações e métódqs
de trabalho. Uma das coisas de qUe faz questão que seja
rigorosamente obedecida, é a disciplina.

Ontem pela manhã, quando orientavam treinam�tos
�ísicos leves para os jogadores que não atuaram domingo,
Aureo e Dacica mostravam-se preocupados pela falta de
interesse de Ze'non, que não compareceu ao tremo nem

procurou se justificar.
..

Para o treinador, no Avaí todos os jogadores são bem
tratados indistintamente e não toleraf<i indisciplina nem

relaxamento noS exercícios. Afirmou Aureo, que no Avaí
não existe nenhum "cobra" e que todos recebem o'

.

mesmo tratamento" talvez referindo�Se a Zel'lOn:' "Se'
existisse algum cobra no Avaí, a esta hora jaá deveria
estar jogando no Vasco ou noutro time grande. Acho
todos bons jogadores, mas não é por isso que este ou

aquele terá regalias".
.

Ari Prudente apareceu no estádio e em seguida foi ao
Hospital ,de Reabilitação, onde realizou exercícios no

tornozelo direito. Ainda é dúvjda para o próximo jogo.
• I

!

Estive conversando
com Q pái e tem oS um

plano, que fará do Avai a

maior potência do Estado,
Vámos ter uma equipe res"

ponsável e 3, elementos,
que serão pagos, que traba
lharão como asse,Ssores dire
tos, Já tenho até em mente
os nomes, só não posso é

'divulgá-los,
\ E, antes que os repórte

,res saíssem de. sua sala,
'tfalou em voz aIta: "Desde
já aviso que não admito em

. hipótese alguma eorrentes

Pfrtidárias dentrQ do Avai.
Está na hora de unir. Chega
de intrigas e de corneteiros
mal intencionados".

Entusiasmado· com a

idéia, Gito .até se esqueceu
que era o vice-presidente da
Federação Catarinense de
Futebol e deixou bem claro
que está disposto a voltar,
não como presidente, mas

para �rabalhar junto' corri
João Salum.

'

- Se por acaso o João
me convidar para voltar, ao
Avaí para trabalhar COm
ele, acho .que aceito, mas

com isso não quero que
pensem qu� estou me ofe
recendo. VoIto, repito, se o

JQão achar que sou benéfi-

Procurando' fugir do
assunto, mais para não se

comprometer com o atu'al

presidente, Gito respondeu
à comissão que "só ,poderei
responder se existe interes

se, se este movimento par
tir do presidente do Conse
lho Deliberativo ou do pró-
pdo João Salum", .

-----------.-----------------------,-_._--�-------
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frrpreses acusem
Sudepe é pedem
ajuda a Geisel'

'

Itaja( (Sucursal) r: Empresários da pesca do Vale do Itaja( enviarão
ainda esta semana ao Presidente Ernesto Geisel, Ministro da Agricultu
ra, Alysson Paulinelli e ao futuro. governador Antonio Carlos Konder
Reis um memorial em', que reivindicarão uma revião urgente nas

dete'rminações da Sudepe e de outros órgãos federais, -consideradas
.por eles como entraves ao desenvolvimento da indústria pesqueira de
Santa Catarina e causa da falência de muitas' empresas deste ramo.

Segundo os' empresários, a decisão da Sudepe de proibir a

_ construção de barcos camaroneiros e traineiras (captura da sardinha)
no Sul do País trouxe prejufzos às indústrias pesquei�s de Santa
Catarina, que se viram obrigadas a importar barcos do exterior; "sem
receber nenhum Incentivo".

Revelam que inúmeros estaleiros nacionais estão com suas ativida
des paralisadas quando poderiam ãtender as necessidades das empresas
de pesca. Além disso - acrescentam ...... a falta de, crédito bancário'
torna difícil a sobrevivênéia de nossas empresas, pois os empréstimos
que existem são concedidos apenas com um prazo de resgate de
noventa dias.

"

"

- "O Governo Federal não pode ficar alheio aos nossos problemas
e, por isso, vamos insistir junto ao Ministério da Agricultura a fim de

conseguirmos um apolo visando soluções para os nossos problemas".

Há um ano as
,

(
,

falhas foram apontadas,mas
Alusson não atendeu

,
Há cerca de Ull'\ ano, a

Associação Comercial e In
dustrial ,de Itajaí, enviou
um' memorial ao Ministro

Alysson Paulinelli, da Agri
cultura, solicitando a rees

truturação glpbal da políti
ca de fómento econômico �
indústria de pesca no' Bra
sil, dentro' dos parâmetros
do enfoque conferido a,

esse setor em escala inter

nacional, bem como a cria

ção de um Fundo de

Reaparelhamento da 'Indús-
tria de Pesca, com aceita

ção da oferta de financia
mento do BID para forma
ção do mesmo. Mas, o ti
tular da Agricultura não

respondeu. Reivindicou
ainda a inclusão da ativida
de pesqueira no Pro-Agro,
cuja minuta de regulamen
tação exclui explicitamente
a pesca como atividade da

passível de atendimento,
,muito embora sua depen
dência de fatores biológicos
e' naturais adversos seja
maior do que á da ativida
de agrícola e pecuária; cria
ção, pelo Conselho Monetá
rio Nacional, de faixa de

crédito, específica para
abertura de resultados nega
tivos advindos de safras

\fI, comprovadamente malogra-;
das por fatores oriundos de
fenômenos naturais e bioló

gicos, a exemplo do que o

Banco do Brasil aplica �

agricultura; instituição, de
taxas de' ãnancíantento

condizentes para o setor da

pesca; aplicação imediata
do Decreto no. 70.885 de

20.07.72, que regulamen
tou a isenção do importo
sobre combustíveis consu

midos na atividade de cap-
'tura pesqueíra; , utilização
em benefício das empresas,
de pesca, dos, recursos, dis
poníveis � ordem 'da

S4depe- oriundos dos incen
tivos fiscais não utilizados;

formalização de convite �
direção da FAO "para
avaliar os progressos da pri-

;' mei'ra .fase do programa
brasíleíro de desenvolvimen
to da pesca e ,<Qmprovar a

viabilidade de Implantação
do complexo'pesqueiro na

cional, tanto ao nível de
órgãos técnicos governa
mentais como perante A
opinião pública; convoca
ção de um Simpósio Nacio
na1 entre, empresários e

governo para definição das
metas e i esferas de atuação

, do Plano Nacional da Pes
ca; simplificação d,a siste
mática de liberação dos re"

cursos provenientes de, in
centivos fiscais e revogação
imediata da portaria no.

84, de 14 de fevereiro de
1974.

ESTRUTUR'A DEFI- prazo de implantação ini-

CIENTE cialmente previsto se dila-

Para ...justificar suas rei- tasse, e, automaticamente,

vindicações, a' Associação os valores consignados em

Comercial e Industrial de projeto fossem distorcidos,
Itajaí informou ao Ministro pela inflação;

,

Alysson.Paulinelli que com e) considere-se ainda a

o :advento do decreto-lei desigualdade de atenção
no. 221, de 27 de fevereiro. dispensada no setor, em

de 1967, que considerou a comparação com as normas

pesca .como atividade' dtí c adotadas em outros países,
base para o desenvolvímen- em desenvolvimento e mes-'

to nacional, grupos de effi: mo altamente desenvolvi

presãríos brasileiros, aten- dos, e cujos problemas na

dendo- ao chamamento do atividade pesqueira em

Governo, apresentaram seus 'nada diferem dos nossos;

projetos para implantação f) falta de mão-de-obra
de complexos pesqueiros especializada para atividade
em Santa Catarina, quer de

.

em todos os setores ...;. cap

capu tura, qu�r de industria- tura, industrialização - le

'lização, comércio ou trans- vou este órgão
á

encamí-.

.porte de-pescado, os quais nhanlllltremJrialaSudepeque
tiveram a aprovação daque- não chegou a dispensar a

le órgão. Recém /íniciadas devida atenção;
as atividades de implanta- g) os elevados custos

ção dos projetas aprovados, operacionais da atividade

surgiram os primeiros in- pesqueira, tais como: mão

convenientes, seguidos de -de-obra, combustíveis,
vários outros, entre os manutenção de equipamen

. quais destaca-se: to, taxas elevadas para �-

a) deficiência na estrutu- Fcianiento e outros.
, A ,TENTATIVA E A

ra do órgão. governamental FRUSTRAÇÃOresponsável pelo setor, no Para atender as exigên
que tange A suorganízação cias das indústrias que fo
ad.rnhustrativa bem como

ram implantadas ao longo
na falta de set�res técnicos do lítoral catarinense, no
capazes de onenta� o em-

tocante A matéria prima, o

presário no sentido de Governo do Estado com o

�ensionar_ e acomp�ar
'

apoio da Sudepe, Permitiu
a unplantaçao dos �OJetos

(
a criação de nove coopera

e observar. as mutações que tivas de pescadores, quatro
o setor vinha sofrendo ou delas instaladas no Balneá- .

viria sofrer; rio Camboríü, Em menos

b) decorrido certo tem- de um ano, por- falta de

po, o empresariado pode orgariização, essas coopera
constatar certas distorções tivas faliram, e os pescado
em seus projetos e proeu- res voltaram a se defrontar

rou corrígí-los de imediato. .çGíh' os eternos problemas,
. Todavia, qualquer 'modífica- entre os quais a exploração
ção teria de sofrer apr�a- das empresas na estipulação
ção da Sudepe, o que de- de preços para 'a compra de

morava vários meses, e, em �scado.
alguns casos, anos, afora a Hoje, os pescadores
falta de programações e exercem pouca influência
au tonomia que este órgão no processo de desenvolvi

apresentava e apresenta. mente das indústrias pes-
c) a maioria das empre- queiras, pois essas mantêm

sas tinha suas atividades sua própria frota de barcos
voltadas para o camarão para a captura do pescado.
oceânico, mormente aque- ; A falta de' um. sistema
las localizadas em Itaiàí, organizacional para a captu
que se constituíam no por- ra do pescado' e o desres
to .mais próximo dos ban- peito A:, lei da pesca, leva

cos de camarões localizados ram, em pouco tempo, as

em toda' a reaião Sul do indústrias sentirem a excas

país, Porem a captura desta
\
sez do projeto, principal

espécie sofreu uma redução mente do camarão.
de 80% em nosso Estado Todavia, o maior proble-
por problemas desconheci- ma quy causou o fecha-,
dos, carreando para as em- mento de muitas indústrias

presas, do setor sérios pro- pesqueiras em Santa Catari
blemas para o cumprimento na é a falta de ínfra-estru- .

de, suas obrigações sociais tura. A carência de mão-de

financeiras; -obra, falta de incentivos
d) 'os recur�os dos incen- fiscais e, a ausência de

tivos fiscais sofre'ram paula- orientação administrativa
tinamente

.

drásticas redu· para essas empresas, consti

ções, através do PIN e Pro- tuir os obstáculos do difícil

terra, 'que, reduziram' a caminho do desenvolvimen·
,soma de recursos disponí- to da indústria pesqueira
veis, fazendo \com que o em SantCatarina.

D.Anselmo diz
porque�a Igreja"é
contra o divorcio

,

, Tl,lbarão (Sucursal) - Assunto que vem

sendo discutido, atacado e. defendido em

praticamente todas as ocasiões em que várias

pessoas encontram-se reunidas, independente
de sua classe social ou atividade exercida, o
divórcio é um tema que, pode-se dízer, tem
encontrado nas instituições religiosas o seu

maior 'inimigo. A Igreja Católica é um deles. -

Com isso não quer dizer que aqueles que se
-

consideram católicos também sejam contrá
rios tt legalização da dissolução do casamen-

to. Ao contrário, o número de fiéis que
apóia a instituição do divórcio, condenando
as bases do desquite, é bastante grande. Esta
massa constitui-se num grupo bem maior do

que os seguidores de outros ritos cristãos,
como o Protestantismo, ou praticantes de!
outras ceitas religiosas, como os umbandístas,

Dom Anselmo Pietrulla, bispo da diocese.
de Tubarão é considerado, em' todo o Sul do
Estado, como pessoa de grande importância,
não apenas por sua atuação na Diocese do

município, mas também cqmo divulgador
dos dogmas da Igreja Católica. Embora mos-

.

trando-se radicalmente contra a legalização
do divórcio, Dom Anselmo pondera sobre o

assunto. Logicamente baseado no espírito
conservador da Igreja Católica.

OS FILHOS
- Juristas, psicólogos, políticos e sociólo

gos do mais alto gabarito, sem falar em vozes

de outras classes sociais já se manifestaram
ora a favor, ora. contra a extrema medida

'que o 'senador Nelson Cameiro defende e

propugna. Os partidários da introdução legal
do divórcio ilpresentl!lIl, sobretudo, inquéri
tos feitos" mostrando o· número sempre
crescente de, desquites tentados e obtidos nó
Brasil. Apontam para os ,países, sobretudo a

,
- Itália, ' em 'que o divórcio já está em pl�no
vigor.

Para Dom Anselmo, o, mais importànte

não está contido na liberação do divórcio 'na
Itália, ou na situação social dos desquitados.
Na sua opinião, o mais importante resume-se

na situação dos filhos de casais que- perdem
o vínculo : do casamento, e que 'sofrem
"consequências funestas", não havendo.mes
mo, solução para isto.

IGREJA Ã POSTOS
Com relação à atuação da Igreja Católica

no processo divorcista, diz Dom "Ansehno
qué esta não ficará de braços cruzados,
embora não" vá participar, ao que tudo
indica, nos debates do Congresso, e que tão

pouco "bispos e, padres vão deflagrar uma
campanha de âmbito nacional". Ela se limita,
rá a alertar seus fiéis, nas igrejas, e nos meios
de comunicação de que puder dispor.

Ao surgirem perguntas sobre as reais

razões pelas quais a Igreja' mostra-se tão
radicalmente contra o divórcio, esclarece o

Bispo de Tubarão que isto não se resume

num mero capricho, mas em estudos' apura
dos sobre o assunto. Com relação ao arguo'
rnento dos pró.divorcistas', de que o número
de desquitados aumenta. dia a dia, ou sim

plesmenJe o índice de desquitados que se

uniram a outro, ele argumenta da seguinte
forma: "Não é novidade que tedos os divor
cistas sérios reconhecem o alto valor da
união matrimonial até a' morte, isto é, a

fidelidade que os dois se prometeram nó

0enlace matrimonial. Todos eles também reco

nhecem que a honestidade nos negócios, o

respeito à propriedade alheia, o justo salãrio,
I

etc., são bens que devem ser defendidos pOI
todos os meios. Pois bem, já .que a falta de
seriedade

.

nos negócios, o roubo aberto e

sorrateiro e a falcatrua estão aumentando,
ninguém vai chegar A conclusão de. que em

face do alto ínçlice de roubalheira esta
deverá ser legalizada".

I

Associando este aspecto ao divórcio, \ diz
.ele que "pelo fato de a percentagem de

desquitados - e o número é reduzido em'
comparação com os casais fiéis - estar

crescendo não se pode concluir que sua'

'situação deverá ser legalizada. É preciso
verificar as causas que levam à seperação dos
esposos, e são estas que deverão ser combati
das, e o mais possível, eliminadas".

O-EVANGELHO r

Embora demonstre bastante racionalismo
sobre os problemas do divórcio e as dificul
dades enfrentadas pela família nos dias
atuais, Dom 'Anselmo; aliás, cpmo era de se

esperar, baseia-se como a maioria dos cléri
gos, no Evangelho pará explicar as razões da
não concordância da Igreja sobre o divór
cio" .

- Simplesmente não se pode concordar
,I com a violação da Lei de Deus. O Evangelho
é claro neste ponto. Fariseus e escribas
perguntam a Cristo se é permitido ao homem
seperar-se de sua mulher por qualquer causa,
e alegam a ordem dada por Moisés neste
sentido. Ao que Cristo retrucou: "por causa

da vossa -dureza de coração Moisés permitiu
\

separar-se' da mulher e casar com outra, mas
, no começo não foi assim". E concluiu: de
maneira que quem demitir sua mulher e

casar com outra comete adultério, o mesmo
acontecendo com a outra parte.

'

Sobre as consequências do divórcio em

termos sociais, aponta Dom Anselmo á facili
dade que encontrarão as pessoas para resolve,
rem os problemas surgidos no decorrer da
vida em comum; "Havendo a porta aberta A
<díssolução do matrimônio, não poucoscàsaís,
em vez de empenhar-se seriamente em/ supe
pu

. as dificuldades. da vida matrimonial,
lançarão mão do .1 dispositivo legal para
separar-se e procurar uma nova união, com

ainda mais frequêncía do que se desquitam
atualmente. Serão menos estimulados- a se

compenetrar da grandeza e nobreza do amor

fiel até a morte".
.

Outro capítulo da gravidade seria o pro
blema dos filhos "que serão vítimas tanto na

base antecedente à separação devendo pre
senciar o drama da desunião dos pais, de
falta de verdadeiro amor, 'como depois da
separação legal, ora ligando-se ao pai, ora �
mãe, ou ficando em parte com este ou com

aquela, E lá se vai a vida familiar instituída
por Deus como ambiente .natural e sagrado
da formação e preparação para a vida.'

Mas o que Dom Anselmo não enquadra,
em suas' reflexões, ou pelo menos em suas,
declarações, é o problema dos fílhos de pais
desquitados, não possuidores mesmo do fato
legal de possuirem pais divorciados.

IGREJ.A RIDICULARIZADA ')
..:. O que concorre, em grande parte para

criar um clima favoiável a simpatizar com o

divórcio' é li leviandade com que nos meios
de comunícação social - televisão, imprensa,
rádio, revistas, teatro e cinema - tratam da
vida sexual, do relacionamento entre homem
e mulher, entre jovens de ambos os' sexos,
esvasiando o 'sentido do amor, belo e nobre,
desinteressado e fiel, glorífícando de maneira

.

aberta ou camuflada a infidelidade conjugal,
aceitando com naturalidade o que está
moralmente errado. -'

Por estar defendendo dogmas hoje de
pouco significado, pelo menos em relação
aos outros pontos de vista, mais objetivos, a
Igreja, segundo Dom Anselmo, estaria sendo
ridicularizada, e para que isto não mais
ocorresse "seria necessário que fosse, levada
uma vida autenticamente cristã, alimentada
pela palavra de Deus e fortalecida pelos.

.

sacramentos e a oração.
Finalizando, transfere o bispo de Tubarão

toda a problemática do dívórcío pata os
'

veículos de, comunícação de massa. Deve
riam, na sua opinião "acabar cOIlÍ o tabu de
que a .televísão e o cinema, teatro e revistas
devem apresentar .a realidade da vida, mesmo
nas suas facetas mais negativas e abjetas, e

fazer destes instrumentos de arte e comuni:'
cação veí,culos positivos e construtivos, por-

-

tadores de mensagem de estímulo e apoio �
vida matrimonial e familiar digna".
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Tubarão vai
prodúzir 400

, mil 'sa'cas
de arroz;

Tubarão (Sucursal) - A

safra de arroz deste ano deverá
atingir em Tubarão - segundo
.estímatívas dos agricultores da
região e técnicos do setor -, o

recorde das 400; mil sacas, de

pendendo -da e�1ibilidade' do
tempo, que até agora tem bene
ficiado o setor agrícola do
município. Esta produção, que
inclui os vários tipos de arroz

cultivados, deverá, triplicar em

relação l do ano passado. /
,

Apesar disso, não se 'pode fazer
uma comparação espedfica"já
que em 1974 as, plãntaÇões
foram inteiramente destruídas, '.
em virtude da: enchente ocorri
da em março. _:

Até o momento, a c9Uteita
do anoz tem, seguido um ritmo
bastante 'norinal, apresentado
um ótimo índice de pr,odução
por hectaré. Os agricultores
estão bastante otimistas quanto
� ,comercíalização do produto,
que no moménto es,tá sendo
vendido a Cr$ 80,00 a saca.

Caso o preço seja man,tido, a

economia de Tubarão sera re

forçada em ce_rca de 32 milhões
"'de cruzeiros.

"

Ignácio Ricken assina os termos do convênio pela Furb

Furb faz -Ignácio Ricken, Reitor da'
Furb, é engenheiro; químico
Aloísi6 Leon da Luz Silva,

.

dire'tor geral do IPT.
convênio .com

\
.a Cientec,

O
)
convênio objetiva o

'treinamento e .aperfeíçoa
mente do pessoal técnico ,e
científico, através de está

gios, cursos e' conferências,
além do assessoramento
técnico-científico na execu

ção de projetos de pesquí-

, doRS
r

Blumenau (Sucursal)
Em solel.1idáde. simples
realizada no. gabinete do
Reitor da Furb, foi assina
do 'mn convênio entre a

Cientec Fundação 'de'
Ciências e Tecnologia 'do
Rio Grande do Sul :. e o

'

IPT . Instituto de Pesquisas'
Tecnológicas da Fundação
Educacional da' Região, de
Blumenau, com o objetivo
de formalizar um programa
de intercâmbio té,ênicc}.
·científico entre os dois

órgãos. , '

A direçã0 deste convê
nio estará a cargo ,do enge-

'

nhéiro Aloísio<J'.;uz e Silva,
diretor do IPT, e pelO. Sr.
,Mayer Avruch, presidente
da Cientec.

sas de interesse comum ou,
\ isolado, caracterizados por
termos aditivos a este acor

do. Visa também o convê
nio' a utilização mútua de

instalações e equipamentos
para ensmo, 'pesquisas 'e tra-'
balhos técnicos e analíticos,
e ainda permuta de infor

mações téçnicas.

Os termos do convênio
foram assinados pelo Sr.

Mayer Avruch, diretor-pre
,sidente da Cientc; p�ofessor

",I
I
,I

,

ESTADO DE' SANTA GATA�INA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS

COMISSÃQ ,DE ENERGIA ELÉTRicA
, CONCORR�NCI� ,N Q 01/75

'AVISO,,',

;

A Comissão de Energia �Iétrica de Santa C�tarlna CEÉ, com sede à rua
Tenente Silveira, Edifrcio das Diretorias, 20. -andar, em Florianópdlis aVisa aos

I \ interessados que fará realizar, no d'ia 10 de abril próximo; em sua sede, à ConCorren
cla no. 01/75, para atiuisição de madeiramento, ferragem, isoladores, condutores e

material elétriCO, destinados à construçjo de linhas e redes de el,etrificação rural, no
valor aproximado de Cr,$ 10.000.000,00. ' �,

O Edital correspondente poderá ser obtido na Seção de Secretaria e EXpe9iente
da CEE, no horário habitual, do' Órgão, o�e os esclarecim,entos que se tomarem

necessários poderão ser prestados. ,

'

,
,

Florianópolis, 11de !l1arç,o de 1975.
Eng. CivilHARQlDO p, PEDERNEIRAS,

Diretor Geral da Comiss�o �e Energia Elé'tr.ica

I

Assim deve ser q escritório
modemo, além de somar '

beÍeza e funcionalidade. Porque
não é justo qúe V. e 'seus
funcionários saiam

'

neuróticos após
cada jornada de
oito horas. A linha
MAGNASPAZIO,
de Manlio, Gobbi
S/A, visa'
justamente isto:
valorizar o homem,
humanizando o

ambiente.
Exatamente por isso que os

móveis MAGNASPAZIO foram
os escolhidos para l!!0biliar o

Centro Administrativo do
\

Estado, inclusive entre

concorreptes estrangeiros.
. Não foi sem motivo que OS
'móveis de Manlio Gobbi S/A
foram premia,dos na Bienal,
de São Paulo ,e' estão .

harmónizando "

'

centenas' de
'

escritórios, entre'
os ,quais a agência
do Banco' do Brasil '

em Milão.
'

Estão de parabéns
os funcionários da
,Seoretaria de
DeSenvolvimento,

I, Regional _

l

e Obras' Públicas, que"
começam à ocupar o/Centro
Administrativo do 'Estado' e
,os móveis ,MAGNÀSPAZIO.

MaGnaUnea
Manlio G6bbi ,S.A.

M'aGnifpaZiO
Av. Brlgadetr::o Fa,.la Lima, 1238
3.0 an"dar "'1 �on� 2103273 A SP

Rua Conselheiro Mafra, 48 _. Fone 2405 - seRua Prof. Annes Dias, 166 - Fpn,e 24-0288 - PA

,CFE aprova a criacáo
,

" I

do curso superior
,de aqrirrensua em SC

Indaial' festeia este
mês seus 37 anos de

emanc;pa��opo!ítica
I Íldaial (Sucursal de' Blu- Na mesma data; 'na Socíe

menaa) - Para doinemoraI dade Reereativa Indai�,' ãs
, o 370. 'aniversário de eman- 20 horas, acontecerã uma

(S icursal) . cípação polítíca do, muni'Cf- noite cultural que se pro-Cricillma ucursal - A Fundação lho, normalmente, é feito em regioes
Universitária de Criciúma - Fucri .:_ já inôspitas, sem as condições básicas de \, pio, o Clube do Estudante longará com uma tradícío-
recebeu apro vt!lç'ão do Conselho Federal infra-estrutura, 'e um exemplo de ampli- " l!nfversitãrin de, lndaial 'nál "noitada de serestas"
de' Educação para a implantação do tude da faixa de trabalho é o resultado (CLESuNIN) e ii Prefeitura

"

pelo centro.da cidade. :

CUlSO Superior" de Agrimensura, que se das últimas estatísticas, que acusaram a .Munícípaí : promoverão en- O ponto mãxímo dos
constítuirã na primeira escola superior necessidade, na Amazõrría, de mais de 3' tre ,,os dias:'16 e 23, do festejos ocorrerá no dia 21
da área tecnológica existente no municí- mil profissionais do setor, para o anda- corrente mês; a quinta Fes- de, março, feriado munici-
pio, e primeira do gênero em Santa mellto dos trabalhos d� eelonização da' ',ta de Instalação do Municí-. pal e (lata oficial da instala-
,Catarina. No, Brasil existem apenas

'

região.
,

'

-pio. de Indaial; que tem ção do município, com
, quatro escolas semelhantes já registradas, O engenhelro-agrímensor :

tem como' como' destaques especiais uma alvorada festiva às 6
sendo duas em São, Paulo, uma em função desenvolver trabalhos de proees-. , ': lima grande prOvI! de ciclís- horas; às. 8 horas, desfile
Minas Gerais e outra na Bahia, sarnento, de dados, serviços, püblícos, "

"
' mo reunindo corredores de cívíco-escolar; às 1Ô horas,Quanto � aprovação da Escola Supe- transporte, consultoria, assessoratllento,:

dc",' Santa Catarina, Paranã.São culto ecumênico; com has-ríor e iêncías Contábeis e Administrá- ,instltuição científica e de pesquisa, além
ção, cujo processo foi enviado a Brasília ,di[ direção de trabalhos topogrãficos e.

Paulo e Rio.Grande do Sul teamento da primeira' ban- -

,

juntamente com o da escola-de Agrímen- geodésicos, Projeção e execução de óbras e úma gincana aufomobilís- de ira dâ'Sociedade Recreá-
sura, nada,ainda de concreto está defini- de engenharia, tais como irrigação, dre- tica, que distribuirá Cr$ tiva Indaíal,' em comemora- ,j

.do, Sabe-se apenas que os documentos nagern; suprimento de água, éstradas são ,'800, Cr$ 300 é Cr$' lOO ,çãó; ao seu centenárie de

.contínuam tramitando pelo Ministério da "
outras dás atívídades destestécnicos,".

, cmzeiros, respeéti�áínente,' existência; 10h30m, home-
Educação e Cultura. Apesar disso, a VESTmULAR

" , '", às 3 primeiras equipes colo- 'nagem aos fundadores da
direção da Fucri espera com otimismo a

, Para o vestibular de Agrimensura, as cadas. 'Sociedade Recreativa
resolução do ministro Ney Braga, já ..

matérias básicas definidas pela Fucri são: De ' acordo' com o pro- 'Ip.d3ial; 11 horas, 'mício
estando, inclusive, planejando o vestíbu- 'Matemática (álgebra, geometria analítica; grama ofícíal; elaborado dos torneios d� tiro ao,'lar, que seria realizado em junho, iní- -Geometría e trígonométría); 'Física;

• pelo CLESUNIN, a abertu-. alvo, tênis de mesa e domi-ciando-se as aulas no segundo semestre "Q,,uímica, Desenho e Português. , " ,', '

\
'

'

, lâ dáS festividades ocorrerá, .nô; 14 horas,' iníc'l,'o ' dodo' ano Ietívo. Esta determinação. tam-
,

No decorrer do. curso, na fase básica, .

bérn valê pari! o curso de Agrimensura, o. aluno contará COm o �,guinte cunicu- '�'.8 ,horas do dia 16, c�ni torneIO de poló-aquáiíoo,
que já possui bases definidas para sua lo: Complementos de, Matemática, Cãlcu ? inauguraç�o...da Expôsição na piscina da SRI< e,�o "

implantàcão,
,

:.
'

f ',16 numérico, , cálcuJô Diferencial e In-' de Trabalhos Artísticos de torneio debela' de gude e'
AliKll\'i�;;Ol<A, .' , "tegra1; Geometria A�al{tica e ,Descritiva, Indaial, seguida da prová de estilingue. "

'

Já denominada, Bstec • Escola Supe�' Física, Desenho Geometríeó, Desenho ciclismo pelas mas' centrais No. dia 22, hs .14 horas,
rior de Tecnologia, -, o curso de Agri- Técnica, Desenho a Mão Livre, Meeâní-. dá cidade, paralelamente ao terá iníeiô, a gincána auto.
'mensurá será ministrado num eSpàço de,'

,
ca" Geologia, Introdução .� Economia ,lançamento oficial da CAm- Il,lobilístÍca

i

e ,�, 20h30m,
quatro anos, f011Í1ando 60 agtilnensor�s; Estatística.' ,p;mha de, Pastagem de In- na ":sru, ,com a Vldsica ,de'
segundo as vagas disponÍVéis. O elemen- ,

As mátért� de formação profissional verno pele escritódo dá' f'Beppi é Seus Sôlistas'; de
> to graduado neste ÇUl,SO reéébe a grau ,'são: Geódésia, topografia, Obras Hidráu- ACARESC l!)cal. Às 13 Cúritíba, será eléita a, Rái",de engenhéiro-agrtínensor, e" é registrado, lieaS; Ástr0Ilomia de Campo, Estra�as e " "

no' Conselho Féderal de EngeilhaIi: e'; "Transportes, TraÇado ,de Cidades. Como horas, no Salão NoSsa Se- ,nha,dos Estu:4antes de In-

ArquiteÚ!ra. '_ '

'

complementação ser�p ministradaSmaté- nhorá ide, Fátíma, haverá .daip" durante o B�e ofi-
O Br8$il é um país çarenfu dei têcnt� ,

,ri� CO�b Dlreitb" Lêgislação de Terr�; uma chuirascadft, em home�' cial,da 5a. FrMI. Para o dia,
",

cos no setor, e por' esta razão os Orgànizl!ção e AdrnihistraçãQ 'de empre-, ',:nagem a autoridades e atle.. 23, dia de encerramento 1

, agrimensores estão encontrando um cam-
f sas, Estatutos das:ProbleriülS Brasileiros' tas: participantes, com en- ,; dos festejos, a !pro�árriação

po de trabalho bastante vasto .. O traba�' e, Eduçação Ffs16a.:
0,,' ",

'1;rega de prêmios e troféus ,óficial é a seguinte: 8 hóras
�os êiélisfas venc�dores, en- competição 9fidal da Fe-

'

!
quanto, � 13h30m, terão deração Catarinense d�_ Tiro
início os torneios de fute- ao Alio (arma ,livre);
boI !k cartIpu entre as em- 8h30m - torneio de basqu�
presaS focais,' torneio ,de te juvenil;, f9h30m � fé�ti
,xadi'ez'e torneio interdubes' 'val de müsica de' lndaiál;' I

DE SANTA, CATA,RINÂS,'.A. -

de bolão. ' 11h30m - apresentaçãiJJ do
,

,

� ':Osi;di,â:s 17
�" 1� •. e 19 coral dos pequenos, cantO- '

I
, "

", _
" 'estão i·eseíva(led..continua:, res do ColégiO Normàl In-> i

C.G.C./M.F. No. 83 878 892/001
",çao :;<1os tornei�:. queL daial'e ��, horas, _' encerra-

I

EDITAL DE,CONVo.CAÇ�9 ':. -'c" 'F') ,
'te��o ��, !i�ais �b'dia,2�.: :ento O�Cial da FIMI. o

Ficam 'convocados -os Senhores Acionistas da Ce,QJ;rais 1::!é,J:ricas de Santa Catarina �/A;> '_, <

�

",,' " "" � ._, .": �" "",

CELESC--, para se-reunirem em Assembléia Ge�1 Extraordínária, a realizar-s� 'l6 pr6,�lmo dia 'Blumenau :atire' femAorad
'

25 de março de 1975, �s (10 horas, em sua sede Social � rua José da Costa Moellmann, 1Q�" Iff'

n�staCapital,paradeliD�raremsobreaseguinteORDEMDODIA:,. "

';- "( '-", ,).
,: .,', '

-, ',' , ...".10.) _ Reform� dos Estatutos Sociais;
'.

').
,

art,st,co"""cu tura ,ula'
20.) _ Preenchimento de cargos vagos na Dlretoflé!; , , ,

' ..' ,

30.) '.::..Outros assuntos decorrentes da reforma estatutár,iá: .- -t" íj7'
",'

G'" i ii

A/ A'

Florian6polis,07 de março de 1975. "
'" na a,er,a "u "'U'

OSVALDO MOREIRA DOUAT ,,' ' Y '7

PRESIDENTE
".

.,

ÇENTRAISELÉTRICAS,

CELESC

CARLOS GÓES BESSA
'DIRETOR FINANCEIRb

JOS� CORRÊA HULSE
DIRETOR TEOCNIÇO

CARlOS ALBERTO REIS SEARA
DIRETOR OIi.OPE RAÇÕES

o'melhor impermeabilizante
,

é també', o ll1ais prático�
,

" "
1

,Obras de Heonelin4a Merize serão atrações p�ncipais
( 'Blumenàu (Sucursal) -A dura deste trabalho sigtiifi
I

abe�tÍ1rli 'da temporada catlvamente insólito, -Bell,
artísticó-cultural de Blúme- como organizador da mos

, r,Jlau fio eoirilnte, anó ocor-- tra, está conyidando os pro
,

rerá: no:prbxinio dia:'P,?Is ressores e fl}unos de escolas,
, 201130m_, 'na Gale,ria Açu� principalmente ,os universi-

..: .Áçú, com,uma' eXposição tários do CUISO de Educá-
I da, pihtóra" > J!ermelinda çãb "Artística! de, forma a

ITzabel"Mê'nze - "Nini" - de "St\lntirem a aútenticidade e

lSã.0 J�é (sq.',� "

a forra \ da obra ,de Nini

l' " �n,gênU,,'a � "p�ftn,,'iti.�a. em dentre os primitivos' nacio-
suas obras'; Nlpl PtrtiC1pou 'nais:

! de diveiSas e*poSlçÕe� çoie- EXPOSIÇÃO, DE TAP'E-

'[ tlvas, destacani:lo-se ,a .grim- ÇARIA
.

, ",

de "Exposição Nacio.nal de Por flutro la40"a G31erla
! Primitivos e Ingêp.uo.s" pro- Açtf:..Âçü está orWlruzahgQ,

.

I movida, pelO Miriisté,Q.o da :para', o. pfó$.Q dia 20,' no:
Educaç�o e Cultura. Além' .,Teatro' Car1c�h Gomes,,, a,
',de suas fiares de irrip�e!iSio- exposição dó' tapece,iro
lí�te �oi0!Ído e.'de ';$�US ,b'l1í,ano{ PeÇfró, �omii.·
,enormes, ·.peixes,. l�llçam l

como parte., do; ,pr�g�!W;la.
,dUrante- ámostra uJlla nOvi- ,ófid� da XV, € ónferê.ncJ;a, '".,

, fidade llacfon�', � t�nnós' ,do DistJitº ,4Ç5 do 'Rotazy::'
.artísticos,,: fruto de intensÍ; 'efub� InterIiaciortai, "

, ,

;
,

�b 'trabáÍhô' âe 'pesqfiisa:', Ar t'einártca, prinCipa:{,"
ic�ch,àS' de IÍ1�rgtl;llio pin,t�� 1o'�d0taâi':e� �uà '�bt� ,�o�:' :
,daS com 'fériaS flor,ais" ,centra:-s,e nas figuras 'rnítiç�" '

�. '�'" '

.•

'

_

.',.-. :. � .i.
• •.•

'

;., '.�" 4,', '�. <..
-', . ,��,"1

anftnâis;',' nÜn1:a' linguaiem, Aa B,ahil!- ,)�mÍll1ja;inl��,.- ;
,

quç ',pat� o poeta Li1,dolf" :'d'á�a e �s,P!óprias bàiaír��f
',&11 pode ser deflruda ,-, àlén;t d� i:Ú'):!. grárldei apio,.,

'

c'Ómo "ri�a �sttaflha e �éita'ID,el1t()', 'dos· "\1tihls.'
• , '." ..... ',' :- t,;,." 0.0

.•

Surrealista". "

.

", Amorim -' consàgr�dõ na-,

Pará apteliar' a enverga." ,ciOrr�ente' con)ít' t1J,pepei�
;

, ", ,',' '1"(\)' - ,faz sua primeira expe.,••• 11 •• ·•••••.••••.••••••• 0 •••• J' _.' "

.., -'

': STJ,0,rt 'shirts :.' �:ção nq sul �o xBrasil, pre-,
..

,.I',W'
,',' · 'clSamente em Blumenau' e

L ", : �jf�I�'fJi, i .ri()�, 'pr6*imos" m'eses' Írá' {
, .......;......."'""'...... ..;.:;._...,;.�_-""""�....._--------�

:;',' �j\;; J.\J /<: expor seus'", trabalhos na
... • 18·•• 8· '

t �k';."" ..

___......:.. .....:.._ _;:....;...., IiIOJOOI__� ,BOlQTA ,,i �lFRED
.."

DUDALlHA' Europa.
\

,

"

... : .\

\

,
\

Peca,SIK '1 em- sua nova'
,�mbalagem plástica. "

)
,

,. ,

.I, '(

Â�SikaS.A.
PRODUTOS QUIMICOS PARA CONSTRUÇÃO

REG, n� 523 ' C,RO, III

','
" ..

'

t·
VENDAS: TomT. Wildi & Cia.'eom, e Repres;;
Av, Rio Brando,85'

,

ex, Postal'115 - \Nildi
Fones: 2850 -; 3128 -

"

88,000 - FIÜ�ianópo)is ,:. se

-->:
.,------
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Cinco �,cidentes de
trânsito no fim de

\

semana: 4J vítimas
)

Foi grande e saldo de vítimas do trânsito neste
fím de semana em Florianópolis. Em cinco acidentes Menos de doze horas de- ciar a· obra e � paisagem.
ocorridos sábado e domingo ficaram feridas 41 pessoas, pois dos atos inaugurais, a '-' Um deles, ao tentar elevar-.

registrando-se entre outrós, casos de suborno' por parte de nova ponte Ilha-Continente se, agarrado a um poste,
atropelante e de tombamento de um ônibus. Esse ônibus viu sucumbir, num, estranho sentiu-se mal, escorregou e

que tombou foi o de placas WX .Q223, propriedade da acidente, a sua primeira caiu no limite da faixa, jun-
Auto Viação São José e dirigido por Arlindo Avelino vítima. Três jovens que to a murada, batendo com

Mafra, residente em Palhoça. O acidente ocorreu domingo
saiam de um baile do Clube a cabeça neste poste. Na

por' volta das 13h50m quando o veículo transitava' pela Paineiras, aproveitando a/ queda, aparentemente ,pe
estrada geral do Campeche e o motorista, ao tentar fazer hora de pouco movimento quena, fraturou o .crâneo e '

.

uma curva, mo conseguiu dominar o carro, que tombou ..
da madrugada, por volta de morreu,

A queda do ônibus resultou 'em ferimentos. para 33 4h40m, pararam a veículo No Chevette em que via"

pessoas, a maioria sem gravidade. Apenas Aurea Maria da em que viajavam, sobre a java a vítima, Jackon José
Silva ficou internada com ferimentos graves. As vítimas ponte., na altura do" vão Ribeiro, de 17 anos, esta

foram socorridas por populares que transitavam pelo local central, e sairam para 'apre- vam também seu irmão Al-

do acidente e conduzidas para os hospitais da Capital..
<,

BICICLETA
'

rÀs 15 horas de domingo, uma camioneta Ford que ",
trafegava no Saco Grande, 'a alta. velocidade, .colheu uma

."
bicicleta causando ferimentos em um menor, de 15 anos

. "I")de idade. O motorista, ao invés de socorrer .o menino, o
transportou para. a residência dos familiares, onde tentou

subornar. o pai, oferecendo dinheiro para que não
. comunicasse o' fato a polícia. ,/

Esse motorista que não ficou identificado, dirigia a

camioneta de placas 'AW.Q460 e . tinha possivelmente,
segundo testemunhas, de 17 a 19 anos, sendo louro, de
cerca de 1m70cm de altura. Logo que atropelou o menor

Agapito Machado, levou-o, por indicação deste,. para a

residência dos familiares, à rua Juvêncía Costa, na

,

Trindade. Como o pai da vítima não tivesse aceitado o

dinheiro que lhe fora oferecído.pelo silêncio, rapidamente
o jovem se pôs em-fuga. O menino foi depois apresentado
ao Hospital de Caridade, onde foi medicado, e a polícia
procura localizar o 'jovem atropelante.

CHOQUE ,

Ocorreu às 15 horas de domingo, quando o Ford
Corcel de placas AA- 8973, dirigido por Marcildes

r-:
Machado, residente na rua Souza Dutra, trafegava pela
Ressacada. Esse Corcel transitava em alta velocidade e ,q
motorista, que não conseguiu vencer uma curva, deixou
que o carro se

.
chocasse contra um barranco existente"

naquele local. Do acidente saiu ferido gravemente o

motorista que ficou com fraturas no crâneo e bacia, além
de seus acompanhantes Janete Borba, Eliza Werner e

� Ivanir de Souza que ficaram feridos' levemente. Todas as
•vítimas foram soéorridas por pessoas' que passavam pelo
local' e transportadas para o Hospital de Caridade: O
motorista. ficou internado, em observação médica.

ATROPELAMENTO
Na manhã de sábado às 19h40m, o táxi Volkswagen de

placas AX.Q121, dirigido por Vilmar Rachadel, residente
na avenida, Marechal Castelo Branco, em Campinas,
trafegava na' rua Tereza Cristina e atropelou Manoel da
Silveira, residente na rua Rita de Cássia, no Estreito,
causando-lhe ferimentos leves. O motorista atropelante
socorreu a vítima e a-transportou para o Hospital Celso
Ramos, onde foi' medicada. "

NA IVO SILVEIRA
,O Volkswagen táxi de placas WX.QOI8, propriedade de,

José Pedro Tornaz, e dírígído por Miguel José Tomaz,
residente na rua José de Abreu, transitava pela avenida
Ivo Silveira, por volta das 2 horas 'de domingo quando
atropelou Margarída ·Honorato, residente no Jardim São �

Nicolau, causando-lhe ferimentos' leves. O motorista do
� táxi socorreu. a vítima e a conduziu ao Hospital de
Caridade, para que fosse medicada.
- ,

Sepultado ontem.o menino
quemorreu na nova ponte

fredo José Ribeiro, o moto- ,

rista, e. um primo, Ricardo
Koerter Dutra.. Ambos vi
ram o menor escorregar, lo
go após ter subido na mu

rada, junto ao poste, mas

no início quase- que lenta
mente, sem parecer que es

tivesse caindo. Surpreende
ram-se com q desfecho da
queda e mais ainda por pa
recer Jackson ter ficado
desmaiado. Ele bateu com

a cabeça, ficando o corpo

tomando parte da pista. Os
outros jovens rapidamente
procuraram reanimá-lo e fo
ram auxiliados pelo acadê
mico de medicina Nilton
Capela, que passava pelo lo
cal e teve a atenção desper
tada pelo incidente.
Transportado para o

Hospital de Caridade) Jack
son Ribeiro não conseguiu

, resistir à gravidade da fratu
ra, vindo, a falecer às
5h30m.

Sétio Maia voltará a depor em Rio do Sul
\ .

.

�
A Delegacia de Ordem

Política, e Social de Flo
rianópolis, depois de ter

ouvido, em conjunto com

os policiais da 13a. Dele
gacia de Homicidios do'
Rio de Janeiro, o assaltan
te e homictda Sétio Maia,
responsável pelo assassina
to do multimilionário nor

te-americano Humphrey
Wallace Toomey, aguarda
o momento de. levá-lo
para Rio do Sul, 'onde de
verá ser ouvido em IJU(ZO
com relaçõo ao assalto ao

bancário.
Outras informações

ni{__o transpiraram., quer
com relação à confissão
de Sétio, quer com rela
ção ao estado de saúde do
bancário Airton Fronza,
que recuperava-se, no hos
pital de Rio do Sul, de'
ferimentos graves que re
cebera por ocasião do as- ,

salto.
A mãe de Cassilda San-

J

dris. Sra. Eretilde Rocha,
que veio a Florianopolis e

riu sua \ filha, providen
ciando inclusive na con

tratação de advogado para
a defesa da mesma (cus-:
teado por Paul Loinicov,
ex-genro do miltondrio as

sassinado), prepara-se, se

gundo consta, para 'retor
nar ao, Rio. Gassilda, ou

"Katia Rocha",' enquanto
isso, continua recolhida 'a
ala' especial da -Cadeia Pú
blica, mas "gozando de
relativa tranquilidade" di-

,

O bandido carioca vai explicar em juízo o assalto ao bancário.

zendo-se "aliviada ", de
pois de ter confessado to
'do o seu envolvimento no

preparo de um frustrado
assalto, que. resultou; na
morte de seu protetor
norte-americano, bem coo',

r:;o a ação de Sétio_,f que
matou sem querer.

ouvido diversas vezes na
.

Dops, tanto por policiais
catarinenses como pelos
enviados especiais da poli
da carioca. Relatou os

acontecimentos que o en

volvem desde a época que
precedeu o assassinato de
Toomey até sua inusitada
viagem 'a Rio do Sul, a

chamado de Cassilda, sua

amante há uns trésmeses.
até o.assalto [que-segundo
sua versão seria um

pseudo-assalto) ao bancá
rio do Besc, a quem ele e

Cassilda envolvem na

cumplicidade do ..fato. A

policia, no entanto, tem
instruções, segundo. infor
ma, para evitar as revela
ções a respeito dos depoi-
-mentos e de detalhes dos
crimes. \

No Rio a Delegacia de
Homicidio levanta a vida
pregressa de Sétio e des
cobre os seus envolvimen
tos passados. Ele era co

nhecido marginal da Cine
Iândia, onde vivia de ex

pedientes .que desenvolvia
na exploração de homos
sexuais. Atuando nessa

modalidade, efetuou, di
versos assaltos e extor

sões, protegido, via de re

gra, pelo' silêncio das vúi
mas que preferiam "es-'
quecer" a verem-se divul
gadas num escândalo. Para
todos esses crimes, anun

ciava pre,viamente que era

cunhado do comissário
Euclides Nascimento e

amigo de policiais inte
grantes do "Esquadrão da'
Morte", mesmas alegações
que fez há poucos. dias
em Florianópolis. No en

tanto, descobriu-se que
seus empregos, primeiro

. como guarda de segurança
de uma agência bancária,
depois como agente de se

gurança da Re de Fenovid
'ria Federal, foram conse
guidos através de homos
sexuais da Cinelândia, aos
quais se ligava e a muitos
deles assaltava ou extor

quia depois.
I

/

UMA VIDA À MAR-
GEM

'
.

Sétio Maia, exibicionis
ta e arrogante, visto como
o tipo do marginal cario
ca, o malandro fOliado
nos grandes centros, foi

•

Itajaí (Sucursal) - As autoridades policiais continuam
realizando investigações afim de elucidar a morte do -vendedor
viajante Paulo Xavier Corrêa, que 'domingo por volta de 18 horas
atirou-se do 30. andar do Moura Palace Hotel, em Itajaí.
Conforme depoimento dos funcionários do estabelecimento, que
se localiza a Rua Pedro Ferreira, a vítima se encontrava hospedada
no local desde sexta-feira. No domingo fora' a praia no período da
tarde, sendo que momentos após completamente nú projetou-se ao.
solo sofrendo graves ferimentos. Socorrido por populares, foi
'transportado ,para o Hospital Marieta Konder Bornhausen,
morrendo por volta de 2'3 horas. Ninguém sabe como ocorreu a

,queda, sendo isto mistério para. a polícia. A vítima que sofreu
esfacelamento do crâneó, era vendedor viajante dà firma Dibratex
Ltda, de Porto Alegre, tinha 24 anos e era casado, deixando
mulher e um filho, Conforme depoimento prestado na Delegacia
de Polícia pelo gerente 'da fuma, Paulo Xavier Corrêa era dado ao.

vício da bebida, sendo que -.[los últimos três meses houve uma

sentida queda em sua produção. Natural de Rio Grande, Rio
Grande do Sul, a vítima gozava da estima e amizade de seus'
colegas de 'firma. Seus amigos e patrões desconhecem totalmente
os motivos que ele teria para tentar o suicídio. Por outro lado as

autoridades -continuam inv'estigando, pois acreditam que "uma
nuvem de-mistério" esteja cobrindo o acontecido.

ATROPELAMENTO
O menor Marcelo Bernardes Pereira, de seis anos, quando se

encontrava brincando 'defronte sua casa na Rua Guanabara, Bairro
Costa 'Cavalcanti, foi atropelado pelo caminhão Chevrolet placas
'XJ 0053, dirigido por Jairo Tavares dos Santos. O menino, com
ferimentos graves, foi transportado por pessoas que assistiram o

fato' para o Hospital, Marieta Konder Bornhausen, onde se

encontra em estado desesperador. O motorista do caminhão
evadiu-se do local, em seguida do acidente. As autoridades foram
cientificadas do fato e já tomaram as providências.

)

Misteriosa queda do
viaiante. Morte na

descida do 30. andar

,

81umenau vai inaugurar
nova Delegacia Regiollal

Blumenau (Sucursal) - A nova Delegacia de Polícia da
Comarca de Blumenau será inaugurada no próximo dia
13, em solenidade marcada para as 10 horas e que contará
com a presença do Secretário da Segurança e Informações,
Coronel Pa ulo Mello Mendes' de Carvalho, além do
_Superintendente da Rolícia Civil. Os trabalhos,
desenvolvidos até agora provisoriamente no antigo prédio
do Forum, na Alameda Rio Branco, serão imediatamente
deslocados para novas e modernas dependências da Rua
ltajaí.

Lá continuarão sendo exercidas as funções ligadas à
.

polícia criminal e os trabalhos gerais da, Delegacia da
Comarca, além de localizada a cadeia pública, de acordo
com informações recebidas ontem do Delegado Re gional,

.

Sr. Vinicius Fiamoncini. '
,_

Liberado psicotrópico.
'apreendido na '-'blitz'�
Em uma "blítz" realizada na sexta-feira, dia 28 de fevereiro,

entre outràs apreensões da Delegacia de Tóxicos e da Divisão de
Polícia Fe deral, numa operação conjunta, foram tomados na

BR-10l 600 envelopes de Mutabon-D, com quatro drágeas em

cada envelope, de fabricação da Indústria Química Farmacêutica
Schering S.A.

Esse medicamento, de ação psicotrópica, vem de ser liberado e

restituído ao representante do laboratório em questão', uma vez

comprovada a sua procedência e também o destino do mesmo, já
que era inteiramente destinado a uma organização' hospitalar de
Florianópolis.

umA

f!. aE�,ONEX reqozija-se com a inqugu-'
raçao dá ponte Governador Colombo Salles,
símbolo do progresso de Florianópolls
-.

3.
e dO,pov.o de.Santa Catarina.
CONSTRUÇOES INDUSTRIA
"E COMÉRCIO lTOA, '

, i
.

BETONEX Breve em Florianópolis contribuindo para 'a progresso
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CASAMENTO - A ceri-
I,

mônia do casamento de

Carmen Machado Unhares '

e Rolf Bub, na Capela do

Divino Espírito Santo,' no
último sábado, movimen

tou o mundo elegante de

Santa .Catarína, .Carmen é

filha do Sr. e Sra Lauro

Luiz Linhares e Rólf filho
do Sr. e Sra Bub.

Pequena tornou-se a

Capela para o grande nu

mero' de convidados. Car

men estava encantadora

no seu vestido de noiva

assinado por Lenzi, con-
I

- feccionado em organza ro- ,

sa, bordado 'no mesmo
I

tom. O longo véu era rosa.

preso a' um arranjo de

flores, Os noivos � se�s
pais após a bênção do

casamento, receberam

'cumprimentos na elegante
recepção no Clube Doze

de Agosto. O excelente

serviço de Manolo's, mais
uma vez recebeu mereci

dos elogios.
x

Ontem às 10 horas, em

solenidade na sede do,
, Crupamento .Leste Cata�i
nense, assumiu o Coman

do daquela unidade o ge

neral-de-brigada Roberto

Alves de Carvalho Filho.
X

CHEGANDO - Lúcia e

Luiz Fernando Di Vincen
zi pelo vôo' da Transbrasíl

procedente do Ri�, chega-

I�

Carmen Machado

Linhares á, noiva

de cor-de-rosa

ram li nossa cidade.
X,

,JANTAR - Em sua' bela

residência em Coqueiros,
o, elegante ,casal Nilton

, I'
Casona, recebeu um grupo
pára um jantar. Entre os

'convidados estavam, secre
tário e sra. Paulo Aguiar,

, \

Douglas Mesquita e sra.,

José Arthlfr D'Acampora
e sra. Odilon Antônio sn.
wa � SFa.

nador 'Colombo Machado.
Salles e outras autoridades
foi inaugurada "ontem às

, ,

18 horas no Edifíc ia Dias

Velho, mais uma Agência'
,

do Besc.

Colombo Machado Salles,'
que recebeu o nome Pon

te Colombo Salles.
X

Deixou o Rio e já está

residindo em nossa cidade
e diz estar bastante satís

feito, por voltar .a sua

terra natal, o casal José
Gallotti Peixoto.

X

Na animada' noite de

Carmen e

Rolf

�

com.um jantar.
\

X

GRUBA - Osmar Gruba,
o moço caixa-alta da cida

de de Porto'União, já está

,de apartamento montado,
em uma das belas praias
da Grande Florianópolis.
Gruba 'decidiu' morar na

-llha.

X

Quem esteve de aníversã

-rio dórníngo, foi a Sra

Elvira Bauer. Seus filhos

Lenínha, Miriam e Paulo
,Filho, participaram de al-

,
sexta-feira jantava no Co- moço na bela residência

rujão e aplaudiu' o show do casal Bauer, em Itajaí.
de Jorge Veiga, o simpá- X

tico casal Ney Ramos Ro-": . O Sr.' eSta, Jacques
sa. Schweídson estãe chegan-

,X do de um fim-de-semana

X

Se xta-feira, em companhia
do industrial Realdo Gu

glielmi, jantei no movi

mentado Saveiros, onde a
'

.

boa música era do conjun
to' da cantora Neide Ma

riarrosa.

x

ROBERTO ,Roberto

Bencz, um dos bons parti
'dos da cidade de Joinville,
está' chegando hoje a nos
sa cidade. O' que fomos,

informados sobre o caixa

alta, é' que sua visita à

Ilha, 'prende-se a instala

ção de Um supermercado
na Capital catarinense, da

rede que o citado moço

dirige.

Na recepção de sábado,
no Clube' Doze de Agosto,

"

foi notada a ausência do
industrial Rolando Re
naux. Segundo fomos in

formaos, os casal Renaux

viaja pelo exterior.

X

Com a presença do Gover-

no confortável Itapema
Plaza Hotel.

IX

POSSE - Já assumiu a

Presidência da - Casa do

Jornalista de Santa Catari-
"-

na o Sr. Nazareno Coelho,
Um grupo de amigos ho-,
�enageou orSr. Nazareno

X

Parou o trânsito por algu
mas horas, sãbadoâ tarde,
quando deu-se a inaugura
ção' da Ponte, monumen

tal obrá do Governador

H , ,

O
r

,

Ó
s'
e
o

"

P
I

o
Omar Cardo�o

ÁRIES - O fluxo lunar
neste dia, provocará o

aumento de sua inteligência'
e de sua condição psicológi
ca, .mas, por, outro lado,
deverá ser-lhe negativo aos

negócios novos e precipita
dos, à saúde e a vida profis
sional e amorosa.

TOURO - Muito bom dia
M

para negociar produtos
<lI írnicos para a lavoura e a

agro-pecuária. Pode ter cer

teza de que obterá muito
sucesso em 'novas associa-

"

ções, principalmente se as

mesmas forem com nativos

de Câncer ou Peixes.
GÊMEOS - Dia, benéfico e

muito proveitoso para
todos os nativos de Gêmeos

'que na vida, profissional,
quer no âmbito familiar ou
social. A influência é positi
va para empatar as suas

economias em poupança ou

qualque\ fundo, de investi

mento.
1\ '

CÂNCER - É o seu' me-
lhor dia da sem ana. Apro
veite, portanto, para dar

solução nos negócios que
estão em andamento, para

reorganizar o seu campo de

trabalho e para eliminar as
.

dificuldades financeiras e

familiares.
LEÃO - Faça de tudo, até
mesmo o, impossível; .para
evitar aborrecimentos,' dís
cussões e' atritos em seu

âmbito familiar e profissio
nal. Cuide da saúde, evite

os perigos' de acidentes e

zele mais pela sua reputa
ção e crédito.
VIRGEM Prossiga
somente nos projetos que

lhe oferecem certo grau de

segurança 'e, solidez. Não

intente coisas novas \hoje,
principaltnente as duvido
sas. 'Fluxo, benéfico ao

amor, 'ao casamento' ou "a,
unrao com nativo de

Touro, Virgem ou Capricór-
'. '

nio.
LIBRA- - O dia se apresen-

�

.
ta dos melhores para cuidar
de assuntos de �uma impor
tância e de' grande respon
sabílídade: A,' influência

lunar, também, deverá
beneficiar suas faculdades
mentais. Bom às viagens, à
saúde e ao amor.

'

ESÇORPIÃO - Não é um

dia totalmente propício aos

, seus interesses, principal-,

-, LUA DE PAPEL (Papper Moon) O diretor Peter Bogdanovich
mente os materiais, mas, volta li abordar seu cinema de linha nostálgica, o que vem se

mesmo assim, conseguirá constituindo em sua marca pessoal. Ryan O'Neal e sua filha

realizar coisas importantís- Tatum numa história de .vígaríces, onde a temáticai .formada.pelas ,

simas .a seu favor. Será cor- situações criadas pela venda de Bíblicas a viúvas, no Míssouri. WB.

d d
' .

I Censura 10 anos. São José. 3-7,45-9,45 horas. '

respon i o, sentimental,
'AS AVENTURAS DE UM'VELHACO (Scalawag) Estréia de

amorosa e familiarmente, IGrk Douglas como diretor, num filme em que também faz o

S'AGITÁRIO - Dia pouco protagonista, o pirata da perna de pau, Scalàwag. Roteiro na base

positivo 'para 'solucionar de. índios, cowboys, piratas, balões, tesoufo escondido, dentro de

seus problemas familiares. um figurino especiflcamente endereçado ao público infanto juvenil

Más, por outro lado, deverá ou a público adulto.não muito exigente. Participam também Mark

Lester, Leslie Ann Down e Neville Brand. Technicolor - Censura
favorecê-lo na compra: e, 'lO anos. Rítz 5 - 7,45 e 9,45 horas.
vendi de casas, terrenos, O EXORCISTA (The Exorcist) Adptação conematográfica do

, apartamentos e tudo aquilo livro- de William Peter Blatty, com roteiro feito pelo próprio autor;

quê está ligado "a terra e, mistura de sexo, religião, misticismo, crendices e fenômenos não

meios de transportes. explicados do' comportamento' humano. Linda Blair, Max von

Ó Ú Sydow, Ellen Brustyn, Lee J. Cobb, Jason Miller, atuam sob à
CAFRIC RNIO - tima

.direção de William Eriedkin. Censura 18 anos. .Coral: 3 - 7,45 e

influência para tratar de., 10 horas.
'

assuntos mercantis e aos O ÚLTIMO DIA DE GUERRA, com Géorge Maharis

negócios relacionados, com MELINDA; com Rosalind Cash, 18 anos - Roxy: 2 e 8 horas e

id t
,.

s et lí Glória: 8 horas. ,

pro u os qunmco ,p ro -

, O DESTINO DE UMA PAIXÃO (Jane Eyre) de Delbert Mann,fitos � farmacêuticos, de,
com George C. Scott e Susànah York - 14 anos. Jalisco: 8 horas.

um modo geral. Fará I bças '

O RETORNO DE RINGO, com Giuliano Gemma - 14 anos.

amizades .e muito poderá Rajá: � horas.

ser .beneficiado pelas mes

mas.

AQUÁRIO -e- Materialmen
te falando, é um dia total

mente 'benéfico. Haverá

grandes chances de '1�ci:os
nos negócios" no 'campo
profissional e em todas as

transações que envolvam',
'dinheiro. Pode amar e via

jar, pois o fluxo é benéfico.
PEIXES - Fluxo dos mais ' j

propícios para promover
sua/elevação profissional e

pessoal e para cuidar de
seus problemas domésticos.
A saúde deverá melhorar
sensivelmente, bem como

as chances gerais de suces

so.' Pode amar.

Cfnem,a Darci Costa

"�

CORUJÃO,
. ,

RESTAURANTE DANÇANTE
(A MELHOR,COMIDA DA LAGOA)
Mús{�a ao viv� no almoço e no jantar.
Atrações:

IVAN TRIO COM O .CANTOR C!:LlO
JOSÉ

, " ,(

FLAVINHO E SEU pRGÃO ELETRÕNIOO.

Lagoa da Conceição em frente ao Posto

,

,,,-'

SLAQUE
I '

·de 104,00

VESTIOO

SAIA CH�NEL

por87,00

,\

40,00"
de 370,00,

I

I,

LONGA
•

II
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Saúde do governador eleito do

Piauí pode impedir sua posse,
o govemadoreleíto do Piauí,

Nunes Freire! foi operado de catarata
e agora sofreu deslocamento da

'retiiui. Talvez não possa assumir sábado.
/ ,

cuida dele, havia declarado no sábado é a vista. Há pouco menos de um

que esperava que o seu paciente mês, quando ele reuniu em sua casa

pudesse, ser liberado para estar em em S. Luis a imprensa para anunciar
condições de viajar para S.Luis na alguns nomes' do seu secretariado, os
Sexta-feira, dia 14, a fim de tomar repórteres notaram que o governador
posse no dia seguinte. A Mesa da eleito evitava os flashs fotográficos e

Assembléia já havia providenciado que rparecia fazer algu-n esforço para.
'uma cartolina para afixar com letras 'enxergar direito. Depois ele mesmo

bem' graúdas o texto do juramento ' revelou que obedecia ainda a reco

cçnstítucíonal que ele terá que preso rnendações médicas mas que antes da
tar para assumir o governo: Mas hoje \ posse faria um exame final para ca

pela manhã já se admitia na Arena meçar a tarefa' de governo:
que talvez o vice-governador José

'

Murad é que tenha que tomar posse Antes de, viajar para Belo Horizon-
'no lugar de Nunes Freire. te, na semana passada, o Sr. Nunes

.Freire disse, por telefone de Brasília,
que estaria em S. Luis no dia' 10,
quando anunciaria o nome do prefei
to de S. Luis, ainda não conhecido
nem pelas especulações dos políticos.

�)'

São Luis - A possibilidade do
" ,

governador eleito Nunes Freire não
tomar posse, no cargo no, sábado

próximo, dia- 15, como está constitu
cionalmente previsto,

I

está, sendo
admitida nos meios' políticos locais,
em virtude do' seu estado de saúde. O
futuro governador havia se submeti
do, semanas antes .de ser diplomado,
a UI)1ll cirurgia para remoção de cata
rata nos, olhos, e agora, em vésperas
de assumir o .posto, foi se submeter a
novos exames para defmição (de ócu
los e teve que ser operado novamente
par deslocamento de retina.'

'

,

O Sr. Nunes Freire está internado
no, hospital 'S. Geraldo, em Belo
Horizonte, e .ontem devena ser suo

metido i um exame de fundo de
olho. O médico Hilton Rocha, que

Ao que se Sí;tbe aqui, o Sr. Nunes
F

.

d
')

'dorerre - segun o o seu me lCO -

está reagindo muito bem e se mostra

fisicamente disposto. Mas o problema

Deputado à'Constituinte
,

-

. ( -

sugere prorrogaçao
dé mandatos no' novo Rio

Cinco vereadores da
- Arena renunciam ao

mandato, em AI�90as
Maceió - Ci nco vereado' na e no abaixo assinado,

Niterói - A prorrogação de mandatos dos amais res' todos da Arena do Mu- cujo teor já seria da ciência
-

prefeitos e vereadores será proposta pelo deputado Jorge nicípio de Junqueiro - a da, Justiça Eleitoral, dizem
Lima" da Arena fluminense, num trabalho que vai marcar 123 km' da' capital e .com apenas que "inconforrnados
.sua primeira intervenção nos debates políticos da Assem- uma população de 14.992 com as, irregularidades veri

bléia Constítuínte.do novo Estado' do Rio. I, habitantes -; J;enunciar� ficadas nas apreciações de

Para o representli9,te' arenista, "o fim da amarga ontem seus mandatos como matérias pertinentes ao ex-

." .

da d incidêncí d d t t protestos contra recentes pedíente dessa Casa legisla-expenencla
-

escomcl,enC"la e man a os (e pon o
decisões da Mesa Diretora .'

,

pacífico, .na área federal, restando, no entanto, urna
tiva, comportamento que

, da Câmara Municípal que muíto depõe co.ntra 'o seu
definição ,'mais conta: ',' pau o problema das eleições

' ,

'r agora 'tem apenas quatro perfeito funcionamento do
municipais de 1976, que .apesar de previstas no calendário ver-eadores.

.

nosso mandato 'de verea-�

'político, não devem se realizar". O problema, maior para dor".
A�prorrogação dos atuais mandatos, segundo o deputa- o pleno' funcionamento do E completam: "entende-

do Jorge Lima "aparece corno um remédio de ação Legislativo de Junqueiro é mos que prosseguir no de

imediata", porque a fórmula dos ,mandàtos-tampões, em a não existência de nomes sempenho nas circu�stân"
sua, opinião, "podem consultar interesses políticos, mas para substituição dos cargos- cias atuais, acatando o que

contrariam os interesses administrativos .na maioria dos vagos com a renúncíà dos, é errado quando o nosso

municípios". vereadores: Manoel José dever é combatê-lo, seria

,

.....:. Em 1970, .para O estabelecimento do sistema de I Marques �líd�r, do gru?O�, contrariarmos o texto da

de
.

idê
.

d
.

hd t
... '

fi derai
Manoel Eirmino de Olívei- lei, cuja observância solene-

tsc:m� e��la
e man � os mllnt�lPms c� os e erais e

ra, Hermínio 'Pedro da 'Silo mente juramos cumprir, en-
•

es a uais, a, rmUla�os. mandatos- am�oes 01 adotaoa f'

va, Sandoval Vieira e Jaime ganando a quantos nos dis-
��st�ou sua ,;onveruencla �. pl'OS�egulU o deputado Balinga de Oliveira. tinguiram com. a sua con
flummense. Houve casos de prefeItos, em todo o país, Os ,renunciantes foram fIança, através do voto po
que arriscaram em ,apenas dois anos, as possibilidades ./eleit9s pela l�genda da Are-" :'p_ular.· ,

financeiras de seus municípios, comprometendo-as por urn
decênio".
Com a prôrrogação djl mandatOs, o dwutado Jorge

Lima,' acha ,que hem a' Arena nem ,o MDB serão,prejudica
dos, "mantendo suas atuais 'bases e adiandQ para 1978,
num confronto amplo, uma, nova disputa eleitoral". O

parlamentar flumin�nse salienta, ainda, que os dois parti
dos terão dificuldades, em 19�6, para eScolher candidatos
a prefeito que se disponham, .C!lSO eleitos, ao exere/cio de
mandatos curtos. •

Maranhão teme que as'
. enchentes do ano
passado se repitam'

,Ônibus de-luxo já
,

-

São· Luis - O inverno
está' começando no Ma
ranhão e do interior

chegam apreensões quanto
ao nível das águas dos rios:

'0 deputado ,João
Alberto . disse que em sua

região (ovale do Mearim)
há '. entre a população <>
receio de que as calami
dades do ano passado se

_ repitam, quando mais de
40, mil pessoas ficaram de

sabrigadas e sem alimentos.'
As estradas começam a fi
car' intransitáveis em vários

trechos: O deputado Mane
co Paiva, da Arena, infor
mou da tribuna 'da Assem
bléia que a região da Baixa-

<Ia maranhense hoje so e

acessível por via aérea e

com muita dificuldade por
estrada. Descreveu a situa

ção da rede rodoviária na I

região, apelando para o' Es
tado voltar a füncionar o

serviço de Ferry-aoats, retF
rado há mais de três anos

da linha Itaúna/Pinheiro. '

-Em sã'o 'Luis, chove dÍa
riamente e as ruas, de re

pénte, São tran,sformadas
em lamaçais. As obras que
a prefeitura vem realizando
no anel' de contorno da
cidade já foram refeitaS em:

'

vários trechos por causa das I

chuvas que caem pesada
mente.

,

.
circulam para desafogo
,do trânsito carioca

.

I '

Rjq - Os' ônibus . de 'luxo já estão substituindo o

transpOr1e individual e �udando a diminuir o .número ,de
carros . trafegando na cidade apenas com o motorista"

�

segundo o diretor da Comissão estadual de Controle de

Transportes de Passageiros, Sr. Miltóh Gomes Abtunhosa .

.. ,Os ônibus oferecem ar condicionado, música selecionada,
, poltron� individuaiS e estão 'de acordo com a política de

,diminuir os gastos de gasolina.
Diversos outros fatores estão' cOntnouindo' para a

dimiriuição de carros que demandam ao centro 'da cidade,'
com

.

a retirada de diversos estacionamentqs, obras na ,

Praça XV de I Novembro, dificuldades com o trânsito,
ainda muitp congestionad,o nas principais vias de acesso aq
centro, aumento dos preços dos estacionamentos, e

aumento do preço da gasolina. ,,�"'
.

A'pe�ar da afirmativa do diretor dá Secretaria dê./
Serviços Públicos, nenhuma enquete' foi realizada, nem o

Iboge recebeu nenhuma encomenda de pesquisa, '�porgue
fica muito caro" segundo o Sr. Milton Abrinhosa. Na

opinião dç alguns passageiros, a' pesquisa poderia ser

muito eficiente e feita diretamente por urn questionário
distribuido petas trocadoras, para verificar se os passagéi
ros são pessoas que d�iXam os carros em casa ou antigos
usuários de ônilms comuns' com melhor poder aquisitivo.

Um meio de tr.ansporte que ficou, mais fácil de ser

sonsegtlido na hora �o rush e o táxi, pois os Ôruous de I ,

I

luxo roubaram muitos de seus passageiros. ijá ainda um

,outro fator <:tue serviu para desafogar o trânsito lia cid�de
foi a ampliação de número de ônibus de empresas

�specializadas em' fazer o transporte, de pessoas de c;1Sa

para o trabalho e do, trabalho para a casa.
, Enquanto o ônit-"� ttP. luxo cobra,Cr$ 4,00. do Castelo

a Gávea, e obriga o passageiro a ir até o terminal Menezes
'Cortes para:, poder pegar. a condução, os das empresas
especiais cobram Cr$ 180;00 por mês para fazer o mesmo

trajeto, oferecendo três 'horários pela manhã e três

du�te o término do expediente.
,

'

.

COMUNICADO,

Florianópolis, 10, deMarço de 197_5
A�ademia Indiana de 'toga

'

,

Debate político ressurge'
, ,

'

aceso entre Arena e MDB
'\

\

I

O ESTADO - Ii de março de 1975 - P_�a_13
-, '

Bl'asrlia - Se de um lado o
nível de debates no Congresso nes

sa sessão legislativa apresenta boas
,

perspectivas, face ao substancial
aumento. da oposiçãç.e o cuidado
com que a Arena vem tendo para
recuperar-se 'perante a opinião,
pública de outro, já na primeira
semana de funcionamento, há uma
tensão geral entre os parlamento
res, provocada pelo, envolvimento
de deputados junto ao partido
comunista e a ação da liderança do

governo que, numa primeira etapa, ,

mostrou não estar disposta a satis

fazer o jogo da oposição, como no

caso da convocação do ministro da '

Justiça, sr. Armando Falcão.

A troca I de notas oficiais entre
o MDB e a Arena, verificada na

semana passada, deixa os oposicio-
,

nistas numa situação de dificulda
des diante dos objetivos que dese

jam atingir, fazendo levantamento
e investigações mais profundas nos

diversos. setores' do governo, en

quanto coloca o partido situacio
nista frente ao mesmo comporta
mento que vinha adotando em
seus 8 anos de existência e que, de'
certa forma, é responsável pelos
resultados eleitorais de 15 de No
vembro de 1974..

Com uma 'intenção de compor
tamento po[(tico que difere de sua
norma! linha de ação nos últim os

anos, a Arena procura ter uma,

atuação no decorrer deste ano no

congresso que possa estabelecer as

bases iniciais para uma substancial
vitória nos pleitos de 1976 e 1978.
Observam os seus próprios dirigen
tes, -através de constantes reuniões
e de novas programações para o

partido, que o melhor camÚzho a

ser seguido' pela agremiação gover
nista, será o de conseguir m�di4as

do governo que mostrem um inte-
I
razao direta em que baixou ti

resse conjunto de servir à coletivi- média de idade dos senadores.
dade, proporcionando modifica- Na Câmara, os debates poderão
ções que tenham efeitos nas áreas ser mais ativos. No entender dos
sociais e econômicas, prõprios deputados arenistas, pou-

O MDB, por outro lado, teve cos são os vice-lideres do governo
seu' fortalecimento surgida nos com cdpacitação de enfrentar os

resultados eleitorais, embora man- deputados oposicionistas. Haverá,
tenha, uma radical divisão, o que no entanto, uma divisão de traba-

dificulta estabelecer uma linha de lho por setores, em ambos os

oposição, sem provocações. Para o partidos., e os diálogos em plená-
.depu tado Laerte Vieira, ltder do rios poderão voltar á ser de grande
MDB na Câmara, "a vitória da interesse para os poltticos.
oposição' é cons tan te, com a acei- Com.as eséolhas dos presiden tes
tação, por parte do governo, das e vice-presidentes das comissões
medidas propostas e defendidas, hâ técnicas' essa semana, esperam as'
6 anos pelo partido, como a remu-' lideranças da {lrena e do. MDB que
neração de vereadores e os' crité- apôs a Semana Santa o congresso
rios para fixação salarial. � .tntcte sua atividade normal.

"

,A falta de condições para co- Sabe-se, por sua lIez, que nos

mandar uma CPf que possainvesti- próximos dias 'será apresentado
gar em profundidade ,os 'temas le- pelo M.DB o' requerimento consti,
vantados, comomultinacionais, di- tuindo a comissão parlamentar de
reitos humanos e politica salarial, inquérito destinada a apurar a par-
não é escondidaa pelos dirigentes, ticipação do capital estrangeiro na

da oposição. 'De outro lado, o economia do país. , ,

depu tado José jJonifácio, lider do Além dessa' CPI, 'numa ação
Governo, declara que Há problema paralela, muitos ministros deverão
da CPf é da oposição, pois ela tem comparecer as comissões técnicas
número regimental para constituir, para prestar esclarecim.entos sobre
mas o do funcionamento é da "os seus setores. Os primeiros a

Arena, que tem maioria 'e que vai, serem convocados serão os srs.

desta forma,' ter o' eomando--âos Almeida Machado, da Saúde: e

trabalhos, indicando o presidente e Alisson Paulinelli, da Agricultura.
o relator': A comissãaparlamentar de inqué-
I Em plenário, apesar de isso rito destinada aos direitos huma-
ocorrer no intcio de t�das aslegis: rios, por rua vez, poderá não ser

laturas, o número de parlamentares 'requerida, face aabsoluta falta de
- tanto no, senado como na condições de ser realizado qual-
Câmara -, 'é grande e o interesse quer trabalho neste campo: Os

pelo debate começa a Surgir, fazen- oposicionistas mais radicais, entre-

do com que o Senador Petrõnio tanto, desejam que essa' CPf seja
Portela, qi1e apesar de ltder do constitutda a fim de que seja
governo passava de semanas sem caracterizada a má vontade ç10'
entrar no plenário, compareça às partido do gdverno para com a

'sessoes e participe dos debates apuração de denúncias que, acima

C01Jl a oposição.. No senado, a de tudo, seriam benéficas para' o
atividade politica aumentou na governo do Presidente.Geisel.

\.,

MATER'IAIS PARA CONSTR,UÇÃ�
PROMOçAO M!S DE ANIVERSÁRIO

CHAPA DE CIMENTO E AMIANTO 0,50 X 2,44 à'Cr$ 19,OQ,
,CONJUNTOS SANITÁRIOS DECA 'CIDAMAR E CELlTE 15% desconto

-
.

TINTA YPIRANGA COM 20% de desconto
PIAS INOX E FICHER COM 15% DE DESCONTO

APARELHOS PARA' BIDET E LaAVATORI() 'FABRIMAR
, ,

\

)'
.'. ;_!.10.

MULLER &' FILH'OS
Matriz: Rua Dr. Fu Ivio Aducci, 763 - Estreito - Fpol is - SC
Fpolis - Felipe Scbmidt - 37 Fone 2357 - (loja)

.

,

Sirius pI Lavatório à
Sirius p/bidet
Aquarius lavatório
Aquariu$ bidet

. /.

"CASAS POPUfLARES DE /MADEIRA COM DES�ONTO ES�ECIAL DE

'I
/ \

I'

Comu.[lico 'a que� inter�ssar possa. Que ,a Sra. BR IG'IDA ABREU WELTER, rio
:dia 21 (vinte e um!- de Janeiro de 1975, deixou de �r minha serviçal doméstica,
�assim tomo aspirante ao professorado de V09a, (Curso com duração de oito anos;'
que frequentou durante onze (111, ..n,eses.

'

Não
\
assumindo a partir dest�, qualquer responsabilida�e por ato 0\1 afirmações'

damesma.' '

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO 'DE SANTA CATARINA
SERViÇO NACIONAL OE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

"!

(SENAI) ,
,

'DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA

FLORIANOPOUS

, Acham-se' abertas a partir, de 11.03 a 21 �03.75.as inscrições ao,concurso para preenchimento
, de uma (1) vaga para ENCA�REGADO DE SERViÇO na sede do Departamento Regional do
SENAI.

.

I

a) Quilação éom Serviço Militar
b) Certidão de Nascimento (m(nimo 12 anos e máximo 35)
c) Curriculum Vitae
d) Tít�lo de Eleiter'
e) Prova de conclusão do 20. grau
f) Duas fotografias 3x4 ,

g) Certificadd de Conclusão ,da curso de Datilografia
VANTAGENS

Vencimentos Cr$ 729,00 (setecentos e vinte e nova cruzeiros) mensais e outras varltagens.
Os interessados serão, ,atendidos na sede do D'epartamento Regional do SENAI, à rua Fêlipe

Schmidt, 67, Palácio da I ndlÍstria 30. andar - Florianópolis.
,.

,

Florianópolis, março de 1975
A DlREÇÃO

'

I _

E,DITAL

CONDIÇ,ÕES PARA A INSCRiÇÃO
EXIGE,-SE

VENDE-SE
ZONA COMERCIAL - Estreito

Casa'de illvenaria 3 qu. e outra de madeira nos
fundos - terreno oe 4uo,0.4)m2.
Rúa Liberato Bittencoul.'t ,No.59.

\ Trata,r com Sr. Paulino.

"

Cr$ 345,00
,398�00

\ 275,00
,320,00

15%"

Carros,.
usados'de todas as marcas,
recondicibnadosJ'testad'os e

garantidos por 3.000 k'Í'l'1J'
só nós termos.O resto ,é papo ..

Quando voêê for 'comprar tim carro usado, procure onde
há s!,!mpre ·uma vantag'em a mais: no seu concessiol'lário
CHEVROLET. Lá, voçê vai enC()I1tfar

diversidade de liTlodelos e, marcas, carros

cuidadosamente recondicionados e rigorosamente
testados, É por isso que nós não ficamos nq papo,

I

'C OSdamor..logo uma\garantia d,e dois meseS ou :3000,km. "VEI, UI.;
Deixe ,a conversiJ de lado. Procure o

seu carro em HOEPCKE VEICULOS.

S.A.

Av, lv:o!Silveira, No,999 -; Fones: 2466,- 3566 - 3117

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANO
.1968
.1968 .

.1970
.. 1971
.1970
.1972
.1973
.1974

, ,

, '

v

, "MANJEMOSI EM ESTOQUE TODA LINHA
,DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS, '

TIPO COR' _,'
.

1300 - VERMELHO
1300 = BEGE ...
1500 - AZUL PAvAo
1500 - AZUL DIAMANTE'
VARIANT - VERMELHA
TL 4 PORTAS - BRANCO LOTUS
SP 2 - VERDE HIPPIE
BRASIUA - AZUL SAFI RA'

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

GATÃO' AUTOMOVEIS
BRASIL;;a;��s:���e����E13

_ F?ne 29-�0

BRASI LIA OCRE MARAJO' .... ..

VOLKSWÀGEN 1300 AZUL DANUBIO
CORCEL CUP� LUXO,VERMELHO
Compramos à vista o seu \carro.

OK
.

.1973
OK 1975

. . 1972

.,

•

� �EN�IROBA ��AUTOMOVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João' Pinto

FONES: 4673 - 2952

CHEVROLET CARAVAN VÁRI'AS CORES
CHEVROLET PIC-UP .) ..

OPALA VÃ ''{IAS CORES .:.

OPALA CU:>Ê LUXO .

'

....

CHEVETTE V'ÁRIÁS CORES .

,DODGÉ 1800 VÁRIAS CORES ..
.

DODGE 1800 "SE" VÁRIAS CORES
CORCELSTANDARD
CORCEL LUXO
GALAXIE .

VOLKS 1300

NÃO 'FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMERCIO DE AUTO_MÓVIÚS, BARCOS

, Financiamentos até 36 meses

.1975

.1975

.1975

.1973
· .1975

: 1975
· .1975
· . �973
· .1972
.1970

.1r71

[(' �"_ ..
---,_._o.

jB
__ El_:RA

u

l�tA:R ]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICÚLO.� � RlPRfs�NrÀçoE(s lTOA

AV•.R'ubens de Arruda Ramos (Beira Mar 'Norte), 210
Fone - 4'J77

CHEVETTE - ÁZUL - ZERO, PRONTÁ ENTREGA
BRASI'LiA - BRANCO LOTUS ,. . . . .'.

I
BRAS(LlA --;OCRE MARAJ6

.

',' . . . ..

,PASSA:r..:. MARRON CARAVELA ...
'
...

'VOl::KSWAC3E-N,1B.OEl'+.-cBRANCG,L0TUS ,-o . -v .

'VOLKSWAGEN 1.50€>' AMARELO GOLON'IAL '.
'VOLKSWAGEN 1�300,- BRANCO LOTUS

'CHEVROLFT OPALA - LUXO VERDE
'RURALWILLYSTURdUESA ...

'CORCEL CUPÊ LUXO •

CORGEL CUPÊ - VERMELHO
"\ -

,AT E N ÇA O

ESTAMOS FINANCIANDO PELO.CRED�IP�SC

"
'

,

.

,.

O.K.
o.k.'
b.�.
O.K.
O.K.
O.k.
1974
1973
1�73
,19?2
1971

RUA: GAL. GASPAR OUTRA _- sso. AFONSO
PENA' fone 6597

_
ESTREITO - FPOLlS.

OPALA CUPÊ - LARANJA METÁLICO
BRASrLIA - AZUL!; , . . .

-

.

-

FORD,CORCEL OUPÊ - BRANCO
CHEVETTE - AMARELO TRIGO
CHEVETTE - AZUL'PROFUNDO

, I. PASSAT - AZUL .

SP 2 - BRÁNCO .

VOLKS 1300 - OGRE MARAJÚ
VOLKS 1500 - BRANCO

.. DODGE DART - VERMELHO
VOLKS 1500 - BEGE ... ,

Veículos OK e asados de qualquer marca

da'linha Nacidr;aal.
\ ,

REVENDEDOR � ..

\

- A
-

-

,'".
nuLL "

_
-' _�., ,v ,

. AUTORI'ZADOPECAS E VEíCULOS, LTDA.

J

ESTOQUE DE VEICULOS
FUSCÃO - MARRON CARAVELA ...

EStOQUE DE VEICULOS'
SP 2 -'AZUL CAiÇARA

.

PASSATL-AZULSAFIRA .'

VARIANT - BRANCO
_

.

TL - VERMELHO .

FUSCÃO - OCRE MARAJÓ
FUSCÃO - BRANCO ...

FUSCÃO - AZUL . � . . .

FUSCÃO - VERMELHO
,1300 - BRANCO

, . 1974

.1974

.1974
-

.1972

.1972

.1974

.1973
.

\

.1972,

.1972

.1968

. / .

POSSUIMOS TODA A L�NHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. .

R.-GAS·PÂ·R OUTRA - 90 ESTREITO
FONES - i'3:f12 - 6628 - 5632

'\ Florianópolis.
.

CARIONl COM. AUTOMOVEIS' LTD�.
Av. Rio B·ranco. '53 - fone 3966'

1 '

.1974

.1973

.19'13

.1973

.1973
. 1971
. 1970

1 - Chevette - azul . . .

1 - Belina - azul marinho

1. - Variant - marrom . . ./
1 - Volks 1300 - amarelo
1 - Volks 1500 -'vermelho
1 - Corcel Cupê luxo
1 - K.ombi STD - bege

1975
.1-974
.1974
.1.974
. 19.13
.1972
.1970
.1971
.1971
.1971
.196�

('

ORA. ANÉSIA S.oTELHO FRANC,ISCO

CIRURGIÃO DENTISTA
Atende diariamente das 14 às 19 horas.,Edificio Dias
Velho - sala 115 - 10. andar. - Rua Felipe Schmidt.
'1.7 � Florianbpolis - SC

DR. ,POLVDORO ,SÃO THIAGO.!'-
CL(NICA M�D.lCA GERAL DOENÇAS DO CORAÇÃO E

DA PRESSÃO.' ,

Rua Felipe Schmidt 27 (Ediffcio Dias Velho) - 110.

'. andar, sala 1111.
Dianiarnente li tarde.

DR. SAMUEL FONSECA
�IRURGIÃO-DENTISTA

De 2as. às 6as. feiras, a partir das.1Sh30min. Aos sábados
a partir das 8 horas. '" I

Consultório � Rua Jerônimo Coelho, 16 -10. andar - Fone:
222fi.

'/ -

APARTAMENJO C'EN1RAL
\

No, Edif tcio Eugenio Beirão, vendemos com 3 quartos, livif;1g,
BW,C., copa/cozlnha, área de serviço, quarto e banheiro de

empregada.
' .

�

Preço: Cr$'240.956,32
Sinal: Cr$ 36.14�,45
Saldo: Cr$ 2.650,28 mensais.
Tratar Lubel Ltda :_ Ediflcio Dias- Ve'lho - Rua Felipe
Schmidt no. 27 - Conj. 10 - Fone 4348 ...:. Creci no. 21.

,
'

CASA COQUEIROS
Vendemos ti rua São Cristóvão com :.l quartos, banheiro,
lil1ing, 'copa/cozinha e garage, construlda em amplo terreno
com diversas árvores frutlferas.

-

Preço: Cr$ 250.000,00
Tratar Lubel Ltda. - Rua Felipe Schmldt 1'10.27 - Con], 10
- Ediflcio Dias Velho - Fone 4348 - Creci no. 21.

/'

'<,
\

-MOTO. HONDA '72
.

Vende-se uma Moto Honda-72-35C
Tratar Fone 4070.

AGRADEC'IMENTO
A·'família dé VALDEMIRO CORREA,

, , I

faleélçlo no último dia 07 no Hospital Celso
Ramõs, deseja" por este meio, expressar os
seus mais profundos agradecimentos ao dr;
Alfredo, Daura, e toda equipe de énfermeiros
daquele Hospital, por tudo quanto fizeram

"

pelo saudoso extinto, assistindo-o até o fatal
desenlace.'

, .

LOJA, 'VENDE-SE
Vende-se ótima, loja à rua-Ocnselheíro Mafra

no. 45. Tratar pelo fone 6365 no horário co-

mercial, ' .' <, ,

'

IMPRESSOR - BLOOUISTA
\

Real Gráfica, precisa dos profissionais acirra : Rua Manoel de
Oliveira Ramos, 30 - ESTREITO.
I, . '. \

,

'.
'

.' ATENÇAO·..
-

;;],Construçiio Ci�il, Projetos,'O!Çamentos pará financiamentos,
.

Administração Técnica - Ed. Dias Velho, sala 1010 - 100.

andar - das 14 tis 18 horas.
'

,
.

\
,

- ,

fone 3359..

MAQUINAS
Aluga-se máquinas. para escritório. Tratar na

Casa E liane à rua Tiradentes, 1'2 - ou pelo' '\
,

"-
I

""

I--------------------�--�----M-----\�J--�

-DOMUS CONSTRUTORA LTDA�
r

Necessita de:
3 ENCANADORES

Tratar à rua Esteves Jr., 87. Horário comercial c/Sr.
.
Dirceu.

.

CONTADOR
I r

,
Precisa-se de um Contador com experiência compro-
vada e Referências para trabalhar em Laguna. Tratar
"-Ed. Dias Velho, sala 806, no horário das. 14 às 16

horas, Florianbpolis.
0.,

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi perdjdo o Carnê de Benef(cios '-- Referen'te Aposentadoria do

Sr. Murilo Rodrigues.
.

..

'

CERTI FICADO EXT�AVIA(jO
Pedro Manoel Pereira, declara ·que extraviou o Certificado de Pro

priedade de s/caminhão marca Chevrolet, ano 11963, Chassis
G63B213M, cor bege, Placas WZ-0011 .

São João do SUl - SC, 7 de março de 1975 .

(

. \

/

"

•

.!

'v. Sa. deseja construir, vender ou comprar seu imóvel?
Procure-nos para uma Visita sem compromisso, e .terernos '0

máximo prazer em ajudá-Io a realizar seu sonho. Possufrnos
planos de financiamento para pagamento em até 240 meses.

_

Para melhor servl-lo.vmantemos em nosso quadro de funcio
nários uma equipe de técnicos especializados para qualquer
tipo de projeto em construção civil.
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
Ay. IVO SILVEIRA No. 4.501· FONE 6453

CRECI .; 57

CRECI17

S �.�D!��. 2: ('31 F._ 21� F�.",

, I

A04 - Apartamento no E,DF. DONA LI LA, Rua Lacerda

Ooutinho, contendo quarto de casal com banheiro privativo,
mais dois quartos' c/BWC, sala, cozinha, dependência de em

pregada completa, garagem e terraço c/churrasqueira.'
..

A07 - MAGNfFICO APTO., SITUADO Á AV. OSMAR
CUNHA, CONTENDO SUITE' DE CASAL, VESTIBUL0
C/ARMt,..RIOS EMB., 3 QUARTOS, BWC C/AZULEJO DE-

\ CORADO AT� O TE'Tp, LlVING CiARMÁRIO, SALA 'DE

JANTAR, C'OPA C/ARM. EMB., COZINHA AMPLA
C/ARMÁRIO, PIA C/TAMPO DE MÁRMORE, NÁUTILUS;
FILTRO, AMPLA ÁREA DE SERViÇO C/A?ULEJO DE
CORADO, E>ESPENSA, DEP. DE EMPREGADA COMPLE
TA, LUST,RES, TELEFONE APÓS INSTALAÇÃO PELA
TELESC. LIVRE DE CONDOMíNIO, GARAGEM, PARA
DO'IS CARROS,. ENTRADA SOCIAL PRIVATIVA.
082 - UMA CASA SITUADA Á RUA LAUIRO LlNHARES,'
AG RONÓMICA" COM 580,ÓOm2. DE. CONSTRUÇÃO,
CONTENDO NO PISO SUPERIOR UMA SUITE MAIS DOIS
QUAR'WS, ESCRiTÓRIO, LAVABO, CO��-CO;pNHA,
BWC, LlVING, DUAS VARANDAS. NO PISp'INFERIOR,
GARAGEM "PARA bOIS CARROS, LAVANDERIA, DEP.
DE EMPREGADA COMPLETA E PLAY-GROUND.
OBSERVAMOS 'QUE EXISTE AMPLO TERRENO ONDE _

PODERÁ SER CONSTRUrDA PISCINA ou OUTRAS sor-

'_� FICAÇÕES. -,

"

072 - Uma residência no Bairro de Bom Abrigo, contendo
no andar superior uma Suite, mais dois'quartos, livinq, sala de
estar fi banheiro .. No piso lnferior garagem para dois carros,

dep. de empregada completa, .área de serviço com depósito;
churrasqueira, copa-cozinha ..

, .

053 � EDF. ALVES DE BRITO - Apto.vcom 3 quartos,
arrnárlos embutidos, cortínas, livi'ng, dep. de empregada com

pleta, área de serviço, cozinha ampla com armários de fórrni-
ca, sinteko em todas as peças, garagem. -

\

'

'054 - RESIDÊNCIA 'NO BAIRRO DA /Jl3 RONÔMICA -

C/dois pavimentos, 150m2., contendo 5 quartos, livinq, sala
de jantar, 2 banhelros.. copa-cozinha, armários embutidos,

.

despensa, área de serviço; garâgem.
, 044 - Na Av. Rio Branco, "85 - Uma casa-de alvenaria c/3
quartos, sala, cozinhá, sala de costura, dep, de empregada.
064 - DOIS LOTES SITUADOS NA RUA BELMAJ:l. EM
r.ACHOEIRA DO BOM JESUS � CANASVIEIRAS, FREN
TE PARA O MAR.
086 ;- EDF. ITAGUÁÇU:_ Apto, contendo 2 quartos, sala,
cozinha, BWC, sinteko em todas as peças.
088 - PR�DIO DE ALVENARIA SITUADO NA RUA
FELIPE SCHMIDT, 'CONTENDO lOJA .: SOBRE-LOJA E �
MJiI,IS UM ANDAR, CAIXA FORTE: TRÊS BANHEIROS,
COZINH.A E ALMOXA"RIFADO, PRÉDIO, ÉM BOM
ESTADO DE CONSERVAÇÃO, TENDO SIDO REFORMA-
DO RECENTEMENT,_E.:

- '\

089 - CASA DE ALVENARIA SITUADA Á RUA CAST'RO
ALVES, ESQUfNA TOBIAS BARRETO, contendo ne piso
inferior amplo living, lavabo, sala de estar, cozinha, dep. de
empregáda, terraço 'e garagem .. No piso superior, quarto dê
casal c/banhelro privo e, terraco. mais dois' quartos, saleta,
BWC., .'
06p - APTO'. NO EDF. BERENICE - Rua Anita Garibaldi,
c/2 quartos, sala, banheiro, área de serviço, dep.de emprega
da, garagern -.Transférência de 'Flnanciemento,
063 - APTO'. NO EDF. CALlFOÀNIA - NA AV. TROM
POWSKI, no. 62, CONTENDO ,UMA SUITE COM
ARMÁRIO EMeUTIDO, AR CONDICIONADO, COFRE,
MAIS DOIS QUARTOS COM- ARMÁRleS EMBUTIDOS,

. AMPLO LlVING, ESCRITÓRIO, UM BANHEIRÓ COM
I

AZULEJO AT� ° TETO, PISO \lITRIFIOADO, ÁGUA
QUENTE 'NA PIA, DEPENDÊNCIA DÉ EMPREGADA,
DUAS GARAGENS, ,ÁREA EXTERNA, SINTEkO EM'
'TODAS AS PEÇAS. '

. .

042 - TERRENO NO BALNEÁRIO DE CANASVIEI,RAS -

área c/,1 080m2., representada por 3 lotes com 360m"2. cada
um.

090' - ;CASA DE ALVENARIA .CONTENDO LIVING,
COPA, COZINHA'C/AZULEJO DECORADO ATÉ O TETO,
4 BWC C/AZo DECORADO, SALA DE TV, 3 QUARTOS E

GARAGEM. PARTE T�RREA, LAVANDERIA, ÁREA DE
SERViÇO, CHURRASQUEIRA - SITO NUMA DAS
TRANSVERSAIS DA'Av. SANTA CATARINA.

'

091 - UM TERRENO SITUADO A flUA DELMINDA SIL·
VEIRA, com 12,00 metros de frente por 100,00 metros de
fundos, I

, ,

081 -4Jm terreno localizado � rua Heitor Blumrn, no Estrei

to, na frente da Firma Philippi VEllc ulos, contende 23,O(
metros de frente por 22,50 metros de fundos.
057 - BALNEÁRIO. DANIELA - Uma casa de madeira
c/área externa de 67,50,ri12., contendo quarto, 2 garagens e

churrasqueira, terreno .todo murado, rua calçada, no corpo da
-

casa amplo varandão, 100 metros da Praia.
�

087 - Loja no CENTRO COMERCIAL, sito â Rua Tte. Sil
'- veíra. Permanecerá armários embutidos, carpet.cortlnas, dois

provadores, balcão. ',- -<' \,,'
, 085 - BALNEÁRIO CANASVIEI'RAS, DISPOMOS DE DI
VERSOS 'LOTES A PARTIR DE Cr$ 28.00Ó,00 (VINTE E

.

OITO MIL CRUZEIROS), FINANCIAMENTO. ATÉ 24
MESES. -

<

073 - Uma área numa slas principais zonas do Estreito com

6.198,5'Om2 e. 2.569,00012. de área constru Ida, prÓpria para
indústria OU comércio.
077 - SÃO PEDRO DE ALpÃNTARA :,_ Residência r;/6
dormitórios, 'sala; éopa, cozinha, quarto de banho, 2 salas de

'

estar; 'saQitário, terrar;:o, garagern, área constr'uída 300m2.
Terreno medindp 85511),2.; chácara com frLtas de Várias espé
'cies.
075 - ,TERRENO ÇOM 360,00m2. SITUADO NO JARDIM
ITAGUAÇU,NA PARTE ALTA:
076 - Um terreno' localizado no JARDIM ITAGUAÇU,
c/ár.ea de 496,42012.

I'
,

'

080 '7v UMA CHÁCARA EM BIGUAÇU OM 10.000,00m2 .

CONTENDO 1 casa, DE MADEIRA PINTil,DA À ÓLEO,
OUTRAS E[)IFICAÇÔES DESTINADAS À GWARDA DE
VEfcULOS E MATE R'iAIS, DIVERSOS, PEQUEN9 ESTÁ-

o

BULO PARA ANIMAIS, LUZ E ÁGUA PQTÁVEL.

CONSTRUTORA E IMOBILlÃRIA
BERCATON LTDA.

Segurança em seus imóveis ,

Rua Coronel Pedro Demoro-no. 1791
Crci 119 - Fone 6674

\. Vende:

ESTREITO

Rua Osvaldo Cruz - ,casa de alvenaria c/3 quartos - sala -

copa - cozinha - "banheiro - área de I serviço "" entrada
p/carro.

.

.

Rua Aracy Vaz Callado: Casa de alvenaria com 3 quartos �,

sala - 'copa - cozinha - área de serviço - banheiro. Preço:
Cr$ 160.000,00.

-_ �

Balneário: Rua asfaltada - casa de alvenaria c/ 3_quartos -

liying - sala jantar - copa - cozinha - banheiro privativo e.

social - dep. empregada '-- área serviço - churrasqueira e
,

garagem.

r.OQUEIROS .

Ptaia do Meio - Casa de alvenaria em construção - 3 quartos
- living - varanda - topa _. cozinha - banheiro privativo e

social -' dependo ernpreq, - garagem..
'

Praià do Meio - Casa de alvenaria c/ 2' quartos - 1 suite -

living· - sala jantar social - sala jantar diária - banheiro
social -' dependo empregada - área, serviço - abrigo pIe arro.

CENTRO
Rua Dr. Cid Gonzaga: Casa de .alvenaria c/3 quartos - sala -

copar- cozinha - banheiro - garag,eiTl e casa mista nos fun
dos -, Terreno mede 305m2.'
PRECISAMOS DE CASAS DE ALUGUEL P/ATENDER
CLIENTELA:

."APARTAMENTO CENTRAL
Vende-se com garagem' e. telefone" C�$

200.000,00. Tràtar com sr. Hélio. Fone 4059 ..

.

,

\

(

CASA -' BALNEÁRIO
\

.ESTREITO

'A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
EM FLORIANOPOLI S '

'ALUGAMOS
'

.- um andar de 250m2 na Felipe Schmid:t..Ed. recém cons

tru Ido. Tem 2 WC e pode ser feita 2 sàlas.·
VENQEMQS
- KITINETES na Felipe Schmidt com 6.500,OQ de entrada e

700,00 mensal mOais financiamento:
- EDiFIC'IO A�DREA - Av. Beira'Mar Norte -,1 apto por

I. andar, tom 3 quartos (1 suite). WC social, coz-copa, s/estar,e
jantbr, telefone, dep. de empregada;, laitabe. Financiado.

-

- More num dos melhores apar,tamentos da Capital, com
'195,00m2 e vista para Beira'Mar Norte. Todas as dejilendên-'
cias necessárias. Visite-nos e 'confi rmareí:n os.
-:- CASA: temos uma residência' confortável no Estreito

c/150m�, � Rua calçada e de pouco movimento. Pode ser' a
que voce procura. I

LARGO SÃO SEBASTIÃO - restam ainda 2 unidades -

Aptos c/3 quartos, 2' WC social, coz-�opa, s/estar e jantar
área de serv o, dep. de �pregada e garagem. \

'

- APARTAMENTOS EM CONSTRUÇÃO - o melhor,inves
tim,ento c/maior lucro. Ed. Medeiros Filho ao lado da Facul·
dade de Direito c/3 e' 4 quartos, deniais depenélências, gara
gem, salão, de festas. Ed. Luiz G. Valente,c/2 e 3 quartos,
demais dependências, garagem. Condições facilitadas. Local:
Rua Heitor Blum - Estreito. ,

- TER�ENOS - quem compra terra nunca erra. Lotes em

24 meses fixo, em Barreiros, na entrada do trevo da BR 101
p/Capital.

'

'- Terreno ;_ no costão do mar de Coqueiros p/constr. de alfo
padrão, por Cr$ 160.000,00.

'

I

)

'(>TIMA RESID�NCIA COM 121,60012, CONTENDO 3

QUARTOS, SALA DE ESTAR, SALA DE JANTAR, COPA
COZINHA, BANHEIRO E GARAGEM. PERTO DO CLUBE

6 DE �ANEIRO.,PREÇO: Cr$ 170.000,0�. TRÁTAR NO

EDF. [)IAS VELHO SALAS .16 e 17 OU FONE 3.537--
'HEGIS IMÓVEIS - CRECI 142 .

pAEDIBENS IMOBILIÁRIA LTDA;
Edificio ApLUB - Sala 85 Fones 4141 - 39 50

FLORIANOROLlS _.

VENDEM-SE
"

,
'

1 casa de alvenaria com 5 quartos, 2 salas, copa, coz-, banhei-
\ ro, 2 áreas de serviço, jardim,·desp.

'

.1 sobrado alvenaria, com.Z quartos, sala, copa, cozo e despen-
sa.

.

, '\

2 cases de alvenaria, ambas com' 2 quartos, sala, coz., ba-
nheiro e amplas áreas-de serviço.

'

Ver'e tratar ti Rua Hermann Blumenau, no, 47.

\ ' VENDE-SE
CRECI-31 -Fones 25-48 e 20:.82

Rua Marechal Guilherme, no.5

\ (horário eomerciall

CENTRO: ótima área para grandes empreendimentos. Ar·
borizado c/praia par.ticular. Área de 7.000m2.
CENTRO: Casa Mista c/94m2. Preço "totalrnente financiado.
Prestações de Gr$ 1.80Q,00..
COQUEIROS:' Rua Pascoal Simone. Terreno c/360m2 '-f
Prontó.p/co�truir. Preco: Cr$ 60.000,00.
COQUEI ROS: Praia da Saudade.' Frente p/o asfalto. Zoria

-

Comercial' - Parte Constru Ida. 'Área de 420m2 - Preço;
Cr$ 230.000,00. '.
COQUEIROS: Ediflcio Praia éI'a Saudade, Ayto. de 100m2

c/garage. Preço: Cr$ 35.000,00 entrada. SALDO FINAN-
CIADO.

-

.

I
CAMPECHE: Terreno p/SItio - Perto do Mar. Área de

1,5.000m2. Preço: Cr$ 50.GOO,00.
LOTES: Frente p/o Mar. Localizados Próximo Balneário
Camboril:i. Financiados até 20 meses. BOM EMPREGO DE

CAPITAL.
C O M P R A MOS - caSas e Terrenos em QUALQUER
·PONTO. Rua Marechal Guilherme, 5.

CASA NO CONJUNTO RESIDENCIAL VILLAGE
AO LADO DA LAGOKIATE CLUBE, VENDE-SE UMA

..,CASA COM 177,54m2, CONTENDO 3 QUARTOS (UM
C/BANHEIRO PRIVATIVO), LlVING, ,LAVABO, COZI
NHA, COPA, AREA DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA COM

. PLETA DE EMPREGADA, C'HUI;IRASQUEIRA E GARA-
GEM. AZULEJOS AT� O TETO. ENTREGA EM -FINS

, DESTEMÊS'" ,

-

PREÇ'O: 290.000,00 (sendo 200.obo,00 financiado) .

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 1-7 OU'
FONE 3q;37 REGIS IIIIlÓVEIS CRECI 142

.

.

APTO PEQUENO
PROPRIO PARA UNIVERSITÁRIO, NO SOLAR DNA.

CONCEI:ÇÃO, ,COM 1 aUARTd, SALA, BANHEIRO,
COZINHA, ÁREA_ DE SERViÇO E SANITÁRIO DE

EMPREGADA. \ I

CONTÉM 2 ARMÁRIOS EMBÚtIPOS, LUSTRES, FOR-

RAÇÃO'COMPLET�'E CORTINAS. .

' ,

PREÇO - 1QO.000,00.
TRATAR NO EDF.. DIAS VELHO SALAS 16 � 17 OU

FONE 3537 REGIS IMOVEIS, CRECI 142 .

.

DEFRENTE PARA,'O ASFALTO 35M.
TERRENO PLANO ÓTIMO PARA CONSTRUÇÃO DE

GALPÃO, DEPÓSITO OU RESID�NCIA. PRÉÇO Cr$
140.000,00. TRATAR NO EDF. 91AS VELHO SALAS 16 e

i 17 OU FONE 3537 - REGIS IM.ÓVEIS :..... CRECI 142.
. ,

.
.

\

,TERRENO 5;100 m2 ITACORUBI

BARCO, DE ,PESCA
Arrendo e dou garantias Embarcação' medindo
até 20 J11etros, equipado ou não, negócio Ur

gente. Propostas para Madepesca S/A, rua Ceio
Fernando Martins,S/N ...., LAGUNA - SC.

, .. > -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os moradores SI' queixam
de unia "Borregaard"
cabocla, que infesta ().
ar do populoso bairro.:

Telefone 12úbziço i
,
àrtigo inexistente e",

todos se socorrem âe um

parti"cMldr, $6 11m.
O asfalto melhoroumuito

,

o (liP�c:tó do b'airro, '

.

mas esquecerani de,
, fafér os ecos talJlf<fltosl,

"em.muitos trechos. COmo
, .

na Pf:ainhã, II briga'
·

..por um !ugqr � êfiária, z
-

entyé vt;ICl}ZÓS e
,

pedestres' 'Uma peareir([
,
encarrega-se dq,poluiçãli

sonora, com as cargas
exp lesivas de dinamite: ..

'

Não'há acostamento .nem telefone

.público•.O ruo tem mau cheiro:
, Ê o Abrijó�' depois doBom Abrigo

"-i '
.1,'.1

•

'
.

" .' o,Bairro do Abmo, ld(;��ado logo
, ápÓs B,Om Abrigo, tem; como é

norma geral dos bafrros da,

capitru".., pr6blem� 'de' fácil
'seluçãe,mas sempre adiada

"':'; .

Dona Tereza, intervindo, diz :
_ Nós Ijá solicitamos a .Prefeitura

para ajeitar aquele muro no alinhamen.
to' da rua mas' eles nem tomaram

conhecimen to .

Dali, a reportagem se dirigiu a Escola
Básica Rosinha Campos, 'localizada a

bem poucos metros do mals barulhento

problema do Abrão: a pedreira e suas

dina,mit�ções, responsáveis pela queda
d!; lâmpadas fluorescentes no interior

diz /8cola, uma delas, quase na cabeça=
de uma das professoras, e pela quebra ,

de initin'etas vidraças da redondezà.
Contudo, a diretora da escola; nã.o··

sll{iortando o barulho .e o:perigo duran-
E' já que se fala do bairr�, �'seu" te as ilulas, já to.mou suas providências

JoãO. faz qu'êstao. de acéntuar ô proble- .

_ Fui falar com o chefe da pedreira
::._ ma! do (elefdne. Pelo faia de não haver

.

e, agora, "eles s6 pinamitam no intervaLo
,', nenhum "orelhiio." peMs ;edoiui;e'Z�s, � entre o per(odo das aulas matuUn�s e

sempre. que alguéin precisa telefonar vespertinas _ 4asllh45m � 13 horas,
.ptfncipalmente para chamar um 'túx,;' E, um"l1 professora, que não' quis sé

Enquánto �e fecha os vidros_do parra, pois.<! b"l1irro também:nã6 tem ponto. "IÇle�tifjcar expressoU $érias Keclamaç6es
para evitar de 'alguma formá que o. próprio, recoitem aó telefomi particulár "com i:espeiio ao. sistema de transporte
chetro acre insufle a l1iÍ{lsea' in.icial, de ,sUa" filha, residente no Conjunto

.

qúe serPe ,o bairro.
.

quase se produz um.acicj.ente. O ônibus Habitacion{ll Bom A'brigo�
.

,.

_ Ontem _ disse ela ná tarde do dia

Cireular.Continel1t�, não 'por culp�. dó _ Normaimente mais de dez pessoas .7 _ fiquei espe�aréo ônibus das 19 as

motorista, mas .por nece8sidade,�pára na por dia usam Q telefone, dela: 1!oj� por :W horas. Ele.� passavam e enfiavam na

pista pata que algUns p_assageiros "os- exem'[Jlo, por causa de um aci1lente que· garagem'. Por fim, tive que tomar um.

sam sattal;' naqueTe treého .não' hd (1C9S�. ,__.: li,euve com, uma criança, o.briga,ndb in:' .

táxi 'que; pai- acaso, passoú. Segundo
tamente" Mas, -lipesar da aicda que"htÍ qlus'ive o. seu internamento em hospital, diZem, o horário de, ônibus t'de,li.em.
sobre a pista, difiClf,ltando cortsiderave[,." .,0 ,."t�lcto1'le nijo parou das 12h30m até 15 l'IJinfltos; mas eles iJiio obedecem

.

mente a pà�{Jda (lo, oarro: consegHe-se /(lS 13'h�Om.' E parec&'q,ue Q acidente foi esse horário.

evitar, '
. ."

(.
,

"

.

:c;a�sado "pbt aquilo ali � ap(f)ntando
.

Por fim, 'itm desejo de 'tOdo o �oWo
Cdn tor'haClo O ,proBlern'a, ilrosseiJ;le,sé�" [iard' 'Ji-m ,rerrêno, 'baldio cujo' mu rÓ

"
.

doc-ente da escola: "a abertUra d'iI. ru(l _

com á trepidá�ãb çl.os buracos e Q,', áJ.ança na ealçada da rua. A criança saiu atu"l1lmente sem sClÍda '_ para que o

terr(vel maLi éheil'o, p'ersi$teflte e insolu· -eorre.iido .ao descer do �nib;.�s e· o. carro ônibus circula�'pas�e 'a selÍlir 'os profe.�-
'<'ciondyel.

.

qutt.a .atropeIOit, u1J!.�,fd;sca ·dq,. Cotesc, _ �ores: já �e a rua pd.ndpal iicd bàstan·

em frente a um bar, ne· tentanto' desviar, esbarr-ou no ·mUrá· te distame' e' separad'a por ,.um· morro
.

LH4, da.'r.uàiá"al e_,aç'fàlar capótanda,
' ".' ,.'extremamente exaustivo",

.

.

�: .

., Após inú 'r.l�ras: cartas ê: reclamações
dirigidas li redação, a�r.�iio,.tagem de ':9
EST;Wà_': 101, 'na tarde "'de ontem; até

.

o bairro do Abrão, ,apontado por todas'
.

'como uÍ'n dos mais esqueçidos por'
'vários setores de utilidaâe.pública: .

A principio, quando se deixa: a

avenida .ÍVQ Silveira par" tomar ii princi-
. paI rua do bairro, Chega-se ,"l1 duvidàr de
tantos problemas. A ma João' 'Meiretles.
é asjàltad.d e () acesso pode Si..>J l'Ol'tsfJ.U·

raddc de -boa qualidade: Alguns metroli
adiante, contudo, começla a penetrar nl'i
veiculo o mais nauseante problema de

Abrão; um insupo,rtáiJel mau odor pro· �

duzido por uma indústria, de beneficia
mento de ossos que, com a ajud'{t da
aragem, consegue marcar sua presença
num raio ap;o:;;.imado de um· qui/ôme
trp.

com o proprietário,' peYguma.se "se' o
mau'"cheiro é sempre. assim ;': =

.

,

'_. Hoje; não é nada moço _ diz

'desalicmtádo João A. Soares, 61 anos e
.

morador do 'bqirr(). Hoje quase não tem
'

.vento 'e agor:Inão é a hora que eles (da.
.

fáorica) lill'gam aquele vapor asqueroso. .1

,

A' geÍ'!te· já reclamou 'mas eles não
" aêa'bam caril isso, Parece que são prote-,
'gidos por alguém muito importante..

Alg"'il.s, mais intetectualizados, �he
.gam a dizer que é uma, 'Borregaard em

escala m.ino; de disper;iio de ir}au ch;;.
1:0", referindo-se � controvertida inàús
tria' 'de Porto Alegre.

SEM ACOSTAMENTO

Se aprovada, a Emenda Constitucional
virá corrigir uma série de injustiças

(Andrino). Dez mil cruzeiros não pagam
o trabalho por nós desenvolvido (Dias).
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Emendaque amplia faixa ,de
remuneração dos. vereadores tem

apoio dé Andrino e Dias

Ovell,lo-forte, agora restaurado,'d.everá abrir suas Pl'lrtas, cQmo Museu decArmas.Estas são de propriedade da Polícia Militar dO' Estado.

'Forte Santana' será reaberto
, /

'

"

em breve como Museu de
'"" -

Armas Lara' Ribas

". Os vereadores Edison Andrino de

Oliveira - MDB - ç Sidney José 'Dias

--:- Arena _c da Câmara Municipal de
.
Florianópolis, manifestaram-se favorã

"

veis a Emenda, Constitucional que

pretende dar remuneração a todos os

vereadores do país. Segundo o vere

ador Edison' Andrino, a legislação·
atual, que' só permite o pagamento de

vereadores em municípios com mais

de 200 mil habitantes e nas Capitais
dos Estados, 'é injusta e desprestigia o

cargo.
·

.

- Se realmente for aprováda,· esta'
· Emenda vir4 corrigir uma série de in

justiças, pois irá compensar o traba-
,

plho do vereador. No meu entender, a
responsabilidade elo vereador' perante
o

.

eleitorado é bem maior que a do'

deputado, Uma. vez que o primeiro
permanece em contato dírete com a

, população., e todos, os. dias os mais

variados problemas lhe são ap�esenta
dos 'na esperança-de soluções.

'/

,AuxíliOS

Explicou Edison A�drino serem
·

muitas veze,s os vereadores obrigados .

a despender' quantias de seus bolsos

p�a. auxiliar as pessoas que os' procu
'ramo

.

- Aqui em Florianópolis os verea
dores recebem Cr$ 100,00 por mês

para atender os oasos. sociais
l
que

eventualmente aparecem Essa quantia
.

é considerada irrisória, tendo em vista

o grande número de .pessoas que nos

procuram todos os dias, pois com

essa verba conseguimos atender em
média quatro pessoas por mês.

A� solicitações de' auxílios são para
os mais variados fins, desde o mate"

I . '. '

O m,!!seli de armas do Forte SaRta-

na, situado sob a Ponte Hercíl' ia Luz,
, deverá, ser 'aberto' ao público �ntes do·
próximo dia 15, segurido .informou 0

ptesidecnte da Comissão' do PatrimÔ
nio HistçSrico do município, profes�or
Volney MiUis. ks armas a serem Íflstá
la.das no F?rte Santana fazem parte
ido' acervo do Museu de i\lrmas Gra

·
Ribas" de propriedade da' Polícia Mili-
tar do Estado. \

,
' ,

Segundo o l?fofessor Yolney Mi mi
;'0 acervo', é considerado muito bom e

·
tendo em vistá a quantidade' de aim�s'
existentes, �s três salãs d'ü Forte San�
tan�, não terã� �ondiçÕ'es' de e�pôr
todas a9 mesmo tempo_}

,

O NOME DO MUSEU,
..

- Pénsa..m0� em fazer exposições
IOtativas, pois se col0cármos todo o

acervo ao mesmo tempo, ficará muito

,!montoad'o pois o espaço ctisponjvel
no Forte Santana é ,bastante red1ilzi-.
do. As�itrinas défiItiÚvas paJ;a a colo

ca:ção das armas. e que foram p�ojeta.
das 'pelD' ·arquiteto Davi �Ferreira'

, I

rial escolar e passes para estudantes, emprego-e todos estão sujeitos a não

até remédios e pássagens. Évevidente, ser reeleitos no próximo pleito, A de

que em muitas ocasiões o vereador é dicação exclusiva à Câmara é total

obrigado a dar' dinheiro do seu pró- mente impraticável e o que acontece

prio bolso, tendo em vista a necessi- é que mesmo ·no trabalho particular o
dàde da pessoa que o procura, explí- vereador é obrigado a atender os mu-

cou Edison. Andrino .de Oliveira.' nícipes. .

, TEMPO DISPONIVEl Edison Andrino de Oliveira acre-
. POI sua vez, o vereador Sidney Jo- dita que a função de vereador é geral

,sé Dias apontou a necessidade que o mente mal entendida .

vereador tem de dispensar algumas - Em geral o vereador é caracteri
horas todos os' dias, para atender QS zado pelos eleitores corno um grande
problemas da Câmara,

-

"quebra galho", quer seja Rara. ajudar
. )

- Todo vereador que quiser cum- a ativar o. despacho de· um' processo

prir bem o seu mandato, é obrigado a Junto à Prefeitura, ou para solicitar
estar atento aos problemas da Câmara providências ao prefeito. A grande
e de seus eleitores. Dessa forma, além função do .vereador que é.a de legisla
de comparecer às sessões regulares e dor, em geral fica em' segundo. plano.
que são realizadas à noite, deve com, Quanto �enQr. o município, maior é

parecer à Casa também no período da 'a responsabilidade dos eleitos para a

tarde, quando invariavelmente grande Câmara Municipal, tendo em vista fi'

número- de munícipes estão a sua es-
.

proximidade com o eleitor. '

pera. Após analizar todas as implicações
da vereança, qualquer um pode perce-.
ber que a remuneração do vereador é

uma medida' bastante justa, pois o

trabalho desenvolvido numa capital
ou município com mais de 200 mil

habitantes. é praticamente; o mesmo

que nos municípios, pequenos, con

cluiu Edison Andrinõ de Oliveira.
Com o aumento. do orçamente

.

municipal de Florianópolis, de

C r $ 1 8. 1 O O : O O 9 , O O P a r a

Cr$ 38.100.000',00, os vereadores- da.
Capital, dos 2.500,00 que recebem

atualmente, passarão; a perceber
Cr$ 4.500,00 mensais. A remune

ração dos vereadores é proporcional a

3 por cento sobre o orçamento muni

cipal, não podendo exceder, 'a metade

do ordenado de deputado estadual.

-.
'

O vereador foi mais além em suas

observações, afirmando que "nem dez
mil cruzeiros são suficiéntes para pa�

.

gar o trabalho desenvolvido".
TRABALHO PARALELO
Para o vereador Edísen Andríno de

OI iveira, o ideal 'seria que o vereado
fosse bem .remunerado para poder dar
total atenção à _Câmara, sem ter que
se preocupar em trabalhar para sobre-.

viver.
- Aqui em Florianópolis não exis

te nenhum vereador que tenha condi

ções de se, dedicar' inteiramente ao

<cargo, sem desenvolver uma atividade /

paralela. Na minha opinião não deve

ríamos ter outro trabalho, mas somos,
obrigados porque a vereança .não é

o presidente da Comissão do Patrimônio
Histórico do municfpio, Volney

Mjllis, garantiu que o Forte Santana
será aberto ao público "antes do dia 15"

Lima, aeverão ',ser entregues ainda ho

je - (segundá-feira).
O museu do Forte Santana alem

das vitrinas, terá como mobiliário âl

gunit bancos e um p'ainel com 1,60
por 1,80 metros, contendo de'U1illa
do um postyr do próprio' F;ort� e do

outro o seu histórico�' A classificação
das armas foi feita em pàrte pelo Mu·
seu .i-listó�ico Nacional e outra pela

. ,pr?pria Polícia Militar. Mesmo assim,

por !mquanto ainda não houve possi
,bilidade de se fazer a classificação de

todo acervo, tendo em vistá'a falta de

dados,

� A classificação das demais árma

syrá feita na medida do possível. Por
enquanto;. somente o ,acervo foi leva
do ao Forte Santana -e posteriormente
será encaminhada a parte histórica ..

As peças do museu foram conse

guidas através de 'doações de particu
lares e também do próprio acervo da
Polícia Milita�, muitas das quais fo·
ram usadas em, campanhas pela PM.

/

Ainda não 'fOi decidido qual será 'o

nome do novo museu.

- A Comissão ainda não deliberou
a respeito do nome dq museu do For
te Santana, mas acredito ,que perma
necerá com o nome atual - Museu de
Armas' Coronel Antônio de Lara Ri
bas - embora sejà mais provável qlie

-

,fique conhecido pela população como

Museu' de Armas' do Forte Santana,
tendo em vista ,a loéalização.

O professor' Yolney Millis infor
mou também que. a Comissão do Pa
trimônio Histórico Municipal foi au·

__, torizada a dar início aos tombamen
tos de monumento� históricos no mu-

/

�, .

nicípio. " ,

/
- Tombamentos de monurriento

podem ser sugeridos por qualquer
J?essoa da. comunidade. As sugestões
_:. concluiu -, devem ser encaminha
das por escritp para a COnrlssão' - na

Secretaria de Educação, Saúde e

Assistência Social da Prefeitura __ que
a estu�rá e .emitirá parecer Sobre a

viabilidade ou não da proposição.
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Estamos
apenas observando 'o anda

mento do tráfeqo, Durante os próxi
mos �ois dias contin�aremos' a obser

,var, embora só daqui a uma semana,
aproximadamente, - os' usuários trao

definir o seu trajeto fixo. Por en

quanto, a nova ponte ainda está servinde mais
como local de passeio".
, O comentário é

do diretor do Detran, coronel
Alinor Ruthe,s, ontem à tarde coordenando "ln
loco" o trânsito nos acessos à nova ponte.' Na
Avenida Max de Souza, sem tirar os olhos do que
podia ver" disse estar "observando O .andamento
do tráfego". Huthes passou a tarde de ontem

circu lando pela ponte e acessos, procu rando ver e

sentir os principais problemas que possam decor-
rer do novo esquema de trânsito da cidade.
PRovA DE FOGO
Embora seja de opinião que por enquanto a

ponte é apenas local de passeio, Alinor Huthes
não deixou de manifestar seu contentamento com

'a .prova de fogo', a' que a nova ligàção .foi
submetida: em horário algum formaram-se filas ou

congestionamento. Apenas pequenos, problemas,
causados pela inexperiência de algu I1S motoristas
- as sinalizações, ainda não perfeitamente 'as-sim i-
ladas.

"

\

Para o diretor .do Detran no, entanto, .o
\ '

andamento do trânsito foi' surpreendente", Com
expressão satisfeita ele considerou "rápida' a'
assimilação do esquema implantado. "Mas pará os

que ainda trocam os pés pelas mãos' diante do
sistema' viário" por enquanto são' dadas apenas
advertências te orlentaeões por parte dos quinze
policiais escalados para postos fixos na área.

Espero que logo eles se acostumem. Se não, as

multas voltam"; -c

<Asslrn como o Detran está satisfeito, também
os usuários da velha ponte ainda se, sentem corno
"num ,sonho". Pelo menos, é à opinião . do
rnoterista de táxi Ari Souza. Outro que acha o

movimento "anormal" é o fUhcionário público
José De, Bona, que fez questão de ressaltar essa

'

"anormalidade" do dia de ontem;
,

- Felizmente o tráfego l lha-Continente 'e vice-
-versa não foi normal em nenhum de seus

aspectos, hoje, primeiro dia de uso ,da nova
��.

"
"

Embora à primeira_vista essa afl��€Itiva POSSq
transformar em pesadelo o sonho dos florianopo
litanos. ironizado p& alguém que' poderia ser

coqnbrninado como' "inirniqo nó. 1 da cidade",
teve uma explicação que dissipou "a primeira
impressão:, '

- Para nós, comentou De Bona, o normal era

enfrentar as enervantes
'

filas, gastar quase, uma
hora par vir do continente à Ilha ou ir daqui pa'ra
o contiríente,' nos horários do "rush". Agora� que
as filas só existem na memória, que posso sair de
casa dei ou quinze minutos antes do expediente,
sem medo: de chegar' atrasado, não posso, de
maneira alguma, considerar o trânsito.normal".

A únka fila que está se,

formando, depois que a

nova ponte foi inaugurada,
é justamente nos pontos

de junção dovelho com o novo

sistema viário da cidade

"

\

,
,

,�I)m nOvo costureiro
,

(Costinha)
.-", ,

,

,a ,esta nq praça
" I

o Hospital Universitário, mais que nunca, precisa ser. Fazendo tipo, rindo, contando anedota, sério, Costínha
urgentemente concluído. A falta' de leitos nos hospitais 'da de perto se revela e surpreende por sua- seriedade no

cidade 'é alarmante, O Hospital Celso Ramos, M momen- tratamen�o. que dá ao seu traba'ho. Ele � dotado de uma

to, está' CO!l1 seus 259 leitos totalinente ocupados. Daura consciência profissional muito grande, a ponto de se·

Jorge, superintendente da FHSC, disse ontem que "às revelar personalista e atribuir ao público urna importância
veze� acontece também ter gente nos corrpdores", Solu-· direta em todo seu processo artístico. J

\

cão? "O Nereu Ramos como hospital geral".
'

,Ele é simples, humorista nato, dizendo-se nascido assim
-

'I
)

e só vendo essa solução para fazer ftr. Uma pergunta que
Os 25Y 'leitos 'do Hospi- smaior dinamização dos lei- visivelmente o, chateia é a clássica: Como você classifica

tal Celso R-amos estão to- tos, "para que' o âoente seu humor? Dii ele \ não haver classificação, a fazer, o

talmente 'ocupados. Apesar i permaneça exatamente o público, esse sim, classifica -comparecendo, voltando,
disto, segundo o superin- tempo necessário para apre: divulgando seu humor que é o show.
tendente da Fundação Hos- sentar indícios de melhora. VIDA TRISTE
pitalar de Santa Catarina, Depois ele é encaminhado

"Hoje eléll",

dia-é muito-diffcil fazer humor. As res,triçõesAlfredo Doura Jorge, "nin- ao ambulatorio. 'Um ponto
guém está deixando de ser positivo, para facilitar esta

são muitas. Definitívàmente, hoje o autor cria em cima do
atendido até o momento. medida; foi a criação da texto, dá-lhe força e só há essa solução. Não se pode
Os 'acidentes, as emergên- Central de Medicamentos, brincar com muita coisa que" antigamente se podia, se

cias dínicas, enfim, qual- que fornece gratuitamente fâlava ... O humorismo hoje, pouco' criativo "em função
quer caso, continuam sendo os remédios, Tanto que em disso, voltou-se para a sutileza, que às vezeso sofística, e

atendidos no Hospital Celso janeiro, foram. atendidas eu não gosto disso" .. Repetir ou reproduzir suas palavras I

Ramos, mesmo que o doen- 6. 'I 00 receitas.", fielmente, tarefa difícil; p'ois a profusão de fatos, hístó
te provisoriamente precise - Outra conduta que rias, .episódios que ele conta é demais. "Um show não deu
ficar numa maca, ele não pode ser adotada é internar certo, fulano é ciumento, ia ser muito muito bom nós
deixará de receber assisÚn- alguns casos de clínica .

cia médica". médica no Hospital Nereu
'dois juntos, trabalho, ficou no papel, a classe é unida (ri

Ramos, que no momento é cinicamente), gasto masganho dínhéíro, vou produzir para
Na. emergência, há doze ' um' hospital apenas' para cinema, planos tenho. E fácil perceber que em 27 anos de

leitos para repouso e obser- doenças infecto-contagiosas. carreira, 'por pouco que tenha acontecido já será bastante

vação ,clz'nica. O doente Portanto,' na área da Fun- e Cõstinha não éhumorista de pequenos acontecimentos.
deve permanecer neste dação Catarinense, a popu- Personalízadejunto a� público por um tipo de humor em
leito, no máximo, durante Iação pode ficar tranquila, que seu aspecto físico é de capital importância, Costinha
doze horas, quando deverá porque podemos dispor de não se distancia segundo ele, durante o show de seu
ter alta ou ser transferido vários leitos naquele hospi- . público, observando-o, sentindo sua reação de acordo com ,

para um quarto ou aparta-
'

tal, que poderão ser u tiliza- 0/ andamento do espetáculo, para espentaneamenter cnar
' ',' /

menta. "Entretanto, a falta dos' a qualquer m omen to, '

Costinha no TAC. amanhã: "Veludo, o ,Costureiro das Dondocas",
de quartos faz com que o .principalmente agora, que a

em pima do texto com um acontecimento ou observação \

doente às vezes permaneça rrteningite está diminuindo. feita no público. "Já tentei me distanciar' do público e a De repente, visUalmente se firma. Elê dizia nessa época
mais do que este perz'odo SOLUÇÕES '

-

experiência n�� foi boa. Tive, que empurrar a peça." que o qtie queria era escrever", coisa que _

fazia muito

na emergência (até dois ,_' Na área da Fundação, Ent� seus planos imediatos, está Uma �produç_ãp bem, PergtÍntado se teria algUma coisa a transmitir ao

dias). As veZes acontece a solução à curto prazo qúe cine:tpatográfica própria, onde reunirá todos os tipos qu'e público florianopolitano, nesta terceira volta, revelou-se o

também ter gente nos cor� poderrios admitir, q:.le já" fez até o momento, desfIlando-os numa sequêncja gozador: "Compareçam pelo ,amor
\

de Deus'. Estou

redores; o que é preferível evidentementeficariíacargo única. 'Mas ele tem uma peça em vista que o �mpolgà na�ela."
ao paciente ter que voltar da próxima admini�tra.ç50, visivehnente: Uma peça infantil para 18 anos, chamada "O, A eq1,lipe que 0 acompanha neste espetáculo é consti
sem atendimento médico ", é a transformação do Hos- tarado da Floresta". Diz ele ,que tudo será 'como se fosse tuída de Wilma Ferna�dez, Mario Ernesto, Neide Pavan,
CAUSAS E MEDIDAS pital Nereu Ramos ém hos- feito para crianças realmente. O lobo mau, por exempld� ,Roberto Wanderley, numa produção de O.L. Produções,

Uma das causas da ,super- pital geral. Lá eXistem de .cílios enormes... d'
_ d Tt d M' I 't'

{atação do Hospital, por ele çerca, de 50 leitos ociosos, '

com a lreçao e' I o e. 19 o, um argefl mo que o

apontada, é que a partir de que poderão ser usados, '

"Minhá vida? B triste. Dificuldades todos p'assam, mas dirigiu ,também' lem o "O DOflzelo". "O bom traoalho

dezembro do afIO passado,\ A conclusão do Hospital minha vida desde a lnfânçia sempre' foi· assim. O lado realizado pelo diretor em'''O I?onzelo", praticamente me

o Celso Ramos passou a
.

Universitárip também-' sério, .entret'anto, s�mpre tem seu Jado gozado. \Tenho obrig,ou a fazê-lo com o mesmo di�etor". O espetáculo,
,internar também os casos auxiliará, a longo prazo, a minha faml1ia, minha casa, meus problemas. Agora está 'segundo Costinha, vem de' uma boa estréia em Porto
sociais (indigentes). Qutra eUminar o problema, acres- sério� Alegre, no, Teatro Leopoldina. Quando. fala'da 'equipe que
razão pela qual aumentou a centando mais leitos para Volta à' televisão em abril. "Considero importante o o acompanha, d,iz que ela e 'importante. Desde setl início
procura do Pronto SOC01TO, att;n,dimento de c[(n!ca � trabalho feito nela, inteligentemente, pois cas'o contrário o em 1942, diz ele, "esse espírito me acompanhou e \até o

"é a grande incidência de me�lca.,Qua,�to�oHospztal 'artistà se queima". Ele afirma com cflrtez�, que se o mOmento o continuo fazendo". Um fatointei:essante se

acidentes de trânsito nesta Infantil Edlth (,ama t-t:.alh 1 t't 'a "

'bl' t C t'nh
' _' l' - .

/
e'poca d'o ano, que telldem' R" fi t ,ratJ o envo ver o ar IS a por, emms, o pu ICO, necessa- no a em os I a: sua preocupaçao com re açao artista-

amos , ,que en ren a a.
t

'

ará "h" I ," '1J.I· c d à d h
. a ,diminuir agora, com o mésma situaç(ío, a Secreta- namen e o queun

.

e a mUltas exemp os por ali' Cita_ pUu ICO, lazen o s vezes uma parte o s ow em que na

término das férias.
"

ria da Saúde já dispõe dos o exemplo de Golias, que desgastado, atravessa uma má verdade elÍí o está usando como termômetro, Em toda a
.

Uma medida que, está recursos para 'a c'onst/Ução fase. "No tempo em que trabalhávamos eu, ele e Chico sua entrevista o público sempre se relacionou com o que
sendo adotada para minimi- de um novo, cuja cOl1clusãc Anísio ele me ,deu esse conselho: "Não se deixe queimar". disse. Sua preocupfção profissional com ele é tão grande,
zar o problema, segundo o competirá à próxima admi· Sobre Chico Anísio, ele conta, um fato interessante:"Ele que sua frase cabe .logicamente: antes que ele me

dr. Alfredo, é procurar uma nistração, 'tremia ao ver o microfone ou Illma câmera de televisão. abandone, �u o faço.

Hospital Celso
I'

estácomtodos os
leitos ocupados �

\

tv Educativa no
fEE é p.ro;eto

p�oneiro_ no Es·tado

Com desconhecimento mas culturais, gravações
total- dos alunos do Institu- externas, etc. ,

_

to Estadual {je Educação, CONSCIENTIZAÇAO
que serão' os principais> < Dentro do projeto de
beneficiados, um grupo de, implantação, está previsto
trabalho desse mesma Insti- um trabalho de conscienti-:
tu to, nomeado pela Secre- zação para' o sistema a ser

taiia de Educação, termina implantado, em 3 niveis:
a fase 'de implantação de I :..ahmo, professor e pais, Seu
um projeto pioneiro' em prazo de duração previsto é
ensino no Estado, .de um semestre, o primeiro

A Comissão especial de - deste ano. Essa etapa é
TV 'Educativa, coordenada considerada irnportannssi->
por; Zenir Maria Koch e ..ma.
tendo ainda Maria dàs- Do
res Daros Amorim, assesso

ra pedagógica; Vânia' Maria
Arruda Amaral, .assessora

técnica administrativa, ter
miná no momento, a 'fase
de implantação de equipa
mentos previstos. no projeto
de implantação. O projeto,
com um custo de
Cr$ 2.252.220,(J0, engloba
as seguin tes en tidades: PIa·
no Setorial de Educação de
Santa Catarina - pertodo
1973/76> =çconvênio entre
a Secretaria de Educação e

o Programa. de Expansão e

Melhoria ,do Ensino
Pre;nen -, com interveniên
ciá do Programa Nacionf,.ll,
de Teleducação (I;rontel).

O PROJETO
A Faculdade de Enge-'

nharia de Joinviile foi a

autora do projeta'de equi
pamei1tos necessários à'
Tevê Educativa' em circuito
fechado que será implanta
da no IEE. O profeta em

sua primeira etapa prevê
apeYlas emissões de progra
mas em circuito fechado,
sendo que a elapa posterior
prevista -será um canal
aberto, uma vez que a pri'
meira' f!S teja definitivameY}te
implantad4. Pedagogicamen
te, nessa primeira, faSe, de
implantàção /

,e emlSsao

experimental, ,os aDjetivos
serão de melhorar o ensino
convencional e sua qualida
de, Uma vez que' as etapas
forem sendo velJcidas, virá

I a sofisticacão, com progra,

,

TREINAMENTO
Ficará a cargo da Asso

ciação Brasileira de,Tele
-Edtu!Gfão o treinamento
do pessoal necessário à ope
ração do sistema, num .total
de 30 pessoas. Os' treina
mentos ocorrerão nas áreas'
de Operação, Produção,
Recepção; As duas primei
ras áreas, de Operação e

Produção, formarão o aom
plexo . técnico . necessário

'

para' as emissões' e produ
ções

- dos' programas. que
alimentarão 'o Circuito. A
terceira área, a de Recep
ção, com os professores"
chamádos',qí de Dinamiza
dores, cuja' função será re

forçar conVft.rzcionalmente a

emissão feita pelu televisão
para, ds alunos. OI pré-teste
operacional prevê, o treina
,menta do pessoal e à Pro
dução e Emissão de progra
mas exp�rim en tais,

as primeiros alunos, em

'número de 480 a recebe
-rem 'e' experimentarem a

noVa modalidade de ensino,
serão da la: série do '20.
Ciclo, 'naS \

matérias de

.Biologia e Matemática. Em
76, já estão previstas as

matérias, de Físiéa e Quími"
ca, As, emissões serão rece

bidas em salas especialmen
te. qdaptadas, sendo pro>
gressivamente, todos O!

alunos envolvidos na expe,
riência através de uma pro;
ita�açaõ infonnativa

-cultural,
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